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I.NTR0DICÃ0
"Pelo mobiliário se aieanca um conhecimento mais exacto do
meio social, cultural e econémico de quem o concebeu. o
realizou e o utilizou. Por isso todo o contributo para a histôria
dum qualquer mobiliário tem que ser entendido como uma
achega fundamental para um melhor conhecimento daquelas
mesmas realidades".
Jorge Pamplona Forjaz, In Mobiliário Ai;ariano. 1981.
Quando pela primeira vez visitámos a sacristia do Colégio de S.t0 Antão-o-Novo.
actualmente a capela do Hospital de S. José. e nos deparámos com os magnítlcos arcazes
que a mobilam, desde logo nos suscitou interesse o tema. Lm universo. å partida. digno de
atencâo, mas, surpreendentemente, quase por explorar.
É certo que. å historiografia. não tem passado despercebida a importância do estudo das
sacristias c do scu espôlio decorativo. manifestada por alguns in\estigadores.
nomeadamente Luís de Moura Sobral, Vítor Serrão e Rui Carita. que notaram a
inexistência de uma visâo de conjunto: "se aqui e além se encontram análises que incidem
sobre um ou outro aspecto do problcma, dcsconheco a existência de estudos globais sobre
o tema; tão-pouco, creio, se tratou de elaborar uma tipologia da decoraeão das sacristias
barrocas portuguesas'*1.
lndependentemente do inestimáve! contributo de Robert Chester Smith. com os seus
conhecidos os trabalhos sobre a talha. os cadeirais e o núcleo de mobiliário produzido pelo
ensamblador Agostinho Marques. Smith foi. de facto, o primeiro a analisar o mobiliário de
sacristia de uma forma metôdiea. aplicando normas de seriacâo e estabelecendo tipologias,
tirando conclusôes que ainda hoje se constituem marcos incontomáveis.
Sô que, numa perspectiva realmente globalizante e articulada no contexto da histôria da
Igreja. as respostas dadas pelos poucos estudos existentes não são. contudo. suficientcs de
lorma a tornar operantes os conceitos artísticos aplicados ao mobiliário monurnenta! e ao
espaco das sacristias. 0 alargamento da pesquisa ao panorama europeu pareceu-nos. desta
forma. uma via possível, embora se tcnha acabado por rcvelur quuse infrutífera. A
1
SOBRAL. L. M. "A sacristia como pinacoteca da época barroca". p. 8 1 .
- 1 -
excepcão de algumas obras sobre o caso espanhol. encontrámos apenas. em pequenos
artigos de enciciopédias e estudos da histôria religiosa, breves abordagens ao tema. Facto
que se revela inesperado sobretudo ao nível de países como a Itália. recheados de casos de
estudo de capital importância2.
Neste sentido. agravava-se a nossa suspeita inicial: sobre o mobiliário litúrgico eram ainda
poucas as leituras de carácter científico que rivalizassem com outras áreas da Histôria da
Arte. A este facto não será alheia a razao de estarem menos acessíveis ao conhecimento do
público, particularmente no que toca ao caso das sacristias. Por outro lado. outros leíiados
artísticos. considerados â panida dc maior peso histôrico-artístico - como sendo a pintura.
a escultura ou mesmo a talha e o azulejo
- ofuscaram a atencâo sobre estas matérias.
relegando-as para um plano secundário.
A primitiva oposicão entre as designadas "artes maiores" e "artes menores**. não sendo
benéfíca para o alargamento de conceitos relativos â producão artistica. foi de alguma
torma responsável pela amputayâo da memôria historiográfîea das artes decorativas. Numa
perspectiva formalista radical. dizia George Kubler: "\A principal questâo é que as obras de
arte não são utensílios. embora muitos utensílios possam partilhar com as obras de arte as
qualidades de um belo design. Dizemos que uma obra de ane c uma obra de arte apenas
quando ela não tem um uso instrumental preponderante, e quando os seus fundamentos
técnicos e racionais não sao proeminentes"\ Face a esta visão. o mobiliário - bem como
outras peyas de 'Tiso instrumental" (ourivesaria. joalharia. porcelana. cerâmica...) -.
mesmo que garantidamente prodtizido com intencao artística. incutida por desejos de luxo
e ostentacão. ficava excluído das categorias de obra de arte.
Ora. a configuracão do mobiliário de sacristia como objecto de estudo no âmbito da
Histona da Arte tem multíplice propriedade: nåo so pelos valores artísticos intrínsecos e
pelas valências decorativas. como também pela sua monumentalidade, que o traz integrado
aos espacos arquitectonicos. Esta dissertacão aspira, portanto, a uma Ieitura
cronologicamentc transversal (séculos XVI-XVIII). partindo do levantamento possível de
espécimes (sobretudo do territôrio continental). que defina e autonomize a identidade
-
Também no quc se refcre â Bélgica e a Franva julgamos que o estudo do mobiliário de sacristia se encontra
em boa medida por fazer. A titulo de exemplo retîram-se a obra DURET, A. D. - Mobiiier: objects e
vétements iiturgiques e o artigo de catálogo NIEUWDORP, H. M. J. - "Le mobilier liturgique a l'époque
baroque". Ambos desconsideram o mobiliãrio de sacristia Jentre variadas referéncias sobre outras tipoloaias.''
KUBLER. G. - A formu Jo tempo, I % 1 . p. 30.
i
destas tipologias de mobiliário. enquadrando-as no respectivo contexto espacial a que
pertencem.
Ao longo da invcstigacão multidisciplinar que realizámos. encetámos percursos que foram
tomando forma a partir de questoes sucessivas que nos íamos colocando. Qual a origem
deste mobiliário? Qual o seu enquadramento no âmbito da histôria da arte portuguesa? Que
cotejo possível entre a producao nacional c a estrangeira? Os porquês da sua existência. os
conceitos aplicáveis, as tipologias, a evolucão das formas do prático e do funcional a
sumptuosidade e ao luxo, as estruturas da encomenda e da producão... E. finalmente, qual a
sua justifica^ão no contexto da sua materialidade - o espa^o reiigioso e a liturgia.
Esta última questâo surge, no presente trabalho. como a primeira a que dedicamos a nossa
atencâo. 0 capítulo inicial. dedicado ao espaco das sacristias. foi. na verdade. uma das
últimas respostas quc procurámos. Nâo deixa de scr significativo este facto. dado que. no
final da caminhada. o maior arcano era. pois. o espaco que enqtiadrava este mobiliário e
que justificava a sua existência. A relacão de interdependência entre a arquitectura e o
mobiJiário monumental foi-se tomando. assim. uma evidência que nos parecia necessário
elucidar á luz do contexto sôcio-religioso da época. Neste capítulo, as fontes primárias, de
foro religioso, revelaram-se instrumenlos basilares para a tentativa de entendimento das
origens e capital justificacão teôrieo-prática da liturgia dos espacos e das pecas de
mobiliário a eles associadas. Julgámos scr pcrtinente abordar não apenas as questôes
litúrgicas. que enformam o espaco, como também a génese e evolueão formal das
sacristias, seleccionando exemplos para a caracterizacao de tipologias arquitectônicas e
decorativas.
Se numa primeira abordagem nos propúnhamos estudar apenas o arcaz. cedo notámos a
pertinência da inclusão do armário embutido e'ou do armário de amictos. que
complementava as funcôes de arrecadaeao dos objectos litúrgicos e que constituía. por si.
uma tipologia particular na histôria do mobiliário português. 0 objecto central dcsta tese é.
neste sentido. constituído pelos arcazes e armários de sacristia, cujo estudo fonrial ocupará
o capítulo central do nosso trabalho. Pretendc-sc esclarecer a origem e fundamento destas
tipologias de mobiliário. expor a evolucâo material das íbrmas. particularizar e classificar
modelos estruturais e decorativos e distinguir os diversos elementos ornamentais. A
triagem dos exemplares teve. no entanto, de se balizar dc acordo com os recursos e o
tempo que dispusemos para tal. Para além do levantamento in situ. valeram-nos os
-
j
-
inventarios artísticos nacionais que nos permitiram alargar o núcleo de estudo e amplificar
conclusôes.
Num trajecto que se foi definindo do geral para o particular, encerramos a dissertacâo com
a análise dos sistemas de encomenda e producão do mobiliário, focalizando o nosso
interesse particularmente no encomendante. nos vários agentes de execucão. nos materiais
e nos custos e financiamento das obras. Para este efeito, socorremo-nos da documentacão
contratual compilada em estudos específicos ou em eoleccôes como a de Domingos Pinho
Brandão. bem como dos regimentos dos ofícios mecânicos reunidos por Virgílio Correia.
Franz-Paul Langhans e Antônio Cruz. Embora parca. a documenta^âo existenîe é
suficientemente rica em dados para a observacåo de diversos aspectos materiais.
relacionados com a producão e encomenda. mas deixa incôgnita a questao da autoria do
risco. Por este motivo. tornou-se dúbia a aplicacão do conceito de artista. entendido como
responsável pela coneepcâo das pecas, por oposicão â de artífice ou oficial que as
materializava. E uma das questoes deixadas em aberto. e que sô å luz de um estudo mais
aprofundado sobre a matéria se podcrá distinguir a quem se poderá atribuir o estatuto.
0 carácter soeio-econômico da perspectiva contida nesta terceira e última parte contrasta
defmitivamcnte com a leitura litúrgica do primeiro capítulo. No nosso entender. é
justamente nesta complementaridade metodolôgica que poderá rcsidir a riqueza do estudo
das artes decorativas, já que se presta de uma forma mais imediata a leituras integradas de
âmbitos distintos. mas que. no conjunto. concorrem para um melhor entendimento da
Histôria.
Associando. desta forma. os campos da normalizacao litúrgica e eclesiástica. com os da
producâo artística. nos seus aspectos materiais e formais, sociais e economicos, a presente
dissertacão revelou-se um desafio que esperamos possa constituir um contributo para a
devida valorizacão do mobiliário monumental de sacristia. No entanto, nao esquecemos os
incontáveis riscos e problemas quc se colocam num trabalho desta natureza. Uma
cronologia extensa de três séculos e o alargamento do estudo a vários exemplos nacionais -
que por si so não garantem a cobertura total do territôrio (impensável nesta fase) e
restringem. necessariamente, ao essencial referências aos arquipélagos e ås colônias
-
se
por um lado revelam a riqueza e diversidade do núclco de producâo nacional do mobiliário
litúrgico, por outro determinam o perigo associado á generalizacão de conclusôes.
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Temos igualmente. consciência que. em face de tão extensa e variegada área de estudo
(apesar de inicialmente insuspeita). as questôes são múltiplas e as conclusôes inesgotáveis.
Os limites impostos numa dissertacão de mestrado. pelo tempo para a investigacão e pelo
espaco para o desenvolvimento das questoes. constituíram um vero obstáculo ao desejável
aproíîtndamento de diversas vertentes. mas o nosso gosto e interesse pessoal fez-nos
arriscar o possível, na esperanca dc levantar questôes pertincntes que chamassem a atencâo
para um patrimônio nacional de justo reconhecimento.
I. A S acristia: Orige.m e Evoli ( ão do Espaco
Adenuis locante a los edificios adjuntos a ia iglesia, tambicn
está ía edijicaciôn única y particuíar de la sacristia: acerca de
la cual entrctejemos hrevemente una instrucciôn en êsíe iugar.
Carlo Borromeo, Instructiones Fahricae Ecclesiasticae et
Supelleciiiis Ecclesiasticue. 1511.
0 mobiíiário litúrgico que nos propomos tratar integra a decoracâo do espaco das
sacristias, estando intimamente associado â concepcão e evolucão destas. numa relacão qtie
encontra a sua justificacão na liturgia saída da Reforma Catôlica e. posteriormentc. no
espírito de obra de arte total que tloresceu com o Barroco.
Como parte integrante das igrejas cristãs. as sacristias tornaram-se. ao longo do período
moderno. espacos de grande aparato. onde a preparacão e o encerramento das cerimônias
litúrgicas encontravam a ordem e o esplendor necessarios å sua prosseeucão sagrada.
Lugares. não poucas vezes em Portugal. magnifieentes. as sacristias alcancaram.
igualmentc. funcôes de representacão social. para além de custodiarem o tesouro das
igrejas e a memôria colectiva das populacôes. registando nos livros a sua guarda os
baptizados. casamentos e ôbitos.
0 espaco da sacristia. tal como hoje se conhece, sô teve configuracâo normativa a partir do
final do século XVI1. quando se tornou um espaco fundamental para o culto e para a
guarda do tesouro de cada templo.
Desconhecemos, do largo período medieval. sacristias que tenham merecido registo na
memôria do tempo. pela sobrevivência de espôlios que nos permitissem perceber a sua
configuracão ou de descricoes conservadas na historiografia. Talvez porque a maioria
desses espacos, quando existentes. fossem muito acanhados. provavelmente tratados como
locais de arrumo'. sem a importância litúrgica de que se viriam a revestir séeulos mais
tarde. Vluito possiveimente. a arrecadacão dos vasos sagrados e paramentos sacerdotais. na
maioria das igrejas, limitar-se-ia a alguma(s) arca(s) e/ou armário (artnarium) colocados
'
SOBRAL. L. M. - "A sacristia como pinacoteca da época barroca". p. 8 1 .
2
A título de exemplo. retlram-se os casos da sacristia do Vlosteiro de Alcobaca, anterior a mandada editlcar
por D. Manuel, e as pequenas dependências da Sé de Lisboa. Em ambos os casos. ficavam localizadas junto
ao transepto esquerdo.
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nas \ izinhancas do altar . a preparacao da celebracão era feita sobre uma credência.
do
1
■*
lado da Epístola. e os ministros paramentavam-se no altar .
Todavia. se recuarmos aos primôrdios das basílicas cristãs (a partir do Edito de
Constantino de 313) constatamos a existência de um espaco destinado a funcoes de
audiências e de recepcao do clero. por parte dos bispos, ou de preparacão dos actos
litúrgicos. como a paramentacão do celebrante para a celebracão da missa
'
. Lstes
secrctaria - designacâo, como outras0. associadas ao espaco
- tinham a sua localizacão no
nártex das basílicas. â semelhanca das romanas , chegando alguns a ter dimensôes tâo
respeitaveis que permitiram a realizacâo de Sínodos, eomo o de 393 na Basílica Pacis em
Hipona e o de 418 na Basílica Fausti em Cartago. contando este último com duzentos e
catorze bispos presentes! No século VI. o secrctarium integra um dos momcntos da liturgia
da missa papal, sendo o espaco onde o papa se paramentava com as vestes trazidas de
Latrão antes de seguir em cortejo, pela nave. para o altar da celebracâo' .
S. Paulino de Nola (*431). numa carta dirigida a Severo onde descreve a reedifieacão da
Basílica dc S. Félix em Itália (401-403). menciona dois sccretaria adjacentes â ábsidc. com
funcôes distintas: um servia a preparacâo do ofício divino. e outro a guarda dos livros
litúrgicos' - Salmos, Evangelhos. Epístolas e Missal. S. Paulino alude ainda a um outro
espaeo ligado ao secrctarium
- o salutaiorium \ onde os fiéis podiam fazer ou\'ir as suas
súplicas ao bispo.
■'
RIGHETTI. M. - Historia de ía Liturgia. vol. 1, pp. 442-443.
""SACRISTIE", in BOURASSÉ, M. J. J- Dictionnaire d'archéologie sacrée. vol. II. col. 583-584. A partir
de 1612. e até ao Concílio do Vaticano II. apenas estará reservado aos bispos o rcvestimento no centro do
altar.
5
ZOCCA. M. - "Sacristia (secretarium, sacrarium, salutatorium)", col. 1601.
6
Na verdade, as designacôes primitivas de sacristia agem como signos indiciais da origem. variacoes e
definicão desse espaco emergente. Num artigo da Enciclopcdia Italiana é elucidado o sentido das vârias
denominacôes aplicadas ao cspaeo da sacristia: secretarium. diaconicum. sacrarium, custodia. condiiorium.
vestiarium. armarium, camera. bibliotheca respeitam á arrecadacão e guarda dos ornamentos e tesouro da
igreja e os livros litúrgicos. Sacrarium, condiíorium. pastophonum, recordam o antigo uso de conservar na
sacristia a Santa Eucaristia. Secretarhtm pode conotar-se, igualmente, com o uso para reunioes capitulurc- ou
conciliares que tinham. por vezes. lugar na sacristia. Obiationarium provem das oterendas ou euiogias que os
fíéis fa/iam para a missa. Salutatorium re!cre-se ao antigo costume pelo qual os sacerdotes e os tléis
cumprimentavam 0 bispo. Apodyierium significa camarim. COSTANTINI. C. - '•SACRISTIA (sagrcstia.
sacrestia)", col. 422-423.
Na basílica romana o secretarium localizava-se å csquerda do nártex. como nas baM'licas de S. Pcdiu e S.
Joâo dc Lairâo. Mario Riszhetti refere um dcsies secreiaria romanos transformado cm basílica cristã: a
Basílica de S.,a Martina. antigo secretarium da cúria do Senado. RIGHETTI
-
op. c::.. nota 160. p. 442.
s
COELHO. P.e A. - Curso de Liturgia Romana. vol. II. pp. 72-73.
"
RIGHETTI - op. c/7.,p.442.
''
"SACRISTIE". col. 583-584. O salutaiorium encontra exemplos em S.'a Maria in Cosmedin. Roma; S.
Giovanni Evangelista, Ravcna: Santos Apôstolos. Constantinopla. ZOCCA
-
op. cit.. col. 1601.
Será esta a primeira referência â localizacão da sacristia prôxima do altar. como
conviria å
liturgia cristã. mais do que no nártex. A transferência do secreiarium para
a área da abside
saeraliza o espaeo e confere-lhe a gravidade ritual da abertura e encerramento das
celebracôes litúrgicas.
I. Regulamentacâo eclesiástica: formaeão e informacão da sacristia
Quando se aleanca o século XVI, a saeristia é um espaco com alguma tradicão
na histôria
da Igreja. sugerindo a sua regularizacão a Carlo Borromeo (1538-1584). que lhe dedicou
um capítulo (XXVIII) do seu tratado Insiructiones Fabricae Ecclesiaslicae et Supeilectiíis
Eccíesiasticae ( 1 577).
Borromeo exorta aos leitores a necessidade de as igrejas, quaisquer que sejam. disporem de
uma sacristia. reforcando esta necessidade com a tradieâo da Igreja
-
"que los antiguos
alguna vez llaman cámara e igualmente secrctario. lugar naturalmente donde se ocuhaba
el sacro ajuar*"". A sacristia deveria ser ampla. considerando que as suas dimensôes
deveriam ser proporcionais ao tamanho e estatuto do templo (catedral. colegiada ou
paroquial), ao número de ministros e ao volume do tesouro; embora não se reprovasse a
utilizacão de duas sacristias em templos mais relevantes e distintos. Neste último caso. e de
acordo com a divisão de funeoes que já se constatava no século V. uma das sacristias
serviria como sala do capítulo e paramentacão do coro e a segunda destinada aos capelâes
e demais ministros e å guarda das vestes sacerdotais e alfaias litúrgicas.
Bispo de Milão e acérrimo defensor da Reforma Catôlica (como o prova a promocão da
terceira etapa conciliar junto do papa Pio IV) *, Carlo Borromeo redigiu este tratado para
servir de referência â regulacão das igrejas do seu bispado, tendo sido, aparentemente. o
primeiro e o único a aplicar os preceitos tridentinos ao campo da arquitectura J.
Embora eleito protector de Portugal, é desconhecida a extensâo da influência da obra do
11
B0RR0ME0. C. - Instrucciona de la Jahhca y del a/uar eclesiásticos. p. 77. Para uma leitura mais
imediata deste tratado, usámos a truduyâo de Bulmaro Reys Coria, publicada pela Universidade Nacional
Autônoma de Mcxico, que se baseía na cdicao dos traiados de arte dirigida por Paola Barocchi.
i:
Para a biografia de Carlo Borromeo. vejam-se: GERLERO. E. I. E.
- "Nota preliminar" e CORI.A. B. R.
-
"La vida de Carlo BoiTOmeo". in BORROMLO - instrucciones.... pp. ÍX-XLI: GALBIATl, G.
- "Carlo
Borromeo. santo". 853-861.
'"
BLUNT. A. - Artisiic theory in italy. p. 127.
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bispo milanês na arquitectura e arte religiosa portuguesa. 0 seu tratado, em circulacao
também noutros países europeus. entre os quais a Espanha "*. certamente terá alcancado
Portugal. na sua versão original de 1577. ou nas edicôes posteriores \ enquanto integrada
nas actas do concílio regional de Vlilão
- Acta Ecclcs'tae Medioiancnsis trihus partihus
distincia. Oitibus concilia provinciaîia, conciones synodales. synodi diocesanea.
instructiones, littcrac pastoraics. edicta, regulac conjratriarum. formulae. ei alia denicpte
continentur. quae Corolus S. R. E. Cardinalis tit. S. Parxedis. Archicpiscopus egil (l.a
edtcão. 1582)16. A ligacão das instrutione.s a esta última obra terá facilitado uma difusão
vasta dos preceitos reformistas de Borromeo .
A redac^ão e publicacũo das Instructiones em latim. aliada â fbrma como o texto foi
construído - preceitos práticos, prescindindo de fundamentacão histôrica e simbolica -,
corrobora a ideia de que o público destinatário seria o alto-clero. conhecedor da tradieão e
dos tratados medievais, ao qual o arquitecto ou artista se deveria subordinar na concepcão
dos edifícios .
Constituicôes Sinodais
Foi esse. igualmente, o destino e a funcão das predicativas contidas nas constituicôes
sinodais portuguesas. instrumentos por excelência da Reforma da Igreja em Portugal.
Embora tendo por base os decretos tridentinos
-
publicados no nosso país logo a partir de
1554. por iniciativa do Cardeal-Infante D. Henrique e do Arcebispo de Braga. Frei
14
Localizamos nas bibliotecas espanholas três exemplares da edicão milaneza de 1582. quatro exemplares da
edicâo de 1599 (publicada na mesma cidade), duas de 1683 saídas em Lyon. e cinco restantes impressas já no
século XVIII. De enrrc estes, conhecem-se na Bibliotcca da Universidade Complutense de Madrid os antigos
possuidores de dois exemplares: o Colegio Menor del Rey de Alcalá de Henarcs (edieão de 1582. Milão) e o
Colegio Mayor de S.'° Ildefonso da mesma cidade (1683, Lyon). Elena de Gerlero considera que a circulacão
da obra de Borromeo no mundo hispânico terá sido proporcionada pelo contexto de domínio espanhol a que a
cidade de Milão estava subjugada na altura. GERLERO - "Nota preliminar". p. XXII.
!í
Existe um exemplar da edicâo oriuinal de Instructiones Fabricae Ecctesiasticae ei Supellecíilis
Ecclesiasticae (1577. Milão) e um da sua reedieão de 174" (Milão) na BNL. cotas R.I731 P. e S.C. 4618 P..
respectivamente. Das Acta Ecciesiae Medioianensis... estão catalogados na mesma biblioteea um exemplar
da primeira impressão (Milão. 1583: cota R. 5428 A.) c o oulro de 1683 (L>on: 2 vol.; cotas R. 2688-2689
A.). Estes últimos apresentam ainda indicacão de posse, tendo o primeiro penencido â Cartuxa de Scala
Coeli, parte da rica biblioteca doada por D. ieoiônio de Brauanea (1530-1602*. Arcebispo de Evora: e o
segundo ao P.r Jo'.é Caetuno Mcsquita e ()uadius. canonihla. piesbitero c vigario da Igreja do Salvador de
Lisboa e prior da colegiada de S. Lourei.vo de Lisboa e missionario apostolico. com a data de 1779.
16
BAROCCHI. P. - "Noia Filologica". p. 403.
'''
Em boa parte. os prcceitos de Carlo Borromeo Ibram integrados no Codigo do Direito Canonico.
BAROCCHl. P. - "Nota Critica", nota 6. p. 388.
s
idem, ibidem, p. 386.
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Bartolomeu dos Mártires -, estes, se exceptuarmos as referências ás imagens e relíquias
sagradas"". são omissos nas questoes da edificacão e decoracão dos templos. Pelo que se
justifícou nas constituicôes sinodais. tal como na obra de Carlo Borromeo. a integracão de
instrucôes gerais. mais ou menos precisas. que normalizassem não so o ritual catôlico
recém-restaurado. como os seus objectos e os seus edifícios. Não so nas sés e parôquias.
como também nos mosteiros agregados ås dioceses.
0 espírito reformista consagrou nas constituicôes sinodais. pos-Trento. vontades e ideias
que vinham sendo expressas do século anterior, pelo que a identidade da sacristia emerge.
desde cedo, dos "tesouros" das igrejas medievaisi . Queremos aqui salientar que. de facto.
no que respeita å concepcão do espaco da sacristia. a Reforma catôlica não terá constituído
o impulso criativo directo, mas sim o culminar de uma orientacão precedente. apoiando-se
em agentes de influência mais periféricos. como a liturgia celebrativa. o zelo pelas alfaias e
paramentos. e a identificacão de usos sagrados, por oposicão aos profanos. que normalizam
a utilizacão do espaco em referência.
Neste sentido, são temporâs as disposicôes para a sacristia. associadas å reprovacão da
"negligccia e descuido se trata as vestimåas: ornamåos: e iiuros das igrejas que seruem
ao cuíto diuino: querendo a elio prouer'". Em todas as dioceses. do início do século XVI
ao XVIII. apenas as Constitviqôes Synodaes do Bispado de Coimbra revelam. em 1591. a
preocupacão com a inexistência do prôprio espaco: "não auêdo Sancristia. se mandará
fazer logo"^ .
Tal como afirma José Pedro Paiva. existe nestes instrumentos jurídico-pastorais "uma
tendência clara para sacralizar cada vez mais os locais e objectos de culto. estabelecendo
uma ligacão entre espacos e comportamentos sagrados e profanos'""" . tendência essa que se
aplica igualmente å sacristia. para a qual se vâo indicando. progressivamente. elementos
estruturantes da sua utiliza^ão e vivencia. A identidade da sacristia inicia-se. assim. pela
guarda dos paramentos e pela preparacão da Missa. destacando-se a necessidade de
'
FERNANDES. M. L. C. - "Da reforma da Igreja â reforma dos cristãos". p. 25.
20
Consultámos os decretos tridentinos a partir da edicão indicada na bibiiografia. Le magistêre de l'Eglise.
Les Conciles Ecumániques, Tomo II.
21
Importava. aliás, esclarecer o papel da sacristia ou "tesouro" na igreja medieval. comecando até pelas
constituicôes diocesanas anteriores ao século XVI. Todavia. dada a cronologia que tivemos de impor ã nossa
pesquisa não nos foi possível recuar, nesta fase. ao período medieval.
~~
Constituicoens do Arcebispado de Lixboa, 1537, tl. 69 v..
""'
Constitvigôes Synodaes do Bispado de Coimbra. 1591. fl. 110 v..
24
PAIVA, J. P. - "Constituicôes Diocesanas". p. 14.
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silêncio para a predisposicão do espírito e de ahlucâo das mâos para a preparacao da
eucaristia. Apôs o Concílio de Trento surge a preocupaeão com a tábua das obrigacôes. ou
seja, com as missas que cada igreja estaria obrigada celebrar'. sugcrindo a preocupacão
com a harmonizacão do calendário iitúrgico. No fina! do primeiro quartel do século XVII,
são já motivo de relerência o lavabo (e nao apenas as toalhas de linho como antes). o
estrado e o espelho, em reforco do cuidado com a paramentacão-'. A colocacão da imagem
de um santo ou de um crucifixo é aparicâo fugaz, com lugar apenas nas Constituicôes do
Porto de 1690. embora representasse um dos preceitos das sacristias.
Visiia^ôes
As actas das visitacôes. complementadas por provimentos e alvarás de provimento.
constituem uma fonte fundamental, a partir da qual se colhem copiosos elementos. para a
histôria material e artística da Igreja. Fundamentadas nos Regimentos, Estatutos e Regras
das Diocescs e das Ordens. elas processam informacôes preciosas para a histôria e
cronologia dos edifícios religiosos.
Tomando como exemplo possível as visitacôes da Ordem de Santiago", e arriscando
a
generalizacão das conclusôes. constatamos que a preocupacâo
eom a editicacão e
reparacâo das saeristias, bem coino com o mobiliário para a guarda das vestes
e dos livros
litúrgicos. está já presente nos fínais de Quatrocentos. Os visitadores nomeados para
a
inspeccão das igrejas e capelas ditam. ao escrivão que os acompanha. a descricâo do estado
das sacristias. a necessidade de as construir ou reparar para a boa c necessária arrecadacao
dos objectos pertencentes ao culto: "[...] Samcrestia. as paredes Sdo d'aluaneria. tem dc
conprido 21 palmo<s>> de largo 15 d'aho 16 hc madeirada dc castanno tellada dc
ualladio de hũa So agoa e nella hũa fresta Sem emcerado nem uidraca he bem iiadriilada
"
"E nas ditas ígreias auerá hũa tauou t/ue estará pendurada na Sancristia. ou em outro lugar côueniL'tc em
í/ue estê escritas de boa ietra as missas de ohriga<;ão que ha na dita Igreja. ou mosieiro. Ã- assy algũs
anniuersarios. ou ccarregos. sc os a hy ouuc.r". Esta referência surgiu. pela primeira vc/, nas Constitvicocs
Synodaes do Bisnado do Porto, 1 585. íl. 76 v..
-'''
A mencão ao lavatôrio e ao espelho suige nas Constitvic2>es Synudais Jo BispaJo Ja (Joarda. 1686 [162 1 ];
Constilvicocs synodais do Bispado Je Purtalegre, 1632: I'rimeiras Constituicôes SmoJaes do Bispado
dElvas. 1635: Constit\'icoês Synodaes do Arcebispado de Lĩshoa. 1656: Constituicoens synudues do BispaJo
Je Lamego, 1683. 0 estrado merece refcrência na primeira e na ultima obras citadas.
27
Transcricôes publicadas em Ũocumentas para a Ilistoria Ja Ane em Portugal,
vol. 7: As ComenJas Je
Mértola e Alcacana Ruiva.
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lem huns almarios com hũa meSa. Sohre gue Se uestem." .
Estas informaeôes permitem-nos concluir que o espaco da saeristia se tomava. no dealbar
da Idade Moderna. uma divisão dos templos catôlicos consagrada. primeiramente. pela
necessidade prática. Posteriormente. com a concretizacão efectiva dos espacos
e das
campanhas decorativas de Seiscentos e Setecentos, a sacristia assumirá
outros contomos
programáticos, como se verá adiante.
Tal como observam Maria de Fátima Barros. Joaquim Boica e Celeste Gabriel.
compiladores da documentacão das Comendas de Mértoia e Aicacaria
Ruiva. "na sua
grande maioria. as determinacôes por cumprir diziam respeito
a obras ou consertos em
edifícios que. devido aos elevados cusîos que
aearretavam. nem sempre eram levados ã
prática com a devida prontidão. ou. com menor frequência.
a objectos môveis de certo
valor. por vezes mandados executar
a experimentados artesãos de terras distantes. como
retábulos ou alfaias religiosas*'" .
0 cuidado com os lugares e objecîos de culto so assumiu. na verdadc. uma
íorma acabada
com a publicacão. no séeulo XVII. de guias manuais para a boa
realizaeâo das \ ísitaeoes.
onde a sacristia arroga um papel de grande relevo. Multiplicando os
insirumentos de
aplicacão da Reforma. o espírito tridentino encontra
nestes compêndios lugar para a
pormenorizacão dos objectos. visto que nas constituicôes
sinodais a sua enumeracao
extensa comprometeria certamente a importância de outros assuntos
mais prementes. Ni^
Título XIX das Constiivicôes Synodaes do Bispado de Coimbra dc 1591. podemos assim
ler: "E porque se nûo podem conuenientemente deciarar as mais cousas
meudas cyue nas
Igrejas para o cuito diuino são necessarias, & aqui declaramos
sômente as principacs. os
nossos Visitadores farũo prouer em tudo o ma'ts que ihes parecer que
conucm. para que os
tempios do Senor tenhão os ornamenios necessarios, & os
Sacramentos c< officios diuinos
se fat;ão, com o dechoro deuido""
"
.
Entre os referidos guias conta-se o de Lueas de Andrade, dado a estampa
em 1673. cm
Lisboa, na oficina de Joao da Costa. intitulado l'isita geral que dcve lazcr hum Preiado no
28
Descricão da sacristia da igreja matriz de Mcrtoln. contida na s isita^âo reali/^ida
em 1554. transcrita ei
Comendas de Me/ioia.... p. 318. Sacristia cuja construviío fora determinada poi
uma aiiierior visii
(1482): "[...] Jtem Mandamos ao dxcio ComerJudar
;
quz ManJe Jfazcv hûua Sancnstia em
hua par,
Jicta jgrreja
'
em lugar que sseja onesio na qual mandara poor huuns
atmareus nccra sse IJstirc
creiigos Epéra terem os liuros guaniaJos '". in Idem. Ibidem., p. 43.
"v
As Comendas de Mértuia.... p. 15.
'°
Constit\-!<,'ôes Synodaes do Bispado Je Coimhra. 1591 . fl. 104
v..
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seu Bispudo. apontadas as cousas porquc deue perguntar e o que dcuem os parochos
preparar para a visita, o qual nos permite afigurar um pereurso imaginario minucioso pelo
espa^o idealmente concebido das sacristias.
A prevencão de um pároco mandava que na sacristia tivesse preparados todos os
omamentos. livros, relíquias, inventários dos bens môveis e imoveis e dos privilégios, rôis
vários (dos benefícios, das rendas. das confrarias e irmandades. capelas e mosteiros. ...).
tendo em conta que "Isto titdo deuem fazer os Parochos de quaiqucr Igreja que seja.
ainda
que seja regular. porque nisto hc sogeito ao Bispo"' . A listagem de objectos
mencionados
enforma a sacristia como espaeo central na administracâo de
uma igreja e de uma parôquia.
tim ealeidoscôpio de referências que ultrapassa a mera preparaeâo da liturgia. que so por
si
encerraria uma dimensão de grande dignidade.
Mcsmo tendo em consideracâo o seu estatuto normativo. com toda a sua dimensão
exemplar (não signifícando uma aplicacao ipsis verbis). a leitura dos textos regulamentares
que temos vindo a citar (constituieoes diocesanas. cerimoniais
e missais. manuais para as
visitacôcs') reforca a literalidade da ideia de uma arte "ao servico da Igreju'. uma arte
objectivando a reforma e reforco do espírito catôlico. ao qual os artistas
e artítices se
teriam de submeter. Se nos campos da pintura e da eseultura. a "norma* tendencialmente
coarcta a liberdade e liberalidade da expressåo artístiea, no campo da arquitectura e das
artes decorativas apenas sublinha o seu carácter assumidamente funcional. elegendo
tipologias e percursos. Pelo que estes textos se destinam a formar e informar os
responsáveis das fábricas. ftxando as práticas de encomenda artística.
2. O lugar da sacristia na liturgia tridentina
A tentativa de uniformizacão da liturgia no mundo catôlico. elegendo o rito romano como
modelo. difundiu-se com a proliferaeao do missal reformado e autorizado pelo papa Pio
V'1", sobretudo através dc traducôes para "romance"". simpliftcadas e glosadas. dotando
cada edicão das explicacôcs c reforeos âs determinacôes nccessarios para a realidade de
cada província ou diocese.
:|
ANDRADE - Visita gerai..., p. 37.
':
Bula Quo primum tempore de 14 de Julho de 1568. MARQUES. J. F.
- "A palavra e o livro". p. 429. A
autoridade do missa! romano foi contlrmada por Gregôrio XIII e. em 1602. introdu/iram-se algumas
rcformas sob o pontitlcado de Clcmente VIII.
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0 zelo pastoral conduzirá. posteriormente. â revelacao, em todo o seu esplendor. do
minucioso e complcxíssimo cerimonial litúrgico, onde cada gesto tem uma formula e um
signiftcado. Cabe aqui o Thezouro de Ccrimônias redigido por João Campelo de Macedo
(t 1666), tesoureiro-mor da Capela Real ao tempo de D. João IV. e publicado em 1657"J.
Todavia, o facto de nâo haver uma imposicåo. mas sim uma recomendacão e exortacâo ao
uso do missal romano, penriitiu a prossecucão de rituais tão antigos como o da diocese
Braga
- justificado pela tradicâo de séculos
-
e do uso e costume das Ordens religiosas que
continua\ am a "organizar entre nôs breviários e livros litúrgicos para os usos de cada
uma*"j4. Esta variedade de missais e cerimoniais, associada ås fontes jurídico-pastorais.
permite uma abordagem comparativa que pode ilustrar o papel das sacristias no periodo
moderno. ainda que. neste estudo, nâo se tenha a pretensão de esgotar as fontes e as
conelusôes possíveis.
0 missal romano de Pio V instrui o ministro a preparar-se. convenientemente. para a
cclebraeão dos ofíeios na sacristia" seguindo passos determinados: encaminha-se para a
sacristia, toma o missal e selecciona a missa. registando o que há-de dizer. lava as maos e
dispôe as alfaias da eucaristia (eálice e pátena) e. então. se reveste sohre o bufete oti o
arcaz. onde deverá ter os paramentos preparados de antemão.
}~
Publicada pela primeira vez em 1657 na "officina de Henrique Valente de Oliveira". teria as suas edivoes
subsequentes em 1668 "na officina de Diogo Soares de Bulhoe[n]s & å sua custa"; em 1671 "na officina de
Antonio Craesbeeck de Mello"; e em 1682 "na impressão de Antonio Craesbeeck de Mello impressor da
Casa Real, & â sua [clusta". João Duarte dos Santos (t 1 697) acrescentou-a e publicou-a. å sua custa, em
1697 "na offieina de Antonio Pedrozo Galraô" - exemplar reeditado em Braga no scculo scguinte (1734) pela
"Officina de Francisco Duarte da Matta". Foi esta última edicão que consultámos para o presente trabalho.
Consideramos que não deixa de ser significativa a publicacão de um cerimonial religioso logo apôs a
Restauracão, muito provavelmente significando a neccssidade de restaurar a Igreja em Portugal. fragilizada
pelos anos de monarquia dual e pelas dificuldades de dialogo com o Papado apôs a independencia.
U
MARQUES
- "A palavra...". p. 43 1 .
3'
"(...) vayase al lugar aparejado en la sacristia, o en otra parte donde estan los omamentos. y las demas
cosas necessarias para celebrar (...)". Ceremomai de los Offtcios Diuinos.... 1591. fi. 29 v.. Embora não seja
manifesta e evidente a obrigatoriedade de cumprimcnto. como refere Rui Carita ("A pompa e aparato das
sacristias ultramarinas portuguesas". p. 1 15). em nosso entender, no missai romano, está subentendido que a
sacristia é o lugar apropriado para a paramentacão. A sugestão de outro local estará. por principio.
condicionada pelas possibilidades de cada templo: nao existência de sacristia; falta de acomodamento da
mcsma (dimensão, por excmplo) para a preparacâo da liturgia; eventual localizucão dos paramentos e altaias
noutra divisâo (coro. corredor interno, ...). A importáncia dada â preparacão das cerimônias e å
paramentaeão. sobretudo depois de Trento. como se verá adiante. impede-uos ile |iens.ir que estes actos se
poderiam realizar num local arbitrário. nem sequer o altar seria apropriado já que estava reservado aos
bispos. segundo Decreto publicado em 1612. Em 1659, a utilizacão da sacristia para a paramentacão torna-sc
mesmo obrigatôria por Decreto da Sagrada Congregacão de Ritos. sob o pontificado de Alexandre VII. "e
quando por limitacao do lugar. oufalta de Sacristia ajão de os receber do Aítar, será da pane do Evãgelho.
c nãu do mevo, como Ji.cm Cav. Mic'n. Cast. e ClauJ2 MACEDO
- Thezouro dc Ceremunias.... p. 126.
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0 aeto da paramentacão envolvia-se de uma grande saeralidade. como se eonstitmsse. por
si. o investimento dos poderes divinos no ministro que fosse celebrar: "Depois do
Sacerdoie ter o corpo ornado. no exterior com as vcstcs sagradas. e muiío mais estando
vestido no inierior com muitos habitos de virtudes. reprezentando a pcssoa do Senhur
offerecido na Cruz ao Padre Eterno por nossa salvacão, que isto dis Lactancio Firmiano
signiftca a sahida do Sacerdote para o Aitar"M\ Neste sentido, para cada paramento havia
uma oracão específica a proferir, e. no ftnal, um espelho que traduziria a desejável
dignidade do conjunto ou os defeitos a corrigir na composicao, de forma a evitar o caricato
perante a assembleia dos fíéis.
É este sentido profundo que obrigava a uma necessãria reverência no espaco da sacristia.
preceituando-se a observância do silêneio em qualquer situacão. embora fosse mais
vincada na presenca do celebrante aquando da preparacão da liturgia. Constituieoes e
cerimoniais'7 impôem. desta forma. o silêncio introspectivo como norma
- "E como c/ue/*
c/ue a sancristia seja deputada pera os sacerdotes c/ue hã de ceiehrar e alimpar suas
conscicncias. Mãdamos que os clcrigos e pcssoas que nella esûuerc, assi na nossa See
como nas outras: eslem em siiencio e com toda a honesiidade: e nam jalem mays c/ue ho
necessarco com voz honcsta e baixa" -. e, por vezes. o sacristâo c encarregue da sua
vigilância. penalizando os infractores
- "E alem disto, mandamos ao íesoureyro que nam
ihes dee guisamento por aquelie dia" . 0 que sugere a territorializaeao do espaco da
sacristia. encerrando as suas portas aos leigos
- "£ nam consentira cntrar aigum icygo
dentro da dita sacristia. saiuo ieuando aigum recado: ho quai dado iogo se sayraa. Ou
hauendo de ministrar aigũa cousa que entam podera neiia esiar em quanto jor necessario"
-
e a interdicão de actos de outra natureza - "E nãfaram nella juramctos por nenhûa cousa
que seja: sob pena de cinquocta reaes por cada vez que o contrayro fezercm
"
.
Mas, cabe aqui questionar: até que ponto as sacristias permaneciam espacos
exciusivamente dotados ao sagrado? Juramentos. conversaeôes profanas. "praticas. tratos,
~'k
MACEDO - Thezouro de Ceremonias.... p. 134.
"'
Veja-se. a título de exemplo. o que nos diz o já tardio Ceremoniai Ecclesiastico do Frei Mathias de Santa
Anna (p. 115). baseando-se na determina^ão das constituicôes da sua Ordem: "Tamhcm cuidará muiio se
guardar silencio na Sacristia. principalmente no tempo das Missas. para que nao se perturhe a devocaũ dos
Ceiehrantcs. e dos ouvintes; aJvertindo a<>s Religiosos, que nesta materia se descuiJarem: e quand>-> seja
necessario fallar. serci em voz baixa. e com hrevissimas paiavras; ou advertirá pur aceno: para o que
impona muito scj'a o mesmo Sacristao o primeiro na ohservancia do siiencio. dando a todos bom exempio .
38
Constitu'cães synodaes do Bispado Je Cuimhra. 1548, fls. 52-52v. A fôrmula repete-se. com pequcnas
variacoes de texto e das penas. em Lamego (1563). Goa (1568. 1592). Porto (1585). Viseu (1617). Lisboa
(1656, 1737). Algarve(1674). Viseu(1684). Porto(1690. 1735), Bragaíl697), Bahia(l7l9. 1765).
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& negncios". teriam. habitualmente. lugar nas saeristias. é o que
nos permitem deduzir as
proibicôes feitas3\ 0 que nos remete para a prática real. para
a rotina dos dias. onde a
sacristia. geralmente, como espaco de grande aparato e de carácter
reservado poderia servir
eomo "salão nobre*4'1. como local de recepcão de sés. parôquias e confrarias
-
templos
onde a secularidade se intrometeria com maior recorrência e propriedade" .
Por oposieão. podemos imaginar que. dado o carácter profundamente
reservado dos
eonventos femininos. aos quais Trento impôs a clausura total. o espaco da sacristia
se
realcava como lugar dos domínios do masculino, sendo proibitiva a entrada das religiosas.
Logo. é possível que. tal como aconteeia em todos os espacos
de comunieacão com o
exterior, o eontacto entre a saeristia e a clausura se fizesse através de roda \ isolando-a do
quotidiano conventual.
Borromeo. que dedica um capítulo â ediftcacâo das igrejas de conventos femininos.
dá
especial atencão â questao da sacristia neste contexto. estipulando para
o loeal apenas os
clementos fundamentais å preparacâo do ministro para a celebracão e normas concretas
para a proteccao da clausura: "En tal edificaciôn
cuídese aquello. que cualquier cosa de la
obra. ya sea ventana. ya rueda. u otra. no se haga de tal suerte, de donde pueda verse
u
oírse al monasterio de las monjas. Y por eso. la pila de agua que se coloea en la sacristía
exterior para lavarse las manos. no tenga absolutamente algún tubo o canal. por el eual se
acarrea o se vierte allá de otra parte. Y no se haga ningún edificio en !a parte superior. a
donde de algún modo pueda haber entrada para las monjas mismas"" \
Nâo obstante a intromissão do secular no espaco que nos ocupa. a sacristia é. por definicâo.
um cspaco vocacionado â vivência do sagrado. Como vimos. a preparaeão para a Missa era
um aeto fundamental. E as várias fôrmulas celebrativas. definitivamente fixadas no missal
de Pio V. condicionaram não so a distribuicão dos elemenlos que eompunham a sacristia
,9
Ver Tabela I nos Anexos.
4"
Havia disposi^ôes específicas para divisôes que funcionassem como cartôrios nas igrejas. mas todavia e
possível que existisse necessidade de um espaco de maior representacão nas icxejas paroquiais. pelo que em
meados do século XVII I. nas igrejas pombalinas de Lisboa. por exemplo, surgem os designados salôes
nobres, espacos de grande aparato (com tectos estucados) c de largas dimensôes. que se situavam no primeiro
piso das fábricas paroquiais.
''
No que respeita a conventos e mosteiros masculinos é possivel que as necessidades de represemaeão
fossem colmatadas por outros espacos que não as sacristias. já quc eram complexos edificados muito
compartimentados. com divisoes que se prestavam ãs mesmas funcôes. como as Portarias, por excmplo.
Todavia. isto não significa que as sacristias claustrais tivessem menos aparato que as secuíares.
4:
Tal como Eduardo Duartc indica tcr acontecido no Convento de N.a Siv' dos Caruaii*. em Li>boa. DUARTE
- "A arquitectura do convento dos Cardaes". p. 26.
4;
BORROMEO - instrucciunes... p. 89.
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como também a disposicão dos ministros e dos scus ajudantes dentro do seu prôprio
esoaeo44. eonvertendo-o numa espécie de bastidor do "teatro" litúrgieo. Eneenacão que é
tanto mais viva quando Campelo de Macedo recria o eortejo da saida da saenstia para o
altar, onde o sacerdote "cieve considerar. que vay caminhando para o Altar; e lemhrarsc
muito de propozito, que reprczcnía a pessoa de Christo da mesma maneira que foy
andando para o monte Calvario com a Cruz ås costas" .
Para além das cerimônias que pautavam cada ano iitúrgico. não podcmos esquecer toda a
liturgia laudativa e sacramental que pontuava o quotidiano dos templos, preenchendo os
dias e noites das igrejas. Esta multiplicacão dos actos litúrgicos tornava as sacristias
espacos de permanente circulacâo, por vezes, criando agitacão e desordem e diftcultando a
correcta aplicacâo da regulamentacão. A este título, é interessante notar a constatacao da
impossibilidade da utilizacão da sacristia no dia da missa solcne do Sanlíssimo
Sacramento. como se depreende das palavras de Frei Affonso de Monroy. no início de
Setecentos: "Muitas destas cousas, que se poem na Capeila mor, poderiaô vir a scu tempo
da Sancristia. como se iaz em as dcmais igrcjas. mas ncsta da Santissima Trindade
concorre tanta gente ncste dia. quejica muy difficuitosa a passagem para a Sancristia. &
poderá haver muita dila^ao. & sucederem muitas faitas. para que as naô haja, <X: se îaca
tudo com perfeicaô he acerto prevenir todo o necessario para se fazerem a seu tempo as
funcoens deste dia que saô muitas" \
3. A consolidaeiio de uma tipnlogia
A liturgia cristâ teve. como vimos. implicacoes fundamentais na génese da sacristia. pelo
que é a ela que recorremos para o entendimento da sua tipologia arquitectônica e
decorativa.
No que respeita â localizacão. já mencionámos que, na histôria da Igreja, a primeira
referência å localizacão das sacristias na cabeceira dos templos data do século V.
justificada pelas exigências de proximidade da capela-mor. que se manifestam. não sô na
Estas disposi^ôes, sobretudo no que respeita ã Missa Solene. surgem. por exemplo. cm MACEDO -
Thezouro Je Ceremonias..., e são bem esclarecidas em COELFIO - Curso..., vol. II. I omo II.
4<
MACEDO -op. cit..p. 135.
46
MONROY - Ceremonial Fucharisnco, p. 5.
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preparaeão dos rituais. como também na saida processional dos ministros para
o altar. No
entanto. mantém-se. no contexto da tratadistica da arquitectura. entendida eomo espaeo
exôgeno, adossado ao corpo da igreja .
Sobretudo a partir do período modemo. as sacristias erguem-sc em ane.xo aos templos
medievais ou surgem já nos novos projectos integradas nos complexos editicados das
igrejas. junto ås cabeceiras, transeptos ou naves. e podendo ter ligaeoes aos elaustros. â
semelhanca das salas de capítulo nos conventos e mosteiros. De uma leitura geral das
plantas de sés e conventos disponívcis na DGEMN \ num somatôrio de eento e einquenta
e sete edifícios que não eorresponde ao total das igrejas eonstruídas em territôrio
português. nem distingue períodos de construeão. notamos que cerca de setenta por cento
dos edifícios mantém a sacristia å esquerda, â direita ou no tardoz da cabcceira: e quinze
por cento sima-a junto do ou no prôprio claustro. Os restantes dividem-se entre o transepto
e a nave. denunciando que parte dos espa^os. a que se exceptuam os projectados dc raiz.
teve, claramente, a sua localizacão condicionada pelas preexistêneias construidas.
obrigando a um reajustamento das normas ideais.
A determinacão da localizacâo das sacristias era, certamente. objecto dc avaliacâo em
reuniôes dos corpos direetivos. já que constituía uma dependência de crescente importância
Gráfico 1 e 2 - Localizacão geral das sacristias em relaeão ao corpo das igrejas e situacão espeeífica
das sacristias nas cabeceiras.
no seio das igrejas. Um documento posto a lume por Aires de Carvalho sobre a sacristia do
colégio jesuíta de Lisboa. S.í0 Antão-o-Novo. confirma esta assereão e demonstra coino o
Palladio. IV. 5; "Si aggiugne alle nostre chiese un luogo separato dal rimanente del tempio. che chiamamo
sacrestia, dove si servano le vesti sacerdotali. i vasi et i iibri sacri. e l'altre cose r.eces:>arie al culto divino, e
dove si apparano i sacerdoti", citado in BAROCCFll. P.
- "Commento", p. 453. 0 prôprio Carlo Bon'omeo se
refere ao espac^o da sacristia como um dos "edificios adjunlos a la iglesia", uma "edificaciôn ũnica e
particular". Ver citacão em epigrafc da primeira página deste capítulo. BORROMEO
- Instrucciones.... p. 77.
48
Recolhemos. igualmente. dados a partir de plantas puhlicadas em estudos e de visitas aos locais. A análise
restringe-se a sés, colégios, mosteiros e conventos. dado constituirem edificios. å parîida. com maior
potencial investidor e com corpos clericais de maior relevo. Excluem-sc. portanto, igrejas matrizes,
paroquiais. capelas. misericôrdias e santuarios.
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es,
'e
te
dcbate se ccnlrava, justamente. na praticidade da arquuectura.
tendo em conta os desígnios
organizativos e tuncionais da sua
utilizacao .
Fmbora fosse desejável estabelecer um inquérito
maior e mais exaustivo junto das fontes e
dos edifícios, que permitisse responder
melhor aos fundamentos determinantes
da
localizacão, foi-nos possível recolher. de novo,
nas constituicôes sinodais elememos
conclusivos. ,\s Constimgũes Synodais do Bispado
da Goarda. de 1621. recomendam.
especificamente para as igrejas
convenluais
50
, que houvesse
Sanchristias capaz
segundo o numero dos Ministros.
& qualidade das lgrejas",
e fossem edificadas "..
maneira, que nam tirem
a luz d Capeila mor. ou Igreja. ou
em disiancia do Altar mor. qi
se possa ir dellas para
elle precessionalmeme'1, justifícando-se assim
a proximidade e a
relacão com a capela-mor.
Estas Constituiîôes consideram-se. bem
como as de Viseu (1617). "um te.xto exemplar
das
politicas de rcforma catôlica.
são modelos de erudicão. inauguram
uma nova estrutura
dispositiva das matérias e
serviram de paradigma a dc Lisboa
de 1646. do Algarve de
1674. de Lamcgo de 1683 e ás do Porto
dc 1690";2. Resultante do Sínodo realizado
em
1614. o seu tcxto é prccioso pelas informacôes que
nos fornece sobre os assuntos relalivos
a -Edifica^ô. & Repara<;aã
das Igrejas. Ermidas. & Mosieiros",
onde não é votada ao
esquecimento a sacristia.
Encomenda-se âs fábricas que fa9am as sacristias
"de abobada, ouforradas, & outro sim
lageadas. ou iodrilhadas, & cayadas.
como das Igrejas, ,v. Capelias jica dito"'\
confirmando preocupacôes práticas com a edificacão
do espaeo. A orientaeao
da sacnstia
deveria ser para naseente ou para poente. por
íbrma a facultar a luz neeessária a um
ambiente seco. que contribuísse para
a conservacão dos paramentos e allaias.
"Frestas de
19
Em Setembro de 1696, reuniu-se a -Junta' para a -Consulta acerca
Jo lugar Ja Sacnsna onde
se
propos i.°sc a Sanchristia
da Igreja se Jevia fazer encosiada
imediatam:1 ao Camartm. ou trtbuna: ou se
sena meihor q entre a irihuna e
sanchristia se Jizesse hum Corredor q desse passagem p.
a outra parte do
Coii°se aígum dia se fizer conforme a traga. pois por
sima Ja sanchristia não podia haver passagem
do
corredor de baxo nematnda do Je sima\ IAN-TT, Cartôno
Jesuittco. Mago n.° 67, doc. n ^;P^ll^°
por CARVALHO, A.
- "Novas revelacôes para a histôria do
Barroco em Portugal , p. KS c MAK i i.w r.
>.
- A arqmtectura dos primeiros colégios jesuítas Jc Portugal.
vol. 2, p. 104.
"
Não nos foi possivel descortinar a explicacão para
a directr.z explicitamente dingida aos conventos.
h
possível que. dado o maior numero
de compartimentos existentes nos complexos
conventuais, se obl.terasse a
necessidade de sacristias adequadas ás exigências.
51
Constitvicôes Synodais do Bispadu da Goarda.
1686 [16211, p. 360.
52
PAIVA - "ConstituÍ9ôes Diocesanas". p. 15.
<:'
Constiivicôes Synodais do Bispado da Goarda, 1686 [162!]. p.
369.
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grades de ferro f'ortes. <X- seguras" e "hoas portas comfehaduras. & chaves""4 são outros
dos cuidados a ter em conta. dada a neeessidade de seguranca do espôlio sagrado.
Verifica-se aqui. com interesse acrescido. a proximidade com as Instructiones Fahricae de
Carlo Borromeo. 0 bispo milanês. em 1 577. ditava igualmente, embora de uma forma mais
pormenorizada e completa. preceitos quanto ã localizacâo e orientacao da sacristia, å sua
relacão com a capela-mor. ao cuidado com a luz e conservacão dos omamentos contra a
humidade e å arquitectura do interior. Estas indicacôes coincidem, por ve/es textualmente,
com as que deparamos nas Constituicôes do Porto, até mesmo na defmicão de um ane.xo
para a guarda de objectos de maior dimensão ou de serventia inferior da igreja?\ que
libertaria a sacristia para a sua justa fiincão.
Esta ocorrência. isolada nos textos sinodais, permite-nos questionar a eventual influência
do tratado de Borromeo no nosso país. que se traduziria numa versão simplificada e
resumida. mas igualmente incisiva nas questôes práticas seleccionadas. Com o apropriado
estatuto de tratado, a obra de Carlo Borromeo caracteriza. de uma Ibrma bastante
organizada. os elementos constituiníes da sacristia, elementos esses também presentes nos
os textos instrumentais portugueses da liturgia catôlica.
Veja-se. a propôsito, a enumeraeâo contida numa das rubricas do manual de Lucas de
Andrade: "Sotará os almarios. as arcas. o lauatorio em que se iauao as maôs. se está
limpo, se tem agua. se tem toalha junto deíie. pera se aliparcas maôs, a agua qite cac na
hacia, se tem sumidouro. se tem Cape/la, que imagem tem. se he decentc. sc tcm retaholo.
se tem caixoens cm que se reuestem os Sacerdotes. se tem em cima aigũa Imagem. se he
como conuem, se ha espelho pera se vcr o Sacerdote. se vay composto, quando acaha de
se reuestir, se tem aly as Oracoens cscritas pera antes. & despois da Missa, se estaô
escriias as preces, pera se reuestir o Sacerdote. de letra que se vcja benr''.
Constitvicoes Synodais do Bispado da Goaraa, 1 686 [ 1 62 1 ], p. 369.
Ver Tabela 2 dos Anexos. Note-se que estas constituicôes tiveram o privilégio do conselho de um grande
teôlogo jesuíta espanhol - D. Francisco Suárez (1548-1617), conhecido ao tempo por "Doctor eximius et
pius" -. cuja grande erudicão abarcarla certamente as Instmcciones Jabricae de Carlo Borromeo.
V ASCONCELLOS. A. - Soia chronolũgico-bihiiográphica Jas Constituicoes diocesanas portuguesas. atc
hoje impressas. p. I 8.
ANDRADH -- Visita geral..., p. 63. Reservamos para uma investigacão tutura o desenvolvimento e
caracterizacão aprofundada dos vários elementos que compunham o espaco da sacristia.
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4. As sacristias em Portugal de Quinhentos a Setecentos: caraeterizaeão tipolô«ica
A inauguraíf'ão de um espaco
-
o período manuelino na arquitectura portuguesa
0 período manuelino na arquiteetura portuguesa poderá considerar-se. a nosso ver, o
momento inaugural da edificacâo de sacristias de raiz. tendo em conta que sfto já espa<;os
conscientes de uma tipologia independente. Enquadram-se nas campanhas Je obras
patroeinadas pelo rei D. Manuel as sacristias dos mosteiros de S\' Maria de Belém e de S\:
Maria de Alcobaca, ambas da responsabilidade do mestre biscainho João de Castilho".
De comum (dado que a de Alcobaca ruiu com o Terramoto de 1755) apenas sabemos que
-I
as duas são nobilitadas ã entrada por portais de grande presenca escultôrica. de raiz gôtieo-
manuelina. sobretudo o dos cistercienses. formado por troncos vigorosos e ramagens fartas.
A sala quadrada que serve de sacristia ao Mosteiro dos Jerônimos foi abobadada em (
"leque". com o seu epicentro gerador na coluna colocada ao centro do espaco*"'' . Coluna
duplamente singular: não sô porque tinha como serventia primitiva a tbnte dc sacristia.
tratando-se assim de um easo isolado, como pela belíssima decoracão renascentista que
ostenta e abre caminho. pela via do ornamento e mão dos biscainhos. ã linguagem elassiea
em Portugal.
A concepcão do espaco é ainda algo experimentalista. se tivermos em eonta qtie a plena
identidade das sacristias se sistematiza dentro dos padrôes da arquitectura elãssiea. onde
cada elemento funcional age como môdulo. Todavia, os dados estavam lan^ados para a
histôria particular de um espaeo que, em Portugal. se constitui, estruturalmente. em duas
super-categorias distintas: a sacristia monumental ou arquitectônica e a sacristia ornamental
ou cénica: permitindo-nos enquadrar a identidade de cada obra ao longo da histôria da arte
modema portuguesa.
Sacristia Monumental ou Arquitectônica
No Renascimento italiano a saeristia ganha proporcôes de grande dignidade e aparato. na
sua promo?âo como espa^o autonomo e coerente, participando das divisoes artísticas das
'
Sobre o mestre biscainho e estas realizacoes veja-se MOREIRA. R.
- Jerônimos. PEREIRA. P. - "As
grandes edificacôes", pp. 63-69.
38
Sob a direccâo de João de Caslilho. esta sacristia foi executada em 1517 por Fernando de la Fremosa e dez
operários. PFREIRA
-
up. cit.. p. 65. Cabe aqui. ainda, referir a sua localiza^ão no claustru. com uma porta
no interior e pequeno corredor que dão acesso ao transepto norte da igreja.
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igrejas. Produto de empreitadas isoladas ou fazendo parte dos planos arquitectônieos ex
novo. sâo cuidadosamente concebidas pelos grandes vultos da arquiteetura italiana,
cumprindo eom rigor o ideário clássico divulgado pelos tratados de arquiteetura coevos.
Espacos. inicialmente. de detinicâo cúbica, evoluem depois para interiores de dimensoes
generosas. abobadados em pedra. e organizados em ei.xo para um retábulo. tal como numa
igreja. Os seus aigados podem ser divididos por pilastras. ostentar nichos para esculturas e
a abertura de grandes vãos para a entrada de luz. conforme prescrevia Borromeo no seu
tratado.
A existência de sacristias com estas earaeterísticas monumentais. de aportaeão italiana em
Portugal. s6 tem verdadcira expressão a partir do período filipino. num percurso que se
prolonga até meados do século XVIII. Como Robert Smith bem viu. num estudo de 1 970"".
"a tormula, que repete em miniatura o esquema da nave das principais igrejas da época.
encontra-se. esplendidamente desenvolvida. em toda uma serie de sacristias imponenlcs".
l'm dos primeiros casos é a sacristia do Convento de Cristo em Tomar. euja "arquitectura
alegre'" pode scr. scgundo Rafael Moreira. atribuida a Franciseo Lopes
Arquitectonieamente considerada "'uma obra sem antecedentes que a expliquem e sem
qualquer projeceão futura"M, a sacristia nova dc 1 ornar" conserva. na sua estrutura. uma
""
SMITH. R. - "A sacristia do Tesouro da Se Primacial". pp. 8-10.
*
MOREIRA. R. - "Arquitectura: Renascimento e classicismo'". p. 355. A datacão da sacristia não c.
contudo. clara, dado que a pouca documentacão existente poderá induzir a conclusoes precipiladas. tendo em
conta que. num século se fizeram duas sacristias: a primeira em 1484. a mando de D. Manuei. e a seguĩnte no
i'ilrimo quartel do século XVI (ver nota 62 nesta página). A data de 1620 na porta de entrada que dá para o
claustro, que Albrecht HAL'PT (A arqmtectura du renascimento em Portugai. p. WO) considerou para a
datacão e atribuigão de autoria (Álvares), tem correspondencia directa com a intervencão dc Terzi na
uniformizacão dos portais do claustro do cemitério. É tambem a data de conclusão do lavatorio na Sala de
Passagem, obra complexa estando relacionada com o projecto rllipino de construcão do aqueduto (1584-
1598). Havendo uma atribuicão de verba em 27 de Junho de 1612 para a obra da sacristia nova, esta r.ão
colocará, por principio. em causa a datacão do projecto podendo referir-se a quaisquer obras de conclusão
entre o Cardeal Henrique e Filipe II. Para a sua datacão defmitiva contribui a descricão de 1589, redigida
pelo Frei Jeronimo Roman (Libro de iaynciita Cauailena..., p. 1 13). tendo em considcracão a coincidência
do texto com o objecto descrito. As obras anicriores. do priorado de Dom Frei Rafael 1 1583-1585) (referidas
por JAN'A. E.
- O Convento de Cristo em Tomar e as ohras durante o periudo Fiíipino. vol. I. p. 302).
reportar-se-âo ainda ã sacristia manuelina. 0 potencial conllito com a data da descricão de ROMAN (op. cii. )
e as datas constantes no livro de obras de remodelacão da serventia da sacristia manuelina. facilmentc se
poderão atribuir ao encerramento de funcôes da antiga sacristia com a conclusão da nova.
61
SOROMENHO. M. -"Classicismo. italianismo e 'estilo chåV", p. 382.
"2
A primeira sacristia dc Tomar foi da iniciativa de D. Manuel. O Duque de Beja. quando assume o caigo de
Grão-Mestre da Ordem de Cristo em 1484. teve imediatamente a preocupacão de dar á sacristia. quc
funcionava até ai na capcla de S, Jorge, um cspaco autônomo. Mandou, então, "iogo Jazer pegada com a
scruintia e escaJa Jo coro e antre eiie e a casa Jo capitolo e o muro e csta egreja c ahrio sua purta e
scruintia logo no outro panoJunlo doportal e scruintia d<> coro ejcz seruintia do coro pcra eíia e huma
casa
fone nu cuheilo e lorre pegada com eiia da handa do norte pera guarJa Ja prata e cousas de prcfo que
deptns seruiu de curtnrio (....)" (1571), 1AN-TT. Ms. Corpo da Ordem dc Cristo. Livro
232. Tomhos Je
organizacão que irá prevalecer na concepcão das sacristias monumentais. De planta
reetangular e eobenura em abobada de berco de eaixotôes. a saeristia nova albergava nos
aleados laterais. encaixados nos arcos. os arcazes;,\ Os topos recebem de um lado dois
lavabos e do outro dois nichos para esculturas, ambos ladeados por vãos eom prateleiras
para arrumo de alfaias no registo inferior e vãos iluminantes no superior. na altura com
"grandes y Ricas uidreras de ymagineria"" . Todo o espaeo se revela de uma beleza
singular, conferida pela decoracão arquitectôniea: pilastras em estípide. hermes. tahelas.
aletas. mísulas, írontôes e cartelas em roliwerk, de belo desenho salientado pela polieromia
dourada, numa recreacão com o cânone clássico atestada ainda pela subversâo da
hierarquia das ordens: dôrico-jônico-dôrico. As pinturas dos caixotôes do teeto. eom
groieschi no mesmo tom dourado sobre negro, e dos arcos laterais complementam o ar de
requinte desta sacristia tão particular que. dentre os "preciosissimos ornamentos e vasos de
praia e ouro". tinha "hum Sanctuario de Relíquias e entre outros hum relicario dc! Rey D.
Manuel ohrado pellos grandes engenhos da India os quais sũo avaiiados em 24 ()()(;
Cruzados e hum hahito dc Christo etn ouro esmaitado. que deo Filipc 1 desíc Reyno
avaliado em 14 000 cruzados'"'' .
Contíguos â sacristia. dois espacos complementam as suas funcoes: a sala do tesouro
)0
e a
sala de passagem
-
antiga sacristia manuelina
-
eom o lavabo posterior seiscentista. Hste
espaeo funciona como ante-sacristia. uma espécie de ante-câmara que soleniza a propria
divisão da sacristia. A separacão da sacristia e de um vestíbulo anexo. com ou sem lavabo,
foi. aliás. uma solucâo eomum. estabelecendo hierarquias na leitura e vivéneia das
dependências clericais.
Pedralvares. fl. 5. in Anais da União dos Amigos dos Monumentos da Ordem de Crlstu. pp. 183-186.
Actualmente designada por Sala de Passagem, a sacristia manuelina transformou-se, no f.nal do século XVI.
na ante-sacristia da sacristia nova. albergando o lavabo que aí foi construído em 1618-1620. Cfr. BRANCO,
R. - Ficha de Inventário "Convento de Cris.o": TEIXEIRA. G. - "A casa do capitulo incomplcta do
Convento de Cristo", pp. 71-72.
"
Fungâo confirmada pela planta levantada pelo Arq.° Manuel Tomás de Sousa Pontes. onde se indica nos
vãos dos alcados o seguinte: "Arco onde existiam os hufetes". Os "caxones excelenicmenie lahrados"
guardavam um vaiioso patrimônio ĩéxiil: "ornamentos Jchrocado yricas sedas Jcdijerentes colores".
ROMAN - Libro de laynclita Cauaiieria.... p. 113.
iJem, ibiJem.
"
Frei Jacinto de S. Miguel. [Papéis vários redigidos por Frei Jacinto de S. Miguel
- c. 1700]. B.N.L..
Reservados. cod. 88-12. fl. 197. in JANA - O Conxenio.... vol. 111. Doc. 84. pp. 247-252. 0 "h.ahitu de
Christo em ouro esmaiiado" é a conhecida cruz hoje integrada no Tesouro da Se de Lisboa.
M'
Com acesso apenas a partir da sacristia. a sala do tesouro é um espaco abobadado e sem vãos, destinado á
guarda das inúmeras preciosidades que faziam parte do tesouro do Convento. subsĩituindo a casa forte
mandada fazer por D. Manuel nu cubelo da muralha.
Na sacristia do Mosteiro de S.ta C'ruz de Coimbra encontramos a mesma desmultiplieacão 9ab
dos espacos. eom a ligacao â sala do tesouro e ã casa do Iavabo. Construída entre 1622 e
1624. com risco tradicionalmente atribuído a Pedro Nunes Tinoco6', esta sacristia é. sem
dúvida. uma das mais notáveis de Portugal. Obra singular pelo uso rico da ornamentacão
arquitectônica. em faee da linguagem sĩntética presente no esparso catalogo atribuído ao
arquitecto"'. deverá ser entendida tendo em consideracão o trabalho dos eanteiros locais
chefiados pelo empreiteiro Manuel João6\ na esteira do Renascimento coimbrão.
0 belíssimo abobadamento em caixotôes geométricos. que se espelham na eomposieao do 10
piso pétreo, rematado por janelas termais nos topos. a pormenorizacão requintada do
entablamento e das pilastras que dividem o alcado. a erudicão sumptuosa dos quatro \ \
portais, constituem, nas palavras de A. Haupt. "um espaco verdadeiramente monumental de
cores preciosas"' . Esta composicâo de linguagem elaborada fundamenta-se noutras pecas
arquitectonicas da cidade. como a capela-mor do colégio de S. Bento (demolida). a igreja
do Convento de S. Domingos (demolida), ou a sacristia da Sé Velha (parcialmente
demolida), e culmina nos estuques da capela-mor da igreja do Colégio de S.lil Agostinho ou
da Sapiência, naquilo a que Maria de Lurdes Craveiro designa por "triunfalismo festivo
contido na arquitectura cn'izia da década de trinta do século XVII"
;
.
Refira-se ainda que, no alcado sobre os arcazes. se dispôe um Cristo na eruz. ladeado pela
Virgem e por S. João colocados no nicho de cada uma das pilastras. Esta disposicão da
imaginária encontra paralelo na saeristia do Mosteiro de S. Salvador de Grijô. onde as p
esculturas. de dimensão aproximada. se sustêm sobre peanhas de pedra e se destacam.
""
Substitui a sacristia original. feita em 1513 pelo mestre Boytac e alargada em 1590. CORREIA - l.ma
descricão quinhentista do Mosteiro de Santa Crttz. p. 9. A demolicão da sacristia manuelina, em 1621. por
iniciativa do prior geral D. Antônio da Cruz. tcrá sido controversa, segundo consta da Chnmica dos Conegus
Regrantes de Santo Agostinho: "Foi d'espiritos generosos. como mostrou na obra da Sacristia nova Jo
mustciro de Santa Cruz, que emprehendeu e levou aojim. côntra o parecer dos architectos, que diziam se
derribasse a sacristia veiha. a que estava encostada á capella môr da egrcja, que havia dc cahir a capcila:
porem o prior gerai Ihes tiruu e.ste receio com hoas e cvidemes ruzôcs. e a experiencia mostrou auc. os
architectos se enganavam, porque Jerribudu sachristia velha, Jicou a capeila mor em pé, se render por parte
alguma\ S.ANTA MARIA. D. Nicolau de - Chronica dos Conegos Regrantes de Santo Agovinho. vol. II.
371. cit. por BRANCO, M. B.
- Histona das Ordens Monasticas em Portugal, pp. 606-607.
'*
Igreja de S.taMarta de Lisboa (1616-36): igreja do Mosteiro do Saivador de Lisboa (1616-17;: Paiácio e
Quinlu do Conde da Castanheira. em Lisboa (c. 163 1-40). cntre outrai,. SLRRAO. V. O arquîiccio
maneirista Pedro Sunes Tinoco; SERRAO. V. - "Marcos de Magalhães". nota 54. pp. 288-289. Ja o lavabo.
na divisão ane.xa å sacristia. apresenta maior aproximacão a obra dcste arquitectu. no tralamenio do
vocabulário arquitectonico.
\ CORREIA. V.; GONCALVES. N. - Inventúrio Artistico de Portugal. Cidade de Coimhra. p. ^S.
"
HAL'PT - /í arquitectura. ... p. 2 1 6.
CRAVEIRO - "O Colégio da Sapiência ou de Santo Agostinho. na Alta de Coimbra". p. 74.
-24-
como em S.''Cruz. do pano de fundo inteiramente re\'estido por azulejo de padrão tipo
"'tapete". A remodelacão da saeristia de Grijô ocorreu entre 1627 e 1630. no priorado de D.
Bartolomeu, possivelmente. sob a influência da casa-mãe crúz.ia ".
Datará. igualmente. do primeiro quartel do século XVII uma outra sacristia conventual. de
pendor monumental. que importa referir: S. Domingos de Bcnfica. Esta sacristia figura o
mesmo programa arquitectônico da igreja. de que faz parte, podendo datar-se do período de
reconstrucão da mesma. nas primeiras décadas de Seiscentos'". De planta rectangular e
abôbada de berco, todo o espaco caiado de branco é animado por sôbrias tabelas
monumentais de cercadura de estuque em tons de rosa e cinza, com efeito prolongado nos
caixotôes do tecto. sendo nesta ornamentacão que reside a sua singularidade. Estando
orientada para um arco retabular. o eixo de visibilidade alinha-se pela entrada num dos
topos.
Do ciclo da Restauracão. elegem-se. da capital, as sacristias dos conventos de S. Domin»os
e de N.a Sr.a da Penha de Franca. Lsteve na origem destas duas sacristias. o patrocínio de
personagens eminentes ligadas â Coroa. que se fizeram tumular nestes espacos : D. Luis
Barbuda de Melo (fidalgo da Casa de D. Afonso VI e alcaide-mor da vila de Montemor-o-
Velho) em S. Domingos e Antônio de Cavide (escrivão da Câmara no Desembargo do Paco
da confiancu de D. João IV) e sua mulher. D. Maria Antonia de Castro. na ante-sacristia da
Penha de Franca. Esta prátiea. de modo algum rara entre os dignitários portugueses do
período pôs-Restauracão. repetiu-se ainda nas sacristias do Convento das Flamengas
°
(Joao van Vessem. Provedor da Alfândega no Consclho da Fazenda no reinado de D. Joao
IV), do Convento da Graca (Mendo Foios Pereira, secretário de Estado de D. Pedro II) e do
desaparecido Convento de S. José de Ribamar. em Algés (Francisco Cardoso de Torneo,
2
0 início da construcão da sacristia data de cerca de 1593. 0 azulejamento das paredes parece ter sido
relbrmulado em 1710. cobrindo-se todo alcado até â cornija (SANTOS. C. F.
- A urquiiecturu do mosteiru dc
S. Salvador de Gri/6. vol. I, pp. 48, 63-64). todavia José Meco insere a tipologia azulejar ao primeiro tereo do
século XVII (MECO - O azulejo em Portugal. p. 201).
■'
Horta Correia indica que em 16 1 3 a igreja já estaria em construcão. No artigo do Dicionário da Histuriu de
Lisboa sobre esta igreja, atribui-se a intencão de reconstrucão da igreja ao priorado do Fr. João ae
Vasconcelos, balizando as obras entre 1624 e 1633. CORREIA "A arquitectura". p. 127. PEDRO, M. G.
-
"Nossa Senhora do Rosário (Igreja def . in Dicionáriu da Historia de Lisbou. pp. 65 1 -652.
-v
Tal prática não se restringiu a Portugal, conhecendo-se. pelo inenos um outro ca^o o patrocinio da
sacristia nova da Catedral de Santiago de Compostcla (1694-1723). feita mausoléu do arcebispo Fr. Antonio
de Monroy. onde se dispenderam cerca de um milhão e meio de reais. TAÍN GLZMAN'. M. "La caioncria
barroca de la Catedral de Santiago de Compostela", pp. 632.
^
Sobre o testamento que atribui o patrocinio da sacristia a João van Vessem: SIMÔES. J. M.
- "A capela
sepulcral de João van Vessem no Convento das Flamengas". 0 sepultameino fez-se num carnei.ro eoloeado
no arco retabular. â semelhanca do túmulo de D. Luís Barbuda de Melo em S. Domingos.
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deputado do eonselho geral do Santo Ofício e cônego da Catedral de Évora~\.
Preside nestes espacos uma impressão comum de um "estilo chão". em que os alcados de
nsco seco deixam de ser estruturados pelas ordens arquiteetônicas (como era visivel. aliás.
em S. Domingos de Benfica). reservando a elementos pontuais de maior nobreza. eomo o
areo retabular da sacristia dominicana e o lavabo da dos agostinhos. um desenho de maior
l6
erudicão na composicão e omamentacão
"
. f- justamente nestes pormenores que
encontramos um eerto "ar de família", que vai de encontro å atribuicão da traea do mesmo
anista. Vlarcos de Magalhães"".
Paralelamente, encontramos o mesmo vocabuiário no programa, muito mais erudito e de l7
decoracåo mais rica. que constitui a sacristia da Sé Catedral de Lisboa ( 164*-)7'). Partiiha-
se. nestas três sacristias. o mesmo gosto pelo uso das pedras coloridas - branca. rosa ou
vermelha e azul -. pelo jogo de almofadas em cabochão. pelo frontão interrompido. pelos
pináculos gomados, pela pormenorizacão das molduras com a aplicacão de ôvulos ou
escudelas, pelo uso de cartelas em roihverk e pelo piso de desenho geométricoál .
Independentemente da sacristia catedralíeia ser ou não do mesmo arquitecto. o facto e que a
concepcâo dos alcados e o requinte dos pormenores revela uma mestria de ftilgor
italianizante. N'ão so visível nos topos. onde dominam os festivos arcos do altar e do
'
■'Com as reliquias de varios Sanlos ornou a sacristia Francisco Cardoso de Torneo [...}. Escolhcu-a para
seu jazigo. e Joi grande a dewcno que nos tinha. a mais Jina acredora de ihc conceJcr a provincia esta
licencu. Mandou-lhe fazcr um aitar com seu relaholo de madeira Jourado. e n'elle em oito meios ct-rpos
primorosamente estojados, collocou as reiiquias [...)". A sacrislia e descrita por Manuel Bernardes Branco
como estando dividida "em duas ordens Jc caixoes em correspondenaa, sobre <>s quaes entre singulares
piniurus se veem em cada parte dois mcios corp'/s, iambem com reliquias". BRANCO - Histuna das
Ordens...,\o\ I, p. 42.
Para além do lavabo da sacristia da Penha de Franca ou do túmulo na ante-sacristia. estas duas divisoes
salientam-se. sobrerudo. pelo belissimo revestimento azulejar que as ornamenta com a frescura dos brutescos
polícromos. que tinham correspondência com a "ahoheda ornada de hum brutesco de jiores. ramos. e
mininos"" (Histt'yria dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiusas de Lishoa. vol. II. p. 74). que se perdeu.
certamente. com estragos provocados no convento pelo Terramoto de 1 755.
1
Segundo um documento divulgado por Aires de Carvalho. sabemos que a sacristia de S. Domingos foi
construída pclo mestre pedreiro Gregôrio Luis sob a traca de Marcos de Magaihães em 1664. CARVALHO,
A. - Catáíogo da coieccuo de desenhos, pp. XIII-XIV. Vítor Serrão aproxima as duas sacristias na autoria.
no estilo e na cronologia (os investimentos de Antônio de Cavide para as obras da Penha de Franca datam de
c. 1667). SERRÃO - "Marcos de Magalhães". p. 311. Sobre o artista, veja-se ainda o artigo dc Rafael
MOREIRA do Dicionário daArte Barroca..., pp. 276-277.
'9
SERRÃO, V. et al. - Sê Catedrul de Lisboa - Guia.
Possivclmente as mesmas "pcdras vermelhas de tngache" e os "penedos uzuis dc Sintra", tisados na iarcia
do Lorcto cm Lisboa. na reconstru(;3o da qual Marcos de Magalhães trabalhou (1651-1661). SERRÂO -
"'Marcos de Magalhães", p. 282-295.
Para a analise comparativa atente-se. sobremdo. nos scguintes elementos das sacristias: o lavabo do
Convcnto da Penha de Franea; o arco retabular, o lavabo, as tabelas nos ali;ados e o emoleuramento dos vãos
de S, Domingos; os arcos. o lavabo. o emolduramcnto dos vãos da Se. Em paralelo. serve igualmentc de
termo de comparacão o portal da igreja do Loreto.
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lavabo. íadeados por vãos de remate eoncheado. como tambem nos alcados laterais com o
registo superior dividido por mísulas. lancando a abôbada (reconstruída apos o Terramoto)
e rematando altos nichos' ",eo inferior preenchido mobiliário de altos espaldares. Poder-se-
iam aplicar já aqui as palavras de José Fernandcs Pereira. respeitantes a sacristia da Se
Primacial de Braga. que se segue na nossa análise: "Esta obra anuncia a renovaeão das
sedes episeopais que não eorrespondiam já ås exigências de um ritual barroco mais
complexo quanto ao cerimoniar*8".
Na transicão do século XVII para o XVIII têm lugar as notáveis realizacôes das sacristias -°"
x,
,.
19
do Colégio de S.
°
Antão-o-Novo e da Sé de Bra«a,v\ ambas do arquiteclo João Antunes*\
Os dois projectos, que datam de 1696 e 1698, respectivamente. aproximam-se no
tratamento dos alcados de eantaria. que se dividem por monumentais pilastras (corintias em
S.° Antão e eompôsitas na Sé bracarense) de fuste estriado sustentando entablamentos
hiper-balancados onde descarregam as abôbadas de caixotoes. Comparativamente. a
organizacâo do espaco é praticamente a mesma: capelas nos topos: disposicão dos areazes a
todo o corrimento dos alcados laterais; integracão das pecas utilitárias (armários embutidos
e lavabos) nos paramentos murários dos extremos; iluminacão feita por janelas ntima das
paredes laterais e por ôculo nos topos.
No colégio jesuíta, o espaco da sacristia. um dos maiorcs do País. e ainda valorizado pela -1
policromia dos mármores que decoram a abôbada parabôlica. o friso do entablamento. o
emolduramento dos nichos, o piso de motivos geometricos e eomposicôes vegetalistas. bem
como as tabelas do registo inferior do alcado. Refira-se que estas se constituem. nao so
como o embasamento dos alcados laterais, eomo o prôprio "espaldar" dos arcazes.
albergando pintura, de mão certamente italiana. com os passos da vida da Virgemy\ Sobre
'
Ocupados por esculturas de santos portugueses: Rainha S.,a Isabel. S. João de Deus e S. Dâmaso (lado
esquerdo de quem entra): S.la Engrácia, S.roAntônio e S. Verissimo (lado direito). Entre os nichos rasgam-se
vãos, embora na parede que confina com a nave tenham sido cniaipados como podemos verificar a partir da
comparacão com plantas e fotogratlas anteriores ao restauro da DGEMN. As quatro pinturas que hoje
decoram o espaco constituem o espolio remancscente dos quatro altares de desenho clássico que existiam nos
topos do transepto (retirados no restauro de 1929-40). 0 tecto pos-Terramoto será de Pedro Alexandrino
(1779).
v%
PERElR.-\. J. F. -"Resistências e aceitacão do espa^o barroco". p. 47.
h"
O projecto dc João Antunes substitui um anterior de 1690 do arquitecto local Domingos Lopes. SM! III -
"A sacristia...", pp. 4-7.
s'
CARVALHO - "Novas revelacôes...". pp. 17-18. Para a biografia do arquitecto veja-se PEREIRA. .1. [-'.
"AMtJNES. Joåo", pp. 33-36.
''
Paralelamente, as grandes telas que retratam S.t0 Inãcio de Loyola preenchem os retábulos peueos das
capclas. Estes retábulos. bem como os sumptuosos lavabos (de formas bem distintas das dos lavatorios da Sé.
em granito pintado), denotam um desenho mais tardio, possivclmente das décadas de 1 740-50. com recurso a
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os vâos do registo inferior abrem-se nichos. onde dominam imagens das Virtudess".
enquanto que. na Sé de Braga. é espaco reservado a pintura. tal como nos espaeos inter-
pilastras no alcado oposto ao das janelas.
Nas vésperas do Barroco em Portugal. estes dois espacos consagram um percurso de
magnifieência litúrgiea. onde a sacristia é tomada monumento, objecto de memôria e
patrocinio pelas esferas do poder secular e eclesiastieo. eomo ainda a promocão da obra da
Sé Primacial pelo arcebispo D. João de Sousa (1647-1710) para sua eapela tumular
testemunha
'
. Relativamente å sacristia do colégio jesuíta, é significativa a consideracão
feita. em carta ânua da Companhia de Jesus (1724-1733). sobre os trabalhos da mesma que
merecem notados encômios: "Iniciada hú trinta e trés anos, a sacnstia da nova igreja,
atingiu a sua perjeicão e pode muito hem ser considerada como a primeira e a mais
importante. não sô peios materiais utilizados como pelas proporcoes e ampiidao de
espaco"Sl.
Ainda antes de terminada a sacristia do colégio jesuíta, eoncluiu-se a campanha da sacristia
do Mosteiro de S. Vicente de Fora em 1716. considerada pelo P.c Antônio Carvaího da
Costa. na sua Corographia portugueza, "o non plus ultra das ohras. que toda vay dc
embutidos de pedras de varias cores"". Hdificada entre os dois claustros do mosteiro. a
sacristia está atribuída a Luís Nunes Tinoeo. arquitecto das obrus do mosteiro dcsde 1690.
em colaboracão com o escultor Claude Laprade91. Com desenho fundamentado nas ordens
arquitectônicas e de organizaeão aproximada âs anteriores. esta sacristia sobressai pelo
revestimento total dos alcados por embutidos pétreos de policromia variada,>2. Este caso
grinaldas e festôes (f. 22). que e atribuido. por Aires de Carvalho, a João Frcdcrico Ludovicc. aitista
responsável pelo sacrário da igreja. Todavia. o carácter festivo c feminil da ornamenlacão cria algumas
rcservas quanto a esta atribuicão, em face do estilo desse arquitecto que se funda no Aito Barroco romano e
num discurso muito mais intelectualizado do classicismo. CARVALHO - "Novas rcvelacôes... ". p. 2 I .
Sobre estas esculturas Fausto Sanches Marrins isolou um documento. não daiado (IAN-TT. Cartôrio
Jesuitico, Maco n.° 80: Documento n.° 46. tls. 114-1 15) que trata sobre a sua producão. onde se menciona um
Domingos Maria Plura que terá esculpido as imagens por cento e trinta moeda*, que "importão em reis
6240S00(r. MARTINS-,4 arquitectura vol. I. p. 425.
"
Arcebispo de Braga de 1696 a 1703. D. João de Sousa acabaria por não scr aqui sepultado. ceixando como
signo da sua vontade uma lápide no piso.
Archivum Romanum Societatis Jesu, Lusitania, Litterae Annuue 'Ouadrimestra/esi - 54. rls. 250v-252.
MARTINS - op. cit., vol. I. p. 425.
COSTA. A. C. -- Corogruphiu poriuguczu. . . , vol. III. p. 365.
O espaco da sacristia estava definido ja no projecio original. conforme a planta de 1590 e a copiada por
João Nunes Tinoco, ambas da Academia Nacional de Belas-Arres. O arranque dos aiicerees tcrá ocorrido por
volta dc 1 688. SOROMENHO, M. - "O rnosteiro e igreja dc Sao Vicente de Fora". pp. 211-212.
"
Complcta a decoracão do espac<^ tim rernhi.Io com piiaura atribm'da a \ndrc Gon^alves. A." S/\" com o
Menino e Santos (SALDANHA. N. - "A pintura cm S. Vicente...". pp. 214-215) e uma scrie de bustos dc
bispos. O tccto pintado será, possivelmente. uma solucão remediada pôs-terramoto. já que a estrutura dos
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acaba por se constituir como paradigma limite do uso de embutidos, aproximando-se. pela
multiplicacão i\o ornamento. da talha dourada na desmaterializacâo da arquitectura.
i
■
Domina sobre a porta. no interior. o busto de D. Joîio V. ao centro de um medalhão. prova
do seu meccnato. Tal como no Convento da Graea ou no Colégio de S.'° Antão-o-Novo. um
portal de belo desenho nobilita a entrada na sacristia.
A sacristia do Convento de Mafra (anterior a 1737) encontra disposicão semelhante ã -5
sacristia vicentina. com capela no topo enquadrada por vãos de acesso a pequenas
dependências - que na de S. Vicente correspondem ao lavabo -. mas sob o classicismo de
influência romana que orientou toda a concepcão do monumento. Os lavabos. dispostos em _, ,
sala anexa. sao de traeo mais vigoroso e ostensivo. traduzindo. no seu gigantismo. a
retôrica barroca c teatral do absolutismo joanino.
Enquadrando-se cronologicamente no ciclo do Barroco nortenho^. a sacristia do Convento ^1
de S. Marinha da Costa em Guimarães caracteriza-se por uma espacialidade
desomamentada, onde se destacam. os lavatôrios. o retábulo e o mobiliário monumcntal
nas altas paredes caiadas de branco' . A atribuicão da campanha de decoracão é dada a um
mestre ensamblador. Alexandre Pinto Ribeiro. com um contrato minucioso sobre todos
aspectos da intervencao (1734)v'\ Podemos ver aqui um exemplo da formatacão e
simplificacão de um modelo estrutural de sacristia que abdica já do risco de um arquitecto.
e cuja concepcâo parte inteiramente dos responsáveis da Ordem de S. Jerônimo.
Deste percurso pelas sacristias monumentais. constatamos que. de uma maneira geral. a
arquitectura é concebida de maneira autônoma da decoracão que alberga. Se exceptuarmos
o caso da sacristia de 'lomar, ondc todo o mobiliário monumentai c considcrado no
projecto - com a abertura de grandes arcos nos aleados para a inelusao de arcazcs. ficando
estes å face da parede . e corn os vãos dos armários de prateleiras expostas e a
expressarem a mesma gramática decorativa do espaco -. ou a do colégio novo de S.t0 Antão
- onde o embasamento dos alcados forma o espaldar dos arcazes -: o conjunto das
al^ados e o espaco "morto" sobre o tecto. apontam para um projecto inicial de cobertura em abobada.
plenamente justifícada num projecto desta envergadura.
1
De acordo com as periodizacôes propostas por José Fernandes Pereira ou Paulo Varela Gomes.
"
Trata-se. segundo o recente estudo monográfico sobre esta sacrisria, de uma campanha de renovacão do
espaco da sacristia, com ampliacao do mesrno, que decorreu no priorado de Fr. Crispim da Conceicão ( 1733-
1736). OLIVEIRA, A. J.: OLIVEIRA. L. C. S. - "A sacristia do convento de Santa Marinha da Costa de
Guimarães ( 1 734)". pp. 99-1 17.
"
A.M.A.P.. Nota do Tabelião José da Costa. N-684. fls. 83v*S7v. Publicado in Idem. ihidcm. pp. 1 10-1 17.
,h
A planta do Mosteiro de Ganfei em Valenea. levantada pela DGEMN. sugere a mesma ĩipologia de al^ado
com inclusão dos arcazes nos tramos divididos por arcos.
sacristias monumentais que analisámos, embora possa prever o rasgamento de vãos para
inserir amiarios, mantém os seus arcazes encostados ao al^ado. sem relacâo directa com
este. Se em Espanha é possível encontrar um número considerável de sacristias onde os
paramenteiros são encaixados entre pilastras salientes que dividem os alcados em nichos.
permitindo considerar uma categoria autônoma na arquitectura deste pais^. em Itáíia, como
de resto noutros países europeus catôlicos. o mobiliário monumental é encostado aos
alcados. como em Portugal. formando longos aparadores que condicionam e estreitam o
espaeo.
Sacrisda Ornamental ou Cénica
Por oposicao á anterior. a categoria assim defmida encontra a sua identidade nos elementos
ornamentais que se apoem å arquitectura, em programas mais ou menos coerentes
enquadrados na tradicão portuguesa de arquitectura de interiores. Guarnecendo uma
arquiteetura pobre e chã. a talha policromada. o azulejo e os teetos de caixotôes em madeira
pintada. revestem os espacos de grande aparato, formando um núcleo sôlido e homouéneo
na historia da arte portuguesa. que. na intimidade das sacristias, transporta alguma da
opulêneia e sumptuosidade dos espaeos seeulares para os domínios do religioso.
Estas saeristias resultam, normalmente. de empreitadas que intentam a reinvencão de
espacos preexistentes, numa cronologia mais circunserita. que é a do período barroco ao
rococô.
Dispondo alguns destes espacos de teeto abobadado com pintura a fresco de groteseos')s.
acontece que a maioria dos que nos foi possivel reeolher imagens ostenta tecto de caixotoes
quadrangulares de molduras entalhadas e centros pintados com groteseos. motivos florais,
pequenos anjos, ou mesmo temas figurativos. que vâo variando eonsoante o gosto e a
qualidade dos artistas. A tipologia é seiscentista e arrasta-se pelo seculo XVIII dentro.
traduzindo um gosto específíco nacional. de espaeos totalmente preenchidos. 0 trabalho da
97 r.y
São exemplo as sacristias do Mosreiro de Guadalupe (1636-1645). Catedral dc Santiaío de Composlela
(Ih04.!723) e Cartu.xa de Granada (1730-45). Miguel lain (iu/maii tala. a propôsito da sacristia de
Compostela. de "la tipologia rradicional de las sacristias renacentistas espanolas. vigente todavía en los sielos
del barroco. concibiéndose estancias de plan central o rectangular con los muros horadados para alhep-;.r
mueblcs". TAIN GUZMÁN - "La cajoneria...". p. 63 1 .
Vejam-se as sacristias da Se de Viseu (behssimo cspaco. mandado construir nor D. Jorse de Ataíde, em
1574. abobadado de madeira pintada e revestido a azulejo). lgreja de S.''1 Cruz de SantarémTdo Convento de
S. Irancisco dos Capuchos em Vila Vivosa ou do Convento de S.'° Amonio dos Olivais em Coimbra.
48
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talha prolonga-se por um dos alcados unindo o tecto ao arcaz. e formando um espaldar-
retábulo, com integracão de teías e'ou de esculturas. Pese embora o inusitado da metáfora.
a multiplicaeão das quadrículas entalhadas no tecto. no retábulo e. até mesmo. nos gavetoes
do mobiliário lembram as combinatôrias de um cubo rubik. dada a sua grelha relevada.
texturada pela talha e animada pela policromia. numa fôrmula que permite o jogo infinito
das solucôes na criacão dos espacos. independentemente da disposicâo dos elementos.
A difusâo deste modelo repercute-se nas sacristias do Colégio do Santo Nome de Jesus 32
(actual Sé de Braganca); dos conventos de S.t0 Antônio de Aveiro, de S.t0 Antônio dos 30
Capuchos e de S. Francisco em Guimarães: do Mosteiro de N.a Sr.J da Caridade do Sardoal: %
ou da Igreja de S.!o Cristo do Outeiro. Seguidamente. encontramos variantes ao modelo
com: a aplicacão de painéis ftgurativos de azulejos nas paredes substituindo talha e pintura,
como no Mosteiro de S.taMaria do Bouro: a utilizacão de caixotôes poligonais na Igreja 33
36
Matriz de Viana do Castelo; e a imitacâo dos caixotoes em abôbada pintada na sacristia do
Convento de S. Francisco dos Capuchos em Vila X'icosa.
Destas sacristias, saiientamos a do Convento de S. Francisco de Guimarães. pelo luxo -g
ostensivo das suas cores e pela qualidade e coerência de todo o programa deeorativo.
traduzindo um '■requinte eclesiástico e cortesâo. de um barroco essencialmente ôptieo"''\
Os caixotôes formam uma composicãu mais complexa. articulando quadrados com
hexágonos estreitos. onde ;'o decorador variou com fecunda imaginacâo e maestria
technica os arabescos polychromicos do estylo haroque. mas de gosto exeellente,,ll'l". Os
mesmos tons quentes do tecto
- dourado. encamado e verde seco - dominam a talha do
espaldar. e conlraslam com o tom liso do arcaz (também este entalhado em esptnhado).
conferindo variacôes de luz e cor que reclamam a aten^ão do espectador para o
deslumbramento litúrgico. 0 espaldar-retábulo ostenta um Crucificado no nicho centra! e
cenas pintadas da infância de Cristo nas tabelas divididas por salientes quartelôes de talha.
enquanto na predela se relata uma hagiografĩa. Refiram-se ainda os espelhos neoclássicos
de qualidade assinalável e a mesa dos cáliees de elegante desenho, integralmente decorada
de embrechados, dominando o centro do espaco.
No seu conjunto. esta sacristia constitui, como Joaquim de Vasconcelos bem observou.
Expressão descontextualizada. mas que aqui se aplica com propriedade. MOLRA. C. - "Uma poetica da
refulgência". p. 116.
'":i
VASCONCELLOS. .1. - Arte retigiosa em Portugai. vol. I, p. 176.
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"um aposento esplendidamente decorativo; podia ser um salão de palaeio do nieado do
seculo XV II"
'
. 0 carácter "palaciano" sugerido nestas sacristias encontra o seu
fundamento nas necessidades de representacao. devidamente conciliadas com as
necessidades do sagrado.
Nas saeristias do Convento de S.t0 Antonio de Aveiro102 e da Igreja do S.10 Cristo do
Outeiro, os tramos do reticulado dos caixotôes prolongam-se pelo alcado do retábulo.
numa simbiose e unidade perfeitas. Nestas. como também no colégio jesuíta bracarense. o
interior do reticulado é preenchido por telas pintadas eom iconogralia religiosa. embora de
fraco pincel: em Aveiro. vinte retratos de santos eomplementados pela representacao de
três episôdios da vida de S.t0 Antônio em silhares de azulejo e escultura votiva nos nichos
do espaldar: oitenta e oito cenas da vida de Cristo1"'' e retratos de santos eomparecem na
sacristia do Outeiro; quarenta e oito imagens mais onze do retábulo relatam a hagiografla
do santo jesuíta. S.t0 Inácio no Colégio do Santo Nome de Jesus.
Nas restantes saeristias. a figuracâo de temas votivos ou hagiograficos integra-se. como era
habitual, nos aleados de talha ou em painéis azulejares. Como já tivemos oportunidade de
expor. a exibicão de imagens estava relacionada com a neeessaria introspeccao e
interiorizacão para a preparacão do ritual. recordando aos presentes que a sacristia era
também um espaco sagrado que exigia reverência. Subscrevendo as palavras de Fausto
Sanches Martins. "na sacristia, utilizava-se o mesmo esquema ut picturae sermones.
adoptado nos locutôrios, mantendo os objectivos e variando, apenas. o <irai\> de
destinatários,,!!l .
Tal questão vai ao encontro do conceito de sacristia pinacoteca"'\ categoria transversal ãs
anteriores, fundada na consideracão do agenciamento destes espacos eomo repositôrios de
pintura. Não raramente as sacristias eram alvo de campanhas decorativas pictôricas que
tomavam estes aposentos em espacos dialogantes na transmissão das vivências do sagrado,
convertendo-as em autênticos museus de pintura. Julgamos que. na maioria dos casos. se
tratariam de eneomendas independentes e pontuais, sem relacâo directa com a arquiteetura
1,1
VASCONCELLOS - Arte religiosa.. . vol. I p. 176
1 1 "i
~*
"
~
A decoracão desta sacristia data de c. 1713. tendo sido uma campanha. forcada por incéndio no espaco em
1712. a custa do bispo de Coimbra, D. Antônio de Vasconcelos e Sousa. GONCALVLS. A. N. - Inventũriu
Artistico de Portugui. Distrito de Aveiro zuna-sui. p. 135.
"'
Pintadas e assinadas por Damião Bustamante. pintor de Valhadolid ( 1 768).
u'";
MARTINS - A arquitcctura.... vol. I. p. 98".
"'
Conceito cuja paîernidade se deve a Luis de Moura SOBRAI. "A sacristia como pinacorcca...".
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ou decoracâo do espaeo. tal como foi sucedendo na sacristia do Mosteiro dos
Jeronimos' \
De facto. o mecenato filipino procurou suprir o despojamento decorativo da sacristia com
um cielo de pintura sobre a vida do santo patrono da Ordem. A vida de S. Jerônimo.
pintada por Simâo Rodrigues e colaboradores nos princípios do século XVII. é narrada em
catorze painéis do arcaz'
'
. Estes môveis constituíram. de resto, uma área privilegiada para
a colocacão de imaginária. em tela ou eseulpida. numa disposicão que se tornou "'habitual
do sistema decorativo das sacristias portuguesas da época" u"'\ As seis telas do Calvário.
atribuídas ao pintor régio dc Filipe III. Miguel de Paiva. que ocupam as paredes por sobre
os môveis, embora sejam coetâneas terâo para aí sido transferidas no século XVIII,
adensando a ornamentacão do interior e o carácter peniteneial da iconografia. no
estabelecimento de um paralelo entre a expiacão de S. Jerônimo e de Cristo L". Com o
passar dos tcmpos, as telas foram-se multiplicando, preenchendo o espaco. como bem
demonstra a ilustracão oitocentista de William Barclay.
A mais emblemática sacristia pinacoteca será a da Igreja de S. Roque. já largamente 3
estudada pelos investigadores . Também aqui as campanhas se foram somando. com
início no cielo do arcaz onde se sucedem episôdios da vida de S. Francisco Xavier da
autoria de André Reinoso. um segundo eiclo da "Paixão de Cristo" de André Goncalves
(1761 ) e, finalmente. um terceiro retratando a cenas de S.tû Inácio de Loyola de Domingos
da Cunha. o Cahrinha. datado de 1635 (colocado no fmal do séctilo XVIII vindo do
Convento da Cotovia. já sob a geréncia da Santa Casa da Misericôrdia). 0 revestimento
total dos alcados laterais por pintura toma esta sacristia única no seu genero em Portugal.
desvirtuando embora o programa original que a colocava a par de outras. eomo a de S.ta
Cruz de Coimbra e do Mosteiro de Grijô, com a aplicacâo de azulejo ponta de diamante até
'
Para as linhas que se seguem sobre a pintura desta sacristia seguimos, como obra dc refcrência. Jer('.nmv<s
-Jsécuíos..., pp. 1 12-1 13, 136-177, 226, 274. 278. 338-347, 402.
''
Atribuidas por Vitor Serrão a Simão Rodrigues com a colaboracão de Domingos Vieira Serrão e,
possivelmente. de André Reinoso. A iconografia tcm por base a Legendu Aurea de Jacques Vorragine c a
histdria da vida do santo descrita por Paul Monceaux. Cfr. Jerânimos
- 4 sécuios.... p. 1 38.
SOBRAl. "L'm ciclo emblemático de Bento Coelho em Salzedas", p. 70.
A atribuicão das telas foi l'cita por SERRAO, V.
- A pintura proto-harroca.... Sobro a rccoiocacâ\? das
telas veja-se MOREIRA -Jcrônimos. p. 22; Jerônimos - 4 sécuios..., p. 164.
lJ
Sobre esta sacristia vejam-se os esttidos SOBRAL - "A sacristia como pinacoteca..."; SERRÃO - A ÍenJa
de Sao francisco Xavier pcio pintor André Reinoso. A direccão da construcão da sacristia terá cabido ao
arquitecto Baltasar Alvares, que trabalhou na igreja com o scu tio Afonso Álvares. tambcm arquitecto. 0
carâctcr original do espaco seria mais despojado, de acordo com o espírito jesuíta que caracterizou os
primeiros tempos da Congregacão.
a sanca. contrastanuo com o brilho sôbrio da madeira do arcaz e o colorido dos bruteseos
da abôbada de caixotoes.
As campanhas cumulativas de séries pictôricas foram correntes ao longo dos séculos XVII
e XVIII. respondendo âs alteracôes do gosto e ao desejo de reinvencao dos espaeos. É o
que podemos observar na sacristia quinhentista do Convento de S. Goncalo de
Amarante111. quando. no seeulo XVIII. se decide renovar o programa decorativo com a
colocacão de telas sobre a vida áo santo patrono. da autoria do P\ Manuel Correia e
Sousa ", enquadradas por molduras de talha dourada que complementam a vivacidade
ornamental dos azulejos seiscentistas e do tecto de caixotoes de madeira.
Na sacristia do Convento de N.a Sr.a da Quietacão ou das Flamengas. em Lisboa. o
projecto decorativo é unitário. tendo partido do meeenato de um partieular. João van
Vessem (1620-1699). que ai encontrou o espaeo ideal para fazer a sua eapela tumular.
Integrado na categoria das sacristias ornamentais ou cénieas. com um belíssimo tecto de
caixotôes pintados
■
e extraordinários arcazes (que nos ocuparao mais å frente). este
pequeno reeinto deveria ostentar maior brilho e colorido com a exposicao completa áo
ciclo de pintura de Bento Coelho da Silveira. dedicado â "Alegoria da Cruz"1 !\ que hoje se
encontra infelizmenle disperso. Tal como afirma João Miguel Simôes. ''o programa
pictôrico de Bento Coelho fazia da Capela de João van Vessem uma antecâmara
pedagôgiea que possibilitava ao fiel a hipotese de aprender a seguir o Caminho da
Perfei^ão moral antes de entrar na ĩgreja"1 L\
Do fmal do período joanino data a graeiosa sacristia do Mosteiro da Madre de Deus.
"como se fôra o intertor d'um cofre guarda-joias. tdo recamado esiá de ouro e de
A constru?ão dos espacos deverá datar da segunda metade do seculo XVI. de acordo com a cronolouia do
behssimo lavabo na ante-sacristia. imitando um portal classico, de 1554, e do portal de acesso â sacristia de
''-
Do mesmo autor são tambem as telas que aí se encontram retratando uma S.:a Catarina de Siena e outra a
Flagelacão. GIL, J. - As mais helas igrejas de Purtugal. \q{. I. p. 09.
^
A pintura do tecto está atribuída a Gabriel del Barco por MECO - O azulejo.... p. 205.
0 ciclo pictôrico de Bento Coelho (hoje disperso) baseia-se no livro Regia viu Crucis da auioria
Benedictus van Haeften (1588-1648) e publicado em 1625. SOBRAL - "Cat. 24 -25: Aleszoria da Cruz" in
Bento Coelho.... pp. 256-258. SI.MÔES - "A capela sepulcral...". O mesmo pintor ré-io foi responsável.
ahas. por outras sénes picturais em sacristias: nos arcazes de S. Pedro de Alcántara. que \ersu o mesmo tema
(c. 1680); as duas séries das vidas de S. Benio e de S. Bernardo nos arcazes e paredes da sacristia do
Mosteiro de Salzedas (c. 1690); c a pintura do altar da sacristia da Sé de Castelo Branco (c. 1691 ). Duas telas
da Paixão de Cristo (hoje no MN'AA. n.PS inv.° 259P e 260P) terâo pertencido ao altar da sacrisria do
Convcnto da Penha de Franya. mas ai colocados no periodo de reconstru^ão da igrcja pôs-Terramoto.
SOBRAL - "Cat. 24 -25, 45. 59. 61-62". in Bento Coeiho..., pp. 258. 306-308. 546. 352-354; SOBRAL - "A
sacristia como pinacoteca...": "Lm cicio emblemático...".
115
SIMOES - "A capela scpulcral...". p. 105.
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preciosas cousas" \ Nesle aposento, todas as pecas artísticas concorrem para uma unidade
smgularmente excepcional: os deslumbramentos rococo da talha que albergava relicários. o
mobiliário que expressa formas volumétricas notáveis. a requintada mesa dos cálices. os
painéis de azulejos de excelente desenho. o piso de embutidos geométricos de pedra. A
série de pinturas dedicada â vida de José do Egipto, com as suas fulgurantes molduras de
talha dourada, preenche o registo superior dos alcados laterais num belo efeito cénico. São
da mâo do pintor setecentista André Goncalves'1 . bem eomo a tela da "Assuneão da
Virgenf, que ocupa o tecto entre caixotôes poligonais decorados com desenhos mcaillem.
Todavia, o gesto mais singular desta campanlia decorativa poder-se-á encontrar no
aproveitamento das tábuas quinhentistas de Santa Rita. Santa Luzia e Santa Catarina. que
se integraram no espaldar do areaz. Nas Iaterais deste espaldar enquadrar-se-iam as tábuas
duplas do Retábulo de S.ta Auta. formando portas, que hoje se encontram no MNAA1 \
L'm pouco á margem do conceito proposto por Luís de Moura Sobral. julgamos ser
pertinente incluir. igualmentc. na categoria das sacristias pinaeoteea. algumas que. embora
não ostentando pinturas (sobre tela ou tábua), exibem alcados integralmente revestidos de
silhares de azulejo figurativo. ã semelhanca de algumas igrejas coevas. eumprindo o
mesmo objeetivo da colocayão de pintura1"". São programas decorativos monumentais. do
final do século XVII ao XVIII. que encontram excelentes exemplos nas saeristias das
igrejas do Mosteiro de S.ta Maria de Côs. do Con\'ento de S.la Maria do Bouro. do
BRITO. G. - O Prior de S. Sicoluu e a Sacrisaa da Madre dc Deus em !8~9-lW). p. 20.
I7SALDANHA, N. - "A vida de José do Eeipro de André Goncalves"; SOBRAL "A sacristia como
pinacoteca...", p. 85.
As obras desta sacristia (1746-1747) encontram-se pormenorizadamente documentadas no Livro dc
Conlas do convento, transcrito por Luis KEIL
- "As obras da sacristia do Convento da Madre dc Deus em
1746". 0 manuscrito c um reservado da Bibliotcca do MN'AA (RES 26876;. A partir deste doeumemo
sabemos que os painéis de azulejos são do mestre José da Costa. o tecto e o espaldar-relicario do mestre
entalhador Félix Adauto da Cunha e o arcaz e portas de armários do mestre carpinteiro Antônio da Silva.
Não sô a forma das actuais almofadas de madeira do espaldar correspondem ao recorte das tábuas. como
concorre para esta anterior localizacão uma descricão de 1 842: "(...) eguuimente admiramos os u<2s peauenos
quudros aos lados do gavetãu. O que está á direita pureccn-nus representar o acio da bcncam do paca
Clemente VII sobre D. João III, a rainha D. Cuthurina. e a rainhu D. Leonur, viuva d'ei-rci D. João II. e o
du esquerda o acto das bencão nupciaes de el-rei D. João 111, e de sua muiher a rainha D. Catharina. So
rcverso dc um e outro quudro. se ohserva a procissũo que se fez no dia 12 Je sepfemhro de 15 /". JcprJs do
desemharque, entrando pura o mosteiro. o corpo du virgem e martyr Santa Auta. que da cidude de Colonia
Agripinu mandára o imperador Maximiliano"'. Revista Umvcrsa; Lisbonen.se. 1842. p. 554; cĩtada por
BRANCO - Historiu Jas Ordens.... vol. III. p. 482.
"
'
E também de escuhura. se considerarmos a sacristia do Convento de NV Sr.3 dos Cardais em Lisboa. onde
nas paredes da sacristia se cria a ilusão. através do azulejo. da abenura de nichos na parede com imagens de
S. Josc com o Menino ao colo. S.'a Teresa de Avila e S. Joâo da Cruz (reformadores da Ordem). S.,a Ana e S.
Joaquim (progenitores da Virgem). Estes azulejos são considerados "cxcelentes composicôes" e atribuídos å
primeira fase da "Grande Producão Joanina" por Josê MECO - "A divina cintilacão". p. 154.
Coleginho de S.'° Antão-o-Velho e da Sé de Portalegre.
Na Sé de Portalegre. os painéis eentrais retratam cenas da "Fuga para o Egipto".
complementados por figuracoes dedicadas á Virgem nos tímpanos entre os arcos c nos
topos de execucão mais fruste. Segundo o Inventário Artistico de Portugai as cercaduras
revelam uma "técnica de execucao deveras notável que as tornam dos mais notáveis
exemplares dessa época. existentes no país'*121. Em Cés e em S.ta Maria do Bouro a vida
de S. Bemardo é tema para o preenchimento total da área superior das paredes de ambas as
sacristias, numa animacão teatral graciosa. fria no uso do azul e branco. mas envolvente
gracas ao poder decorativo das composicôes e aos omamentos na eercadura das cenas
figurativas ". Na sacristia do Coleginho de S.t0 Antão-o-Velho
1~J
. uma proeissâo
alegorica de S.° Agostinho preenche integralmente uma das paredes. unificando o
programa decorativo e a percepcão plástica do espaco á semelhan^a de uma tapecaria.
cujos matiz.es coloridos são aqui substituídos pela riqueza dos brilhos do vidrado cerâmieo.
N'estas saeristias. o mobiliário monumental surge. pois. como parte integrante do cenário
decorativo. Enquanto que. nas sacristias monumentais o espaco arquitectonico se mostra
auto-suficiente e o mobiliário um acrescento funcional e/ou valorativo. nas sacristias
omamentais ele funciona, em conjunto com a talha. o azulejo e a pintura. como agente
promotor de espacos cromaticamente vibrantes e formalmente agitados. garantindo a
dimensão barroca de alcados. na sua maioria. lisos e estáticos.
'
KEIL, L. - inventário Artístico de Portugal. Disirito de Portalegre. p. 124.
"
As duas obras azulejares estão atribuídas a Teotonio dos Santos c com cronologia estipulada para os anos
de 1714 e 1715. respectivamente. Em Côs. a iconografla icm por base as gravuras de Antônio Tempesta para
ilustracão da obra "Vita et Miraculu D. Bernardi Clarevatensis Abbatis" (Roma. 1601). c no Comenlo do
Bouro o tema da vida de S. Bernardo alarga-se a episôdios da sua irmá Umbelina. Sobre o programa a/ulejar
da sacristia do Mosteiro de S.,a Maria de Côs. cfr. PAIS. A. - "A imagem de S. Bernardo em azulejos do
Mosteiro de Santa Maria de Côs".
""'
0 Colcgio de S.° Antão-o-Velho teve, na sua origem. uma histôria variada de sucessôes sendo conhecĩdo
por ser a primeira casa jesuíta do mundo (1542). Todavia, logo em 1504 foi vendida aos Agostinhos. com a
transicão do colégio para S.lu Antâo-o-Novo. N'o que toca å sacristia, esta foi mandada construir. no início de
Setecentos. sob a iniciativa de Frei Antônio Botado. Bispo de Hipona. ATAÍDE. M. M. - "Igrcja e Convento
de Santo Antão-o-Velho - Coleginho". In Monumenn.'S e Eaijicios notáveis do Distrito Jc Lisboa. vol. V,
tomo I, pp. 98-100.
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II. O MOBILIARIO MO.M. ML.MAL DE SaCRISJ 'I.A
liaverå nu Sacristia caixoes de maaeira preciosa. bem
tabricudus. ejortes. e hasiantes almarios. para se guardarem os
ornamcmos. e cousus sugradus. Os caixôes leruô multiplicadas
gaveias de sufficiente grandeza, para que naô haia necessidude
de se guaraarem ncilus os paramentos dobrndos. mas sim
lotaimente esiendiJos /.../ S'os almarios, que esfuraô com muito
asseyo. e curiosidudc. se guardaráô os Calices. e muis vasos
sagrudos. e cousas semelhantes, e oreciosus. e tumhem os
Missaes. e mais Hvros da Sacristia: em hum delies se guurdaráô
os vidros. gu'hetas, prutos. e mais vasos: ncccssarios para o
servico da Igreja, e Sacristia: o quai terá portas de gradcs. ou
rottolas para vaporar delle a humidade.
Fr. Mathias de Santa Anna - Ceremonial Ecciesiastico, 1 743.
1. 0 mobiliário litúrgieo: da imposicão å convencão
Muito antes do encerramento do debate tridentino. as questôes práticas assoeiadas å gestão
do patrimônio de cada igreja eram jâ objecto de preocupacão das dioceses.
Em 1536. o Cardeal Infante D. Afonso ordena a impressâo das Constituicoens do
Arcehispado de Lixhoa. que nos dâo conta de. no prazo de tres meses apôs a sua
publicacåo. ser obrigatôrio "terem todos nas samchristias dessas igrejas ou em eilas onde
nom ouuer sam christias: hũa arca bôa grande e hemfechada e íimpa ou duas se hũa nam
ahastar: ou aimarios da mesma maneira"1.
A preocupaeão com as "cousas quz sam ordenadas pera o seruico do culto diuino"1
relaciona-se com a eonservacâo das mesmas como também com a sua seguranea. L
evidente que nesta preocupacão reside a raiz universal de qualquer pcca de mobiliário. Mas
julgamos que cla constitui ainda um sinal de modernidade. de uma vivcneia outra dos
interiores. Em última análise. a descric-ão da obrigatoriedade do uso de mobiliário pennite
não sô provar a sua existência. como avaliar a sua importância e estabelecer cronologias.
E possível recuar as referências a "almareos' para a sacristia ao final do seculo XV3. laeto
que permite situar um momento de transicao no fĩnal do período medieval e colocar estas
peeas numa posicao dianteira face å evolueûo do mobiliário civil. A antecipacåo do
Constituicoens do Arcchispudo de Lixbou. 1537. f. 49. A mesma regulacão mantêm-se com a I.* e 2."'
Extrauagantes. ordenadas pelo Cardeal D. Henrique. Não há alteracôes até ao seculo XVIII, mesmo das
penas pecuniárias por incumprimento (1.000 rs).
■~
Idem, ibidem.
"Jtem Mandamos n<> Jicio Comendador c/z/e Mana'eJJu/xx hũua Suncristiu em hũu parte da diaajgrrcju
em iugar que sse/u onesto nu quai mandara pour huuns almureos pcéru ssc l 'jsdrem os crciigos E péru
lerem os liuros guurdudos'"'. Viskacão de 1482 da Igreja Matriz de Mértola. integrada na Comenda da Ordem
de Santiago. Transcriyão em As Comendas de Mériula c Alcucaria Ruiva. p. 43.
-37-
mobiliário eclesiastico deverá relacionar-se com o carácter perene da arquitectura religiosa.
como também com a multiplicacão dos objectos de culto. Conforme vem a ser reierido por
alguns investigadores'. o despoletar do mobiliário civil explica-se pela íĩxacão das
populacôes em centros urbanos. São também de considerar. no topo da hierarquia soeial. as
razoes de uma nobreza que eomeca a ediftcar as suas casas mais desobrigadas de defesa
fortificada e mais dadas ao ôcio e ao luxo. e da corte que passa a habitar os seus pacos. em
vez de apenas mosteiros e conventos. E. em suma. um virar de página no sentido da
modernidade.
Encontramos alusôes å trastaria da sacristia em actas de visitacôes. onde se ordena a sua
feitura ou se descrevem existências. e onde o mobiliário. sempre guardando "vestimentas"
e
"
ornamentos" . e também "iivros da Igreja". aparece contextualizado num determinado
espaco. As eonstituicoes sinodais expressam uma realidade distinta. de feieão legislativa e
formatada. pelo que a íormula normativa de 1536-37 que citámos atrás prossegue ao longo
do século XVI na maioria das dioceses e respectivas constituieoes. mantendo-se até em
reedicôes tardias com o mesmo texto e os mesmos valorcs das penas por incumprimento.
Neste sentido. toma-se difîcil acompanhar. a partir das constituicoes. a estruturacão e
evolucão do mobiliário monumental das sacristias, já que as variantes ao texto legislativo.
sobretudo em Qttinhentos, são pequenas.
Nas arcas e almarios referidos guardavam-se. de uma maneira geral. "vestimentas: calizes:
missaes: e lodolos outros ornametos: ou aquelles que andarem em continuo seruico da
igreja"' . objectos que. no decorrer do tempo. irâo formatar tipologias específicas do
mobiiiário Iitúrgico. Esta notícia revela-nos ainda que. nestas arcas e armários. não deveria
ftcar a prata
- bens de maior valor - durante noite. uma recomendacâo importante já que
repetida noutras constituicôes diocesanas. As custas ficavam a cargo das rendas dc cada
igreja e o não cumprimento da constituicão dava pena pecuniária que revenia para a
fábrica paroquial e meirinho.
A insistência verificada na observância das instruQôes é importante para o entendimento de
uma economia de gestão dos objectos sagrados no seio de cada templo. Sobretudo a partir
da Relorma Catôlicu. há um progressivo e crescente enriquecimento dos tesouros ao níve!
da paramentaria e das alfaias. que se tornam símbolo de uma religiosidade afirmativa pelo
4
LOPES. C. S. - Estudos de historia do mobiliário. pp. 25. 63. 209; FERRÃO. B.
- Mohiiiário português,
vol. II. p. 315.
"
Constituicoens do ArceHspado de Lixhoa. 1 557, f. 49.
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deslumbramento exterior . A preciosidade destes objecíos obriga a uma conservacãu
atenta. que os preserve dos agentes de degradacão
-
poeiras. humidade. sol directo.
roedores. Diz-nos o manual de visitacôes de Eueas de Andrade que o visitador deverá notar
"os caixoens & almarios, se esião com buracos em que se possaô cnirar ratos. & hichos,
se está tudo como couem'" .
A generalidade das disposicôes prende-se. assim. com questôes de carácter prático. como o
adequado acondicionamento das pecas
-
paramentos totalmente estendidos e gavetas
forradas a "carneira" . Em meados do século XVIII, a minudência das directrizes alcanca a
aromatizacão do interior dos môveis! "Dentro das gavetas naô se lancaráô ervas
cheirosas. nem folhas de rosas. ainda que esiej'aô seccas. porque geraô bixos; mas sim
sômente alguns boccados de amhar, ou cousa semelhante"
"'
.
São poucos os dados formais e estilísticos sobre o mobiliário monumental das sacristias
que podemos recolher nestes textos. já que a intencão é substancialmente pragmática e
dirigida pela administracão do sagrado. A este propôsito é ainda significativo mencionar o
papel deste mobiliário. sobretudo dos arcazes. na liturgia. como suporte para a
paramentacão e desparamentacåo dos ministros. 0 sacristâo ou o acôlito. em gestos largos
determinados pelo peso dos paramentos. dispunha as pecas por sobre o tampo do arcaz. Por
ocasiåo das missas solenes, eram separados os paramentos ricos e dispostos pela manhã
sobre o môvel. de uma forma hierárquica: "a saher, os do Ceiebrâte, no meyo do vestuario.
os do Diacono, á mâo direita do Ceiebrante. e os do Suhdiacono. a esquerda"'.
Os arcazes serviam, assim, para "se revestirem. & despirem sohre elles os Sacerdotes &
sairem com a decencia, authoridade, & compostúra. que convem. a dizer Missa"]{>. razâo
pela qual sao. por vezes. designados por "ReVestidoiro". "revestideiro" ou "vestuario".
Pelo menos a partir do final de Quinhentos". vão-se tornando objectos partieipativos do
ritual celebrativo. na sua preparacão e eneerramento. e convertem-se. com o tempo. em
pecas manifestamente indispensáveis nas sacristias, panicipando da sua distintiva imagem.
Prova-o não sô a associacão imediata que ainda hoje fazemos. como também os textos do
'l GOL'VFI A. A. C. - "As artes e o sagrado". p. 480.
ANDRADE. L. - Visita gcral que dcvcjuzcr hum Preludo no seu Bitpado. p. (>9.
*
SANTA ANNA, Fr. M. - Ceremomal Ecclesiusttco.... p. 207.
''
MACEDO. J. C. - Thezouro de Ceremumus.... p. 290.
Constituiooens synoducs do Bispado de Lumegu. 1683 [1639J. p. 303. A mcsma mengão é feita nas
Constituicoãs Synodaes do Bispudo do l'urio, 1690, p. 368.
Não nos foi possivel, nesta investigacão. recuar para além de 1482 as refercncias a estas pepas e a sua
utilizacão na liturgia.
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tempo, que consideram quer o arcaz quer o armãrio de sacristia "cousas que deve aver
flxas. ct- permanentes. em todas as Igrejas Parochiaes" ".
0 carácter indispensável do mobiliário de saeristia justificou que Carlo Borromeo lhe
dedicasse algumas linhas no seu tratado Instructiones jabricae et supeiiectilis
ecclesiasticac. 0 bispo milanês distinguiu cinco tipologias de môvel de saeristia,
definindo-as pela sua funcão. 0 primeiro a ser referido é um complexo armário que deveria
ter de altura cerca de um metro e meio (dois côvados e einco polegadas). suficientemente
amplo para arrecadar. em gavetas estreitas. a paramentaria estendida. Para a guarda das
alfaias, como também para a arrecadacão das pecas a serem lavadas. destinam-sc
compartimentos de porta (pequenos armários) que ladeariam as gavetas ou, em
substituicâo, gavetoes por baixo destas.
Figura 1 - Proposta de
reconstituicão da tipologia !. a
partir da descricão de Carlo
Borromeo. 0 corpo central. com
ga\etas ("caixas amovKeis"). c o
principal. destinado aos
paramentos. Os laterais ou o
inferior destinam-se as alfaias e
aos objecîos para limpeza.
A segunda peca descrita é um género de sistema de roupeiro. com eabides suspensos em
correias com polias onde se expunham ou estendiam os paramentos quando îbsse
necessário.
Os armários dos livros aparecem em terceiro lugar "con estructura que armonice con los de
más arriba preseritos" ". guardando um os volumes dos textos sagrados e litúrgicos. outro o
tombo da igreja (no caso de não existir um espaco para o efeito), e o último. tratando-se de
uma igreja paroquial, os registos de baptizados. casados e defuntos, bem eomo a legislaeâo
eclesiástica.
Os indumentos ricos mereceriam um armário distinto dos restantes. eom quatro metros e
setenta e seis centímetros de altura (sete côvados) e um metro e trinta e seis centímetros de
profundidade (dois côvados). sendo a largura definida de acordo com a proporcão do
espaco dti saeristia. Dividido cm dois níveis. o primeiro (eom eerea de um metro c trinta
"
Denominaeão do Livro IV. Título I. Cap. IV. das Cons;ititi<;oens synodues do Bispudo de Lumego. 1683
[1639J; onde se fala do mobiliário da sacristia.
"
BORROMLO, C. Instrucciones de íaJuhricuy dei ajuar eclcsiåsticos. p. 8 1 .
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centimetros de altura) receberia gavetas e o segundo, mais estreito, funcionava como
guarda-roupa onde se penduravam as \ estes sacras.
A quinta tipologia destinava-se a catedrais ou colegiadas. para a guarda dos paramentos do
coro. Poderiam ser areas coloeadas na sacristia. e. neste caso, deveriam ser construídas e
dispostas de maneira a funcionar como bancos (arquibancos) por ocasião das reuniôes
capitulares.
As consideraeôes de Borromeo são centrais para o estudo do mobiliário litúrgico. já que. å
partida. constituem as únicas do género. A excepcão da segunda tipologia. que não
conftgura um môvel. encontramos nas restantes paralelos não sô na Itália como em
Portugal. Neste sentido. torna-se evidente que no texto de Borromeo se encerram
arquétipos de mobiliário que irão evoluir a partir daí.
No que respeita ao armario lihrario. terceira tipologia. encontra-se um paralelo na
legislacão sinodal portuguesa. embora décadas mais tarde. com as mesmas preocupacôes
do tratado milanês: "Ordenamos, & mandamos, que na mesma casa se conserve o dito
Archivo. & Cartorio. & que dentro nelia sc facão aímarios com repariimentos. ou
caixoens separados, de boa madeira. & hem íavrada. para neiíes se meterem. &
guardarem os ditos IJvros, pergaminhos. & mais papeis, em repartimentos. & caixoês
separados, & disiintos; de modo, que os tocantes â Mesa Pontificiai estejão em hũa pane,
& os da Capituiar å outra. _c os geraes de iodo os Bispado em outra. [...] E em cada hum
dos ditos repartimentos. & caixoâs. da handa de fôra se porá Rotulo. ou Leireiro. para se
saber cujo he" .
Estamos em crer que o primeiro armário descrito
- "armario sacrorum indumentorum" -
corresponde ao arcaz. môvel usado em Itália e de grande expressâo nas sacristias
portuguesas, e ao quarto o armário de alcado ("vestiario insigniori"). erguendo-se, muitas
vezes até å cimalha dos espacos. com bastante divulgacão nos estados italianos e menor em
Portugal. São justamente estas três categorias que pertencem ao tema central do nosso
estudo e que iremos tentar desenvolver nas páginas subsequentes.
:"
Constituicoens svnodaes do Bispauu de Lumegu. 1683 [1639J. pp. 348-349.
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2. O annário: origem e evolueão
0 armário de sacristia é uma peca de mobiliário com uma evolucâo particular no âmbito
das artes decorativas. Com origem na casa romana para arrecadacão de armas"\ o longo
período medieval reservá-lo-á. quase exelusivamente. aos templos cristãos. associando-o å
producâo intelectual das comunidades religiosas com a guarda dos pergaminhos e livros
litúrgicos \ e. muito provavelmente, ao culto, abrigando alfaias e paramentos.
Estruturalmente. o armário desenvoive-se em dois percursos distintos: o amiário dito
embutido e o armário "môvel". A génese do primeiro encontra-se nos vãos escavados nos
alcados. dotados de prateleiras e de portas. Quanto ao segundo. resulta da verticalizacão da
arca proporcionando uma melhor proteccão contra a humidade. com toda a sua estrutura
em madeira. e. sobretudo. uma prática mobilidade.
Sabemos que noutros países europeus, como a Franca. Itália ou Alemanha. se guardam
ainda. in loco ou em nucleos muscolôgicos. armários conventuais dos séculos XI a XIV. de
concepcão primária. enfaixados por cintas de ferro garantes da estabilidade e seguranca
(como nas arcas medievais), por vezes. apresentando omamentayão entalhada de pendor
arquitectônico
- do Românico ao Gôtico - ou decoracâo policroma. No século XV. sob o
signo do Renascimento, há alteracôes no domínio das artes decorativas em Itália. com
penetraeoes mais tardias nos restantes países europeus, que afectam o mobiliário civil e
litúrgico.
Não nos repugna pensar que. no Portugal medievo, existissem armários decorados com
motivos geométricos ou enrolamentos de "pergaminho" entalhados. ou mulliplicacôes de
ferroneries em espirais apostas â madeira
-
recursos que surgem noutras pecas de
mobiliário ou noutros contextos decorativos (como os gradeamentos). Todavia. os
exemplares mais antigos de armários que subsistem no nosso país, em interiores religiosos.
datam do século XVI.
0 facto de serem escassos não nos permite avaliar verdadeiramente a extensâo da sua
Flans Lamer relacionou o vocábulo "armário" com "arma'\ mas sem o significado bélico. e sim de
instrumento de uma maneira geral. Cfr. SANTOS. J. A. - Mobiiiúrio artístico hrusileiro. vol II, p. 39.
"
Podemos encontrar representacôes de armários nas artes figurativas. desde o seculo V. como o armário que
surge nos mosaicos do Mausoléu dc Galla Placidia. em Ravena. guardando os Evangelhos. ou no CoJex
Amiuiinus (c. 689-716). MATTHIAE. G. - "ARMADIO". col. 1952: MORLFY. J. - The /ustury qffurniiwe,
pp. 50-5 1 . Tratam-se de armários não embutidos. com pés como apoio e portas. coroados por um frontão
triangular. O scgundo armario apresenta ainda a particularidade de ostentar decoracão fĩgurativa de pcndor
cristolégico. que poderia ser pintada ou embutida.
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imponância ou o carácter geral da tipologia. As existêneias reportam-se ao armário
embutido do coro de Mosteiro de S.'a Cruz de Coimbra: dois conjuntos de batentes de
porta. que encerrariam armários embutidos. oriundos dos conventos de S.U1 Ana (Viana do
Castelo) e dc S. Bemardo (Portalegret: e um armário "môvel" proveniente do mesmo
convento de Portalegre' .
Os dois conjuntos de batentes de portas. hoje integrando as coleccôes do Museu de
Portalegre e do MNAA. teriam a funcao de encerrar um armario encastrado. 0 trabalho
decorativo do entalhe. de grande fulgor classicizante com a representacão de bustos dentro
de tondi e outros ornamentos variados. nobilitaria os espaeos de uma forma requintada.
Localizando-se no corredor de acesso ao coro. o armário embutido de S.tJ ('ruz de
Coimbra foi atribuído por Reynaldo dos Santos ao mestre francês Francisco Eorette.
responsável pelo acrescentamento do cadeiral em 1531. As razôcs para a atribuicão
remetem para os bustos entalhados que decoram algumas das almofadas e o encordoado
que delimita o interior do arco. embora estes possam ter rcsultado de uma intervencão
i s
postenor '. A datacão do armário e a sua localizaeão neste corredor. que fazia parĩe do
alargamento da sacristia velha no séeulo XVI, para receber o tesouro. permite-nos colocar a
hipote.se da peea ter sido feita para servir a sacristia' .
Dado ser um dos poucos. se nũo o único exemplar de armário embutido quinhentista no seu
contexto original e com os respectivos batentes. nele se evidenciam os valores da sua
funcionalidade. relacionada com o espaco exíguo onde o seu dispositivo. formado por
várias divisôes de portas independentes. proporcionava espaco de arrumo sem interferir na
circulacão. Esta possibilidade fez. por eerto. destes armários um elemento a considerar na
concepcâo dos espacos das sacristias até ao século XV III.
Estas pecas têm merecido a atencão de investigadores: KEIL. L. - Inventário Anístico Sacional: Distrito
Je Portalegre, p. L; BRITO, F. N. - O nosso mohiliário. p. 1 1; LOPES - Estudos dc histôria... pp. 261-265;
QUILHO, I. - "Mobiliário", pp. 429-430; FERRÃO - Mohiiiário Portugucs. vol. II. pp. 323-32".
FERRAO - op. cit., vol. II. p. 329. De facto, o armário poderá ter sido objecio de ouiras inicrvencôes.
como a das almofadas salienies do registo supcrior. dc caracicr mais tardio. mais proximo do trabalho de
entalhe do século XVII.
Mobílava a sacristia, ao tempo de 1 54 1, um "vestiurio dc madeyru de uciprestc muy cheyroso inda que nũ
tam prouido de ornumentos como pertence a lal tempio" . Cerca de 1590. Fr. Jerônimo Román rcfere que
sobre "ios caxones adonde se visien los ministrus santos [estavam] cinco rettuhuius mui grunucs. y rict>s".
Descripcum e debvxo do moesieyro de sancta Cruz de Cuimbra. 1541. p. 7. ROMAN'. Fr. Jerônimo - Del
templu de Santu Cruz con lodas las partes del. in CORREIA. V. - Umu dcscricãu quinhcntista Jo Mosteiro
dc Santu Cruz. p. 17. Estas descricôes confirmam a hipotese de o armário encastrado em questão se destinar
ao tesouro. no prolongamento da sacristia. O facto de o actual corredor scr ainda partc das obras
quinhentistas é revelada por CORREIA. V.: GONCALVES. A. N. - Invcniario Artistico Saciunai. CiJuJe
de Coimhra. p. 48.
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Mas o primeiro exemplo de armário realmente encastrado no espaco da sacristia é. muito
possivelmente, fino-quinhentista e encontra-se no Convento de Cristo. Aqui não há portas
ou trabalho de madeira. porque se optou pela exposicão aberta dos objectos que ai se
localizariam""1. Os armarios såo. assumidamente. parte integrante da arquitectura.
constituindo vãos emoldurados e coroados por entablamentos e frontôes de belo e elegante
desenho, onde os elementos do vocabulário decorativo clássico - mísulas. trígliĩbs. aietas.
concheado. cartelas e rosetas - têm o seu relevo acentuado por policromia dourada. Esta
disposicão conjuga as necessidades de arrumo com a harmonizacão dos elementos
arquitectonicos. estabelecendo um pendant entre os vãos dos ditos armários e os de
circulacâo e permitindo a libertacão do espaco. Recorde-se, a propôsito. que também os
desapareeidos arcazes se encaixariam nos arcos laterais da sacristia. Estas pecas resultam.
incontestavelmente. do riseo e projecto de arquitecto. não sô pelos valores omamentais.
mas pela concepcâo apriori de um espaco funcional.
0 armário embutido vai. assim. converter-se numa solucão recorrente. tanto em sacristias
monumentais como nas mais exíguas. consagrando as relaeoes cada vcz mais evidentes
entre o mobiliário e a arquitectura. No primeiro quartel áo século XVII. o armário
encastrado participa já da fôrmula convencional proposta pelas Constituiedes Sinodais da
Guarda. Quando nestas se disserta sobre a edificacão da sacristia. consideram-se as portas
de entrada e "hum almario com fechadura. & chave, f'eito na parede. forrado de
madeira"" .
Por outro Iado. as caracteristieas materiais dos batentes das portas destes armários. ao longo
dos séculos XVII e XVIII. comungaram, na generalidade. da mesma estétiea dos areazes,
iormando conjuntos homogéneos de mobiliário monumental, que encontram exeelentes
exemplos em S. Roque, S. Pedro de Alcântara. S.ta Cruz de Coimbra ou S.:;i Marinha da
Costa. entre muitos outros.
Sobre a datacão da sacristia v'ide supra. pp. 22-23, n. 62. Quanto a inexisténcia de pona. é possívcl que. em
vez desta, existisse uma cortina.
"'
Constitvicôcs Synodais do Bispado da Goardu. 1686 [1621], p. 369. Note-se a reîerência ao "furrudo de
madeiru' indicador de um cuidado com a conservacâo dos objectos de uso litúrgico, proporcionando melhor
acondicionamento dos "Calices da igreja. [...] os C<frcs dos Corporues. á caixus das Hostias". que para aí
se destinariam. De facto, os melhores armários encastrados tém a labrica construída cm madeira.
aproximando-os da capacidade de preservacão das altaias e paramentos dos armários môveis. N'o que respeita
a proteccão dos arcazes contra a humidade. duas notas documentais relatam uma técnica utilîzada: "olear us
tabous que se puzerũu por dcirus dos cuxôes da sachristia por forro delies por respeiio da /mmidaJe Ju
pareJe nũo peneirur dentrd"; "fudas us madeyras em q. se usentarem os pajncis da Sancresliu serão por
detras Treudos ou oiiados pera mor da humidadc". BRANDÃO. D. P. - Ohra Je Tatha Douradu.
Ensamhiugem e Pinturu nu cidude e nu diocesc do Porto. vol. I. pp. 371, 486.
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A variante mais interessante destes armários é, contudo. aquela que se traduz na
multiplicacão das divisôcs e. por conseguinte. na complexificacão da estrutura. Falamos
dos armários de amietos ou amituários". assim dcsignados, dada a sua característiea de
manterem um môdulo preenchido por pequenas gavetas. destinadas aos amictos
-
paninhos
sagrados de linho usados pelos ministros. para proteccão do pescoco e dos ombros. sob os
paramentos. 0 contacto directo com o corpo tornava necessária a contínua substituicao
destes panos, recomendando-se que houvesse vários amictos por sacerdote""'. cuja guarda se
tornava facilitada pelas várias gavetinhas.
Em 1 743, Fr. Matias de Santana aconselhava que houvesse "na Sacristia hum eseritorio, ou
cdmario com hastante numero de gavetas, o nome do Sacerdotc. que nella deputou o seu
Amicto'"'" . Nesta data. este tipo de môvel não era novidade. mas certamente se tornara num
dispositivo sancionado para a guarda destes pequenos paramentos e adequada separacão
por indivíduo.
A correcta accpcão estrutural de tais armários não se limita ao amituário. já que cste. na
verdade. eonstitui apenas um môdulo da peca. 0 amituário equivale, na verdade. ao
contador. correspondendo a uma adaptacão formal, que julgamos ser um exclusivo do caso
português. dc uma tipologia môvel desse género ã estrutura do armário encastrado.
0 "contador de gavetas" que Rafael Bluteau detlniu como o môvel "cm que sc poem
papeis de contas, ou qualquer outra cousa"~'. foi uma peea de mobiliário civil eom
bastante expressão na histôria portuguesa das artes decorativas dos seculos XVI ao XVIII.
Tendo derivado dos modelos europeus
-
como os alemães (Schrãnke) e os espanhôis
*
A origem do vocábulo "amituario" parece recuar á primeira metade do século XVII 1. aparccendo
pontualmente na documentaeão (Cfr. nota do tabelião José da Costa de 1 734. transcrita em OLIVEIRA. A. J.;
OLIVEIRA, L. C. S. - "A sacristia do convento de Santa Marinha da Costa de Guimarães". pp. 1 10-1 12). A
tipologia, muito provavelmente devido á sua diversidade de funcôes. nunca recebeu uma designacão
definitiva, pelo que estes armários eram nomeados nos contratos por "guarda-roupa". "armario. contador.
escritôrio ou gavetas de amictos" e. até. "caixão de amictos". Por seu turno. as ConstituictVs Sinodais
são
ainda menos expiícitas nos que respeita a esta tipologia. Mesmo a nossa historiografia se tem dividido na
nomenclatura - "guarda-roupa" e "armário de sacristia" (R. Smith), "armário-contador" (I. Quilho, A.
Sandão: D. P. Brandão), "annário de amituário" e "amituário" íA. N. Goncalves); "armário dos amitos ou
amituário" (C. Bastos).
"Prucururú ler muitos Amicios. para cau'a Sucerdute seo, e outros reservudos: de muneira que conserve
duus, ou trez ordens delles, segundo o numero dos Reíigiosos: e para os que actuuimentc esiuo scrvindo. [...]
e se muuarúÔ, cudu oito aius. uo menos no tcmpo do Verao2 SANTA AN'N'A
- Ceremoniai Ecclesiasfico....
p.
114.
"
Idem, Ihidcm.
"
BLUTEAU. R. - Vocahuíario purtuguez e iutino. vol. II. p. 492.
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(hargnehos)" -. distinguiu-se destes. como também da tipologia paralela do escritôrio.
muito significativamente, a partir da experiência da marcenaria indo-portuguesa criando
um formulário caracteristicamente nacionaE . Robert Smith considerou os contadores
portugueses "the Portuguese contribution to the European luxury cabinet of the seventeenth
••^x
eentury. the show-piece of the age
"
.
No domínio das saeristias. o contador é assim integrado. a partir Seiscentos. no armário
embutido, tal como outros môdulos funcionais - papeleira. gavetôes e portas -. originando
uma tipologia específtca destas salas. de grande originalidade no âmbito europeu.
Trata-se. ao nível estrutural. da sobreposi^ão de várias tipologias que diversiticam e
multiplicam as possibiiidades de arrumo. Esta adaptacão das formas a reinventados usos
verificou-se. desde Iogo. nos prôprios contadores môveis. quando a trempe se transíorma.
não raras vezes, num novo espaco para disposicâo de gavetas. portas e nichos.
Na sacristia da igreja de Bom Jesus de Goa"9, na índia, encontra-se um exemplar de
armário inscrito no alcado que. para além da exuberancia da decoracão. transmite
ainda um
eerto hibridismo na estrutura. revelando, ao que nos pareee. a formacão de um arquétipo
loeal. É possh el distinguir aqui a notôria justaposicão dos vários môdulos: um pequeno
arcaz de gavetas de várias dimensôes apoiado em pés de bolaeha. sobre o qual se dispôe um
contador formado por einco ordens de pequenas gavetas enlreeortadas por eseaninhos para
a guarda de livros. O contador é ainda encimado por quatro nichos rescrvados aos cálices e
um central para a custôdia. Duas portas encerram este môdulo central. que. quando
fechadas. criam uma superfieie lisa até ao tímpano (onde há lugar para mais um
compartimento), formando uma composiyão ornamental de marchetados.
Faltam-nos ainda dados, nomeadamente cronolôgieos, para distingtiir a origem desta
contaminacão de formas. para perceber se esta nova tipologia, emergente no princípio do
Martha Boyer [Jupunese expori lucquers. 1959) defende o protôtipo espanhol. por oposicão a outros
autores que afirmam ser o contador europeu originário do Extremo Oriente, exemplificando com os
"escritôrios da China". FERRÃO - Mobiiiário Portugues. \ol. III, pp. 135-136.
Por ostentar as suas gavetas á vista, aparentemente todas iguais e decoradas com cscudetes e e.->pe!hos de
fechadura trabalhados em metal; pela ausência do batente que servia ã escrita caracteristico do hargucho e do
escritôrio: e por assentar sobre mesa ou trempe. quando atinge certas dimensôes (aqui â semelhanca do
congénere espanhol). podendo mesmo desenvolver-se para baixo da linha da mesa com novas gavetas ou
portas. 0 desenvolvimcnto do contador portugués participou de uma larga experiéncia de contaminacão de
fonnas. nos dominios das artes decorativas ditas indo-portugucsas. PINTO. M. H. M.
- "Môveis". pp. 4 1-42.
:s
SMĨTI I. R. - The urt ufPurtugui. p. 287.
'"
0 mobiliario de sacristia indo-português teve divulgacão a partir de um arĩigo dc Reinaldo dos Santos
publicado nos anos 50 na revista Bclas-Artes. SANTOS, R.
- "A índia Portuguesa e as Artes Dccorati\as".
pp. 13-16.
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seculo XVII. terá resultado de um modelo de armário de sacristia transmitido pela
metrôpole ou se nasceu na India portuguesa a partir da reinterpretacao dos modelos
europeus para adaptacao aos fms a que se propunham. Todavia, podemos com certeza
afirmar que da experiência colonial nos fĩcou o gosto pelo uso de madeiras exôticas. pelas
feiTagens trabalhadas e pelas práticas de decoracão de embutidos com ornatos estilizados.
Na metropole são conhecidos os armários de amictos dos mosteiros de S.ta Cru/. de
Coimbra e de S.aMaria de Alcobaca', . que. fazendo uso das madeiras provenientes das
colonias. correspondem a modelos bem acabados da tipologia. 0 primeiro inscreve-se num
dos quatro extraordinários vãos que se dispoem. em pares. nos topos da saeristia crúzia.
Pertencendo å mesma campanha do areaz. cerca de 1624jl. este armário é formado por três
môdulos: no topo. contador de amietos com setenta gavetinhas (14x5). cada uma eom
reservas, em baixo. para identificacão dos ministros a que pertenciam: ao centro. papeleira
com batente e com fábrica dividida por entrepanos para a guarda de documentos e livros: e.
em baixo. seis gavetas ordenadas em duas colunas.
De modo a justificar a altura do \ão. o conjunto e' rematado por friso e tímpano que
ostentam, entalhados em baixo relevo, um querubim alado envolvido por llnas vergônteas e
dois anjos esvoacantes segurando a cruz. Do lado oposto da sacristia. encontramos os
mcsmos anjos esculpidos num tímpano semelhante. mas detendo o cálice sagrado entre
eles. Corresponderia este vao a um outro armário encastrado. mas destinado aos cálices e
outras alfaias litúrgicas. como bem notou Nogueira Goncalves"12.
A sobriedade do desenho dos armários, onde a marca^ão do requinte se faz pelo uso de
marchetados de marfim, pertence ao gosto dominante do período. que tem sido designado
no mobiliário por "Estilo Filipino"",\ 0 seu caráeter estilizado e sobrio eontrabalaneava
Primeiramente divulgados num estudo sobre o entalhador Samue! Tibau por Robert Smith. em conjunto
com outras pecas de mobiliário de embutidos de marfim. SMITH. R. - Sumuel Tibuu und Poriugucsc ivoiy
inluid furniturc ofthe seventeenth century.
"Apenas o novo prior D. Sehastião da Gracu tomou possc do seo cargi.i em 1624. a primcira cousa qucjez
Jui aperfeicoar a sachristiu novu. com caixôes para os omamentos, e vestiurio puru se revcstircm os
sacerdotes. os quaes tinham de cumprimento 22 paimos, e de íarguru seis e meio. e Jc ul'.uru cinco. Os
cuixũes eram de pau preto murchetados de murfim. com arguius e Jechudurus de hronzc dourudo" . SANT.A
MARIA. D. Nicolau de - Chrunicu dos Concgos Regrantcs a'e Sunto Agustinho, \ol. II. p. 5~l. Cit. in
BRANCO, M. B. Histonu dus OrJcns Monasticas em Purtugal. voi. II, pp. 606-607.
'"
lloje destruído para abrir serventia a uma das capelas da igreja. GONC'ALVLS. A. N. Igreja de S
'"
Cruz
de Coimbra. pp. 28-29. CORREIA; GONCALVLS - Inxcntáru, Artisiicu.... p. 48.
SANDAO. A. - O môvel pintudu em Portugui. p. 71. 0 "Estiio Filipino". nas palavras de Maria Helena
Mendes Pinto, caracterizou-se pelo "gosto pclas linhas rectas. pelos volumes pouco salicnte das almofadas.
pelos torneados cm forma de balaústre quase liso, pela marcacao do desenho por meio de filetes de marfím".
PINIO-"Movcis". p. 31.
-47-
com a decoracão ostensiva do mobiliário proveniente das colônias e muito procurado para
os interiores das easas.
A manifesta elegancia das linhas "filipinas" justificou. mesmo apos a Restauraeão. a sua
aplicacão noutros exemplares. Compreende-se, assim. que os armários do Mosteiro de S.ta
Maria de Alcobaca. executados em 1664~4. participem de grande afmidade estética com o
armário de S.
a
Cruz. pelo uso de decoracão geométrica embutida em marfnn e madeiras de
várias tonalidades que sublimam a superfície lisa do aleado. Todavia. nestes armários a
geometrizacão é levada a outros limites, mais exuberantes. com desenhos mais complexos.
A composicâo modular é. no entanto, algo diferente: contador de amictos. no topo:
papeleira ladeada de duas portas; e um compartimento de duas folhas em baixo. 0 conjunto
impressiona, não sô pelo jogo deeorativo dos modulos salientados pelo marfim e pelas
madeiras, como também pelo relevo e dignidade eonferidos ao enquadramento
arquitectônico do môvel. trabalhado como se do portal dc um edifício se tratasse.
Estes armários são a parte remanescente do conjunto de mobiliario que equipava a antiga
sacristia manuelina. ornada pelos monges ã sua custa'1, . Com esses. â semelhanca de S."
Cruz. formavam conjunto outros môveis. que julgamos serem dois arcazcs. apesar de a
descri^ão que nos dá nota dessa existência usar o mesmo termo "caixoens" para as duas
tipologias. arcazes e armários. Relata-nos. assim, Fr. Manuel dos Santos que a sacristia
tinha. ainda no início do século XVI II. "caixoens grandes para os ornamentos das duas
partes ou paredes de norte e sul; e sao de pao santo guamecido de evano e marftm. A
pregaria he de hronze dourada; tcm os caixoens seu espaídar, e nelie de excelente piniura
os passos principais da l 'ida de N. P. S. Bernardo e outros Santos e Santas da Ordem" ~"\
'"
Conforme data inscrita no entablamento dos armários: "ASS'O DOMÍSÍ 1664".
"\am tcve vida o S."r Rey D. Manuel puru ornar o interior da sancristia: peio que fui preciso fazcrcm-nos
os monges a sua custu' . SANTOS, Fr. M.
-
Descricão do Real Mostciro de Aicohucu. p. 54.
Idem, Ihidem. Esta sacristia estava ainda decorada por silhares de azulejo em toda a parede. figurando
imagens alusivas âs Ordens Militares que professavam a regra de Cister. Este dado decorativo. aliado ao
mobiliário de embutidos de marfim prefigura um conjunto homogéneo de sacristias da primeira metade do
século XVII. correspondente ao período lllipino. Sâo elas: Igreja dc S. Roque. em Lisboa (a azulejaria foi
encoberta por campanhas sucessivas de colocacâo de pintura): mosteiros de S.!a Cruz de Coimbra c de S.
Salvador de Grijô. Colégio de S.'° Agostinho ou da Sapiéncia. em Coimbra; e. finalmente. o Mostciro de
Alcobaca. Nâo será despiciendo o facto de a primeira ser jesuíta. as três seguinles dos Cônegos Regrantes de
S.'° Agostinho, e a última, sede dos Cistercienses em Pormgal - todos eles com grande unportãncia na
historia religiosa e politica em Portugal. Possivelmente. a origem do modelo de decoravâo destas sacristias
poderá ter tido inauguracao na sacristia de S. Roque. visto ser, cronologicamente. a primeira do grupo;
seguidamente apropriada pelos Cruzios. e. por ultimo em Alcobaca que desde cedo riva!i/a\a com S.:a Cruz
(a este propôsito veja-se o estudo SERRAO. Joacuim Verissimo - Suntu Cruz dc Coimhra c Sunia Maria Jc
Alcohucu: um caso Jc rivuiiJaac cuitural'.f Separata de A historiograjia portugucsa umerior a Hcrcuiuno.
Lisboa: [s.n.|. 1977).
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O facto de estes "caixoens" terem um espaldar com pintura aponta para a existêneia de
arcazes, que. estruturalmcme. se assemelhariam aos da Igreja de S. Roque. em I.isboa.
também com decoracâo de filetes de marfim embutidos e com espaklar. Terão sido os
arcazes de Alcobaca destruídos pela derrocada da abôbada aquando do Terramoto de 1 755.
Beneficiando de decoracão de embutidos de madeira. são exemplares notáveis os dois 58ab
armários encastrados da sacristia do Convento de S. Pedro de Alcântara. Organizam-se
estes. novamente. em três môdulos: o primeiro eonstitui um vâo aberto destinado aos
cálices. sob o qual se dispôe o contador; e. no fundo. duas portas. Importa referir que o
môdulo central é construído å semelhanca dos contadores môveis de uso civil, as múltiplas
gavetinhas funcionam isoladamente ou dissimulam outras gavetas maiores e porfmholas,
possibilitando o arrumo de outras pecas, para além dos amictosJ . Datáveis do último
quartel do século XVII. de acordo com a fundaeão da igreja e convento em 1672. é
sintomático da sua qualidade estética o seu reaproveitamento, e dos areazes da mesma
família, nas obras de rcconstrucão da sacristia apôs o Terramoto setecentista que abalou a
cidade de Lisboa'" .
Com a ascensão do "estilo nacional". no periodo que decorre de 1675 a 1725", o
mobiliário português manifestará um estilo vigoroso, através do trabalho de entalhe e da
aplicacão de ferragens profusamente ornamentadas. A tipologia do armário embutido. com
ou sem contador de amictos. encontra neste período um novo fulgor. de expressão barroca.
sobretudo ao nível da volumetria dos seus almofadados e de novas técnicas de entalhe que
revelam grandes qualidades de claro-escuro. As alteracoes patenteiam-se mais no plano
decorativo. do que na estrutura que perpetua as mesmas fomias e jogos modulares. Neste
sentido. mobilam as sacristias as mesmas pecas do período anterior. embora sob um novo
siuno: o Barroco nacional.
"
Há referências mais tardias na documentacâo que permitem avaliar a distribuícão u priori de funcôes para
os compartimentos, partindo do formulário do contador para a dissimulacão de outras divisôrias. Veja-se.
como exemplo, relatôrio de i 748- i 752 do Mosteiro de Paco de Sousa: "húa guarda roupa p." os amitos c/ue
consta de sessenta e quatro gavetas, trintu e duus p.a os amitos e as outrus trinta e a'uas em jalso pura a
correspondência [...]". ADB. CSB. côd. n.° 99. n n, transcrito in SMITH. R.
- Agostínho Murques
"enxumhrador du cônegu", p. 117. n. 2.
'!<
Muito embora a descricão do início do sclliIo XVIII. conslante da obra Histúria u'os Musiciros. Convcntos
e Cusus Religiosus de Lisbou (vol. II, p. 65), pareea coincidir com o actual espaco da sacri>i.ia
- a disposîcão
do mobiliário. das janelas á esquerda e do lavatôrio
- estc sofreu alteracôes apos o Tcrramoto de 1755.
recebendo novo tecto decorado a estuque. silharcs de azuleios ilgurativos. c novo altar e lavabo.
9
Termo e cronologia propostos. em 1950. por Robert Smith ("The Ponugucse woodcarvcd retable". pp. 23-
2Si em funcão do cstudo do retábulo. mas extensivel ã historia do mobiliario. Aciualmente. o conceito
encontra-se em revisâo nos estudos mais recentes de Francisco Lameira e Vilor Serråo.
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Em Lisboa, dois conventos agostinhos mantêm nas suas sacristias armários embutidos em
vãos rectos, cujas portas preftguram a mesma estética nos batentes. formados, cada um, por
dois almofadados. Se no convento dos Eremitas Descaleos de S.t0 Agostinho (Grilos) se 59
defrontam dois armários com dois môdulos de portas. separados por vinte gavetas de
amictos (10x2). no convento de N.a Sr.a da Penha de Franea dos Eremitas Calcados
variam as disposicôes de arrumo. Organizam-se estes de acordo com a disposicão do
espa^o: dois annários duplos
''
ladeando a porta de entrada e três armários num dos aíeados 1 5
laterais fazendo correspondência com os vãos iluminantes e 0 do lavabo em frente.
Estruturalmente. não apresentam diferencas signiftcativas na construcão em relacão aos dos
Grilos, destacando-se apenas 0 armário central. inscrito num arco de volta perfeíta. onde as
ponas do môdulo do topo se adaptam â forma do vão. e 0 contador de amictos tem maior
expressão volumétrica com quarenta e cineo ga\'etas (9x5). No seu eonjunto. estes
exemplares não testemunham inovacão estrutural significativa. mas sim uma viragem do
gosto e do fazer .
A singeleza eompositiva foi. aliás. uma constante no fabrico dos armários encastrados que.
na sua maioria. eonstituem portas tão funcionais como as de qualquer vão de passagem. E 0
que constatamos quando observamos os armários seiscentistas do Colégio das Onze Mil
Viruens de Coimbra ". do Convento de S. Domingos de Lisboa ou do Mosteiro de S. , ^
Salvador de Grijô. Na sacristia deste último. os dois armários que ai se eneontram aeabam
por ter alguma nobilitacão a partir do entablamento e frontão de talha em tom natural. que
vagamente sugerem os tímpanos dos armários da casa mâe de Coimbra. Sao estes frontôes
decorados com querubins envoltos por enrolamentos fttomôrficos e. numa inusitada e
invulgar nota de imaginário fantústico. dois dragôes ladeiam 0 frontão.
0 papel que a talha assume no enriquecimento deeorativo do mobiliário é. afinal. um papel
prôximo da sua actuac,ão na arquitectura, facultando a alcados de risco austero 0 alcance de
alguma da volumetria e do movimento exigidos pelo espírito barroco. A aplicacão de
iu
A existência de armários embutidos. mais pequenos e de formato quadrado
- de que estes são exemplo
(embora aos pares e colocados em eixo) -. relaciona-se, por vezes, com a guarda do sacrário na sacristia. que
exigia um arrumo distinto para 0 efeito. N'o entanto. de acordo com a descricão de 1707, a multiplicidade de
alfaias ao servico da igreja deste convento
-
"muyto hons e ricos ornumentos [...]. Tem mays a sancnstia
alern dus pessas dc. prata quc rcfirimos haver no altar mor e trihunu, outras como sacra, estante. lurtkitius,
naveta. cruzes. caidcyra dc agoa bcnta. varas a'c palio"
- tcrá exigido maior variedade de arrumo. Historia
dos Mostaros.... vol. II. p. 75.
'
Todavia. sublinhe-se que estas pecas perderam já muita da qualidade que teriam. pela falta de cuidado na
sua con^ervacão qtic levou ã perda das ferragens e a revestimentos dc pintura recente.
i:
Datáveis da primeira metade do século XVII pela tipologia das ferragens e por uma descricão de 1640.
Vide infra. p. 63, n. 90.
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remates de talha nos armários cie sacristia foi um rectir^o decorativo relaãvamente
frequente no Norte de Portugal. muitas vezes fruto de campanhas omamentais distintas do
risco do mobiliário'\ aparecendo nos armários de sacristias do fínal do seculo XVII ao
XVIII.
0 efeito de coroamento é bem sublinliado num outro conjunto de armarios. existente na
sacristia de S. Bento da Vitôria (c. 1710-1713)". 0 risco severo destas pecas e. á
semelhanca do sucedido em Grijd. atenuado pelos tímpanos de talha. que contrastam com o
reticulado dos armários que coroam, pelo movimento expressivo dos acantos .
Os armários do mosteiro beneditino enquadram-se no núcieo distinto, circunscrito na sua
maior parte â área de Braga. que desenvolveu uma expressão singular pelo rccurso
decorativo de placas de latão reconadas ornamentando as almofadas. Eoi este núcleo
objecto de uma sôlida investigacão de Robert Smith. publicada em 1974. reunindo as pecas
da autoria do ensamblador Agostinho Marques. entre outras "'.
Os exemplares deste conjunto lêm. na sua estrutura. uma componente arquitectônica de
carácter simplificado, mantendo nos emolduramentos laterais pseudo-pilastras que dividem
verticalmente as seccôes em que se organizam os armários. Os môdulos podem ainda ser
separados por golas salientes. evidenciando a sua construcao compôsita. No topo. dispoe-se
um entablamento com comija e friso decorado por placas de latão que também se pode
repetir no embasamento. A superficie da madeira é. normalmente, lisa. å qual se apôem as
chapas de latão. recortadas em arabescos, cujo brilho dourado contrasta com o tom escuro
das madeiras. Exemplares mais ricos. como o da S.,a Casa da Miserieordia de Braga
(1699). apresentam. no entanto. a face das gavetas e gavetinhas trabalhada em tremidos.
realcando as placas de latão recortadas. 0 efeito é de grande brilho estético.
"J
Vejam-se os armários das sacristias de S. Martinho de Tibães (1683), Sé do Portc (Antônio Moutinho e
Valério da Silva. 1700) (fig. 65). S.,a Marinha da Costa ( 1 733-36).
''"
Conjunto formado por dois armários, com seccão superior de contador de amictos. ladeando um central
mais alto. Esta obra e. segundo Robert Smith. airibuível ao ensamblador Antonio de A/c\edo Fernandes,
pela razâo de este artista porruense ter trabalhado para o mesmo mosteiro de S. Bento em ! 704. SMITH
-
Agostinho Marqiies..., pp. 124-125.
J'
Cada tímpano ostenta seu escudo, os dois laterais com as cru/.es das ordens de Cristo e de Avis. e o central
com o escudo da Ordem de S. Benio.
'"'
Armários de sacristia de Agostinho Marques localizados por Robert Smith: S." Casa da Misericôrdia de
Braga(1699). N.a Sr:1 do Pôpulo, Braga(l709), S.,a Maria de Refoios de Lima. Vianado Castelo (I7l IV), S,ta
Maria do Bouro. Braga (1715), S. Miguel de Refojos do Basto, Braga (HW). Outros armarios citados pelo
autor: S. Maitinho de Tibães. Braga _ 1683). S. Bento do Rio de Janeiro (atrib. Fr. Domingos da Ccnceicão.
I688-I691 ). Sc do Porto (Antônio Moutinho e Valério da Silva. 1 700). S,'a Marinha da Costa. Guimarães
( 1 733-1736). SMITH - op. cit.. pp. 26-29. 1 17-125.
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Este estilo estendeu-se. igualmente. aos armários môveis. como o comprova o exemplar
existente no Museu Regional de Eamego. que Robert Smith usa para exemplificar a "íntima
relacão entre o môvel de casa e o dc sacristia. na grande homogeneidade do estilo
nacionar"" . De facto, nem sô armários embutidos mobilaram as sacristias portuguesas.
Embora menos frequentes. os armários môveis também constituíram solucôes para o
amimo de alfaias e paramentos. mas não se pode. contudo, eonsiderar uma tipologia
específtca do espago da sacristia. não sô pela sua proliferaeão no meio civil. como também
pelo facto de, dada a sua mobilidade, poderem ocupar outras divisôes das casas religiosas.
Tipologicamente. estas pecas de mobiliário aproximam-se dos armários copeiros ditos
"holandeses" com alcado arquiteetonico dividido em dois corpos.
Na sacristia do Convento de S. Francisco de Évora localiza-se. actualmente. um armário
de madeira escurecida. apoiado em garras, com embasamento de dois ga\etôes e eorpo
superior de portas decoradas, cada uma. por seis almofadas com bieos de diamante
entalhados em alto-relevo. Distingue a qualidade deste môvel a sua organizaeão estrutural
segundo o vocabulário clássico da arquitectura: três pilastras dividem o corpo superior.
apoiadas em pedestais que correspondem ao registo inferior; e coroamento do armário por
entablamento. A erudicâo do desenho do armário. datável do final do seculo XVI L é
acentuada pelos pormenores visíveis nos dois tríglifos rematados por gotas e no
denticulado da cornija.
Já no espaco da sacristia agostinha do Colégio de S.'" Antão-o-Y'elho. encontramos um
armário dos inícios do século XVIII, que estando destacado da parede. não pertencente.
contudo, pelas suas dimensoes e estrutura. â categoria dos armários alras citados. Não
sendo môvel. nem embutido, este armário é fixo. construído especiftcamente para o local
onde se encontra. Nele está presente a mesma linguagem arquitectônica para a organizacão
dos três volumes: ao centro, corpo com contador. de vinte e quatro gavetinhas para os
amictos (8x4). e papeleira no topo e compartimento de duas portas. em baixo. Dos lados.
dois conjuntos de gavetôes em baixo e armário de duas folhas em cima. Os três corpos sâo
separados por altos pedestais e pilastras de capitel coríntio em talha dourada. e rematados
por entablamento desenvolvido. A superfície de cada porta. batente ou gaveta e deeorada
por sôbrios losangos folheados em madeiras de diferente tom. eom raiados ao eentro.
SMITH Agostinho Marques.... p. 29.
3. O arcaz: origem e evolueão
Notamos como o guarnecimento de mobiliário das sacristias foi, desde o séeulo XVI,
refercnciado em actas de visita^ôes. bem como nas constituicôes sinodais. Eram deseritos
ou prescritos "almarios" . "arcas" ou "caixôes" para guardar os ornamentos do culto. As
arcas såo pecas ancestrais que. tendo dado origem a inúmeras outras tipologias. vêm
referidas até tarde na documentacâo para as funcôes de arrumo no espaco da sacristia.
embora em conjunto com outra mobília.
Nem sempre as designacôes usadas coincidem com os nomes das tipologias que hoje
eonhecemos, pelo que o arcaz é designado. não raramente, por "aimario" ou "caixâo""*. tal
como se percebe pela descricão feita numa acta da visitacão da Ordem de Santiago â Igreja
de S. Gião em 1510: "aimareos ao redor das paredes aitos que dem polios peifos com
caixôees meted'u;os"~ . Supomos que estes "aimareos", com cerca de um metro e vinte
centímetros ("pallos peitos") e "caixôees metedicos", sejam 0 arquétipo dos arcazes. já que
conferem com duas das caracterísîicas do môvel - a altura e os gavetôes.
A questâo dos gavetôes e da sua nomenelatura é interessante para a compreensao da origem
destas pecas, uma vez que a gaveta se encontra na genese da cvolucao da arca em
escritôrios. contadores. cômodas. arcazes. entre outras pecas. Bluteau define gaveta como
uma "especie de caixa. corredica, ec sem tampa. que em Bojetcs. contadores, &c serve de
agasaihar, o que se quer ter em orciem. & á maô"y). Na língua latina não havia vocábulo
para esta tecnologia, pelo que também Borromeo usa "capsuia. ae" (diminutivo de "cansa.
ac" e sinônimo pequena caixa ou arca'1) para designar ga\etas. Aliás, em Itália. sobrevive
ainda a raiz primitiva da gaveta através do vocábulo "casseto" e. nas línguas anglo-
saxônica. francesa e germânica. corresponde ao congelamento de um gesto. 0 de abrir ou de
feehar as gavetas: puxar ("drauer") ou tirar ("tiroir") e empurrar ("Schuhlade")^.
Em 1510. 0 gavetão era designado na Península Ibérica por "caixdo" ou "caj'on". que
posteriormente se tornariam os vocábulos metonímicos designativos dos prôprios arcazes
-
Algumas variantes ortográtlcas: "Almareos", "uiimarcos". "ulmurios" . "aimaryus". "armarcos";
"(Mixûes' '. "Caixocns", "Caixao". "Ca\'zao".
*'
Documentos paru a Histôriu du Anc em Portugui, vol. 7. p. 133.
■ ,:'
BLUTEAU Vocabuíaho.... vol. IV. p. 4 1 .
1
Dc acordo com FERREIRA, A. G. - Dictonúrio de Lutim-Portugucs, pp. 198-199. C. Borromeo refere
"Capsuias ductiics". que. litcralmente. signitlca "caixas amoviveis". BORKOMEO
- "'lnslructiones fabricae
et supellectilis ecclesiasticae", p. 82.
,:
Justamentc o Dicionário Houuiss define "gaveta" da seguinte forma: "1 compartimento con-dico
encaixado num môvel que se abre puxando e se fecha cmpurrando". Dicionário Houaiss da Lingua
Ptjrtuguesa.p. 1862.
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"caixoes""
'
ou "cajoneria", respectivamente para Portugal e Espanha. Em meados do
século XVI. o vocábulo "gaveta". de origem provencaP . difunde-se, e eneontramo-lo. em
1565. na acta de visitacão â Igreja Matriz de Mértola. no contexto que nos ocupa
-
o
mobiliário de sacristia -. descrevendo-se "almareos grandes de gavctas [...] feytos de
hordo"''. Mais tarde, surge uma expressão redundante que designa o arcaz por "caixâo com
gavetas. & capacidade"' 2
Face ao exposto, vemos como as características constituintes deste mobiliário assumem
uma grande importância conceptual. Diga-se que. no que respeita ao areaz, o vocabulário é
bastante rico, fomccendo dados a respeito de outras especificidades. Assim. em meados do
século XVI descrevem-se: "almarj'os ffechados \...] com seu rcveslideiro": "aimarios com
hũa meSa": "almareo E memsa por qima"\ "almareo de madzyra ( omo memsa . 0
"revesddeiro" ou "reVestidoiro" serviam nâo so para manter "ornamentos milhor
goardados scm cair poo neiles". como também "pera que em cima delle se revistam os
clerjgos"^' . Os "almarios com hûa meSa" pensamos corresponderem, igualmente. ao arcaz.
dado que a profundidade deste Ihe permitia garantir as funcoes de mesa de paramentaeão.
Nas visitaeoes foi relativamente frequente a referência a tal funcionalidade. que valeu a
esta tipologia outras designacnes como "vestuário" ou "paramenteiro". embora noutros
eontextos documentais e cronolôgicos.
Por fim. a historiografia portuguesa tem designado a tipologia em causa de "arcazes". nome
que descreve uma arca de grandes dimensôes3 . De facto, ao nível estrutural, o arcaz é um
môvel paralelipipédico, normalmente de grande extensão que o torna inamovível.
encostando-se ao longo de uma ou duas das paredes mais compridas das sacristias.
São marca distintiva os seus grandes gavetôes destinados á guarda dos paramentos
estcndidos. Casulas. dalmáticas ou pluviais são vestes sacras de tamanho considerável e.
usualmente, de rico trabalho têxtil, pelo que era de todo conveniente o seu arrumo sem
'J
Bernardo Ferrâo indica que "caixão" designava igualmente "banca de ourives" e "caixa'" ou "arca" de
grandes dimensôes. FERRAO
- Mohiiifirio ponuguês, p. 265.
Ftimologicamente. o vocabulo deriva de gaveda (gamela. tigela). cxistente no final do século XV.
Dicionário Houaiss.... p. 1862.
As Comendas de Mêrtola.... p. 351.
"h
Constituigocs Synodaes do Bispado do Porio. 1690, p. 177: Consniuicuens primeirus du Arcehispadu du
Bahtu, 1719. p. 153.
5'
Fstas expressôes tém as balizas cronolôgicas de 1532 a 1565. Documentos para a Histnria.... vol. 7. p. 7>:
As Comendus de Ménolu.... pp. 318, 374, 392.
8
Documentos pura a Hislôria.... voi. 7. p. 75.
0 vocábulo sobreviveu, igualmente, no vocabulário popular como refcrência aos trastes de grandes
dimensôes para armazenamento de cereais.
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recorrer ã dobragem . Recomenda Fr. Matias de Santana. no seu Ceremoniai
Ecciesiastico. que os caixoes tenham "multiplicadas gavefas de sufftciente grandeza. para
que naô haj'a necessidade de se guardarem nelias os paramentos dohrados, mas sim
totalmenie esiendidos"b2 Além do mais. era igualmente necessária a legendagem das
gavetas. tal como acontecia nos amituários, "com numeros. ou titulos de hronze por fora,
por onde se conheca. onde está o branco, vermeiho. verde. roxo, e o negro [...] para que
naô se andem revolvendo cada dia. sahendo-se o jiroprio lugar. em que estaô as cuusas,
que para aqueila ocasiao saô precisas"^'. A referência âs cinco cores dos tempos da
liturgia destinou, em algumas ocasiôes. gavetôes específicos para cada uma. 0 mesmo
autor determinava dez gavetôes: cinco para os paramentos ricos e outros tantos "para os
ordinarios, e menos preciosos" "\
Todavia. a necessidade de arrecadacâo de outras alfaias motivou a conjugaeão dos gavetôes
com compartimentos de portas. e, até mesmo. o arrumo de frontais de altar na vertical. a
partir da abertura de um tampo na parte superior do môvel. mantendo na frente o desenho
de gavetôes embora sem íuncão real. As disposieoes destes elementos modulares foram
várias. como de seguida se dirá. mas sempre mantendo o gavetão como elemento distintivo
das pecas.
Figura 2
- Organizacao da arrumacão de um
arcaz. com tampo superior para a arrecadacão
dos frontais de aitar.
"
As dimensôes dos maiores paramentos dos séculos XVII ao XVIII são variáveis, podendo. contudo.
considerar-se como medidas médias, puramente indicativas. as seguintes: 1 15x70cm para casulas. 1 10\77cm
para dalmáticas; 125\270cm para pluviais
'
capas de asperges. Véus, palas e bolsas de corporais eram pceas
mais pequenax variando as suas dimensôes entre c.l5.\I5cm
a c.5O\50cm. Os frontais de altar têm como
mcdida muito aproximativa os l()0\230cm. O trabalho têxtil poderia ser mais ou menos rico, fazendo uso de
fios de seda, de linho ou meuilicos (susceptíveis estes de se partirem com a dobragem); de tecidos como
galão. damasco. veludo, cetim, brocatel. renda; e de variadíssimas técnicas tais como
o bordado. tecidos
lavrados e espolinados, canelados.
"'
SANTA ANNA ■- Ceremomai Ecclesiasiico.... p. 207.
''
Idem. ibidem.
""'
Idem. ibidem.
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0 arcaz de Ouinhentos
As citadas referências quinhentistas têm a sua materializaeâo em alguns exemplares ainda
conservados nos seus contextos originais. Falamos dos arcazes das sacristias da Sé de
Miranda do Douro, da Igreja Matriz de Caminha e do Mosteiro dos Jerônimos.
0 arcaz de Miranda será o único, em Portugal, onde os seus gavetôes têm uma disposicão
tipo silhar. com as fiadas superior e inferior divididas por dois gavetôes ao centro e duas
gavetas nas e.xtremidades. e a fíada eentral com três gavetôes. Numa das extremidades
posiciona-se um môdulo de portas^. Toda a frente das gavetas e gavetôes é decorada com
motivos "ao romano", de grande elegância compositiva, esculpidos em baixo-relevo.
Partilhando aftnidade estética com este arcaz. o môvel paramenteiro da Igreja Matriz de
Caminha não participa. contudo. da mesma organizacão estrutural e da mesma qualidade
de entalhe. esta mais frustre. Compôe-se de um corpo central de três gavetôes de duas
almofadas. ladeado por dois armários. A decoracâo em baixo-relevo ocupa toda a fachada
do môvel. bem como a ilharga, estendendo-se mesmo ao friso de tetrafôlios e ôvulos que
emoldura e separa os môdttlos.
Estes dois arcazes são de singular importância. Sendo dos primeiros exemplares
eonhecidos em Portugal. são também os únicos onde predomina a decoracâo em talha de
baixo-relevo nos gavetoes. fazendo o uso de composicoes figurativas. 0 gosto nacional.
nesta tipologia de mobiliário monumental. irá evoluir na senda de tracos quase
exclusivamente arquitectônieos e despojados e de um vocabulário ornamental abstracto.
O arcaz de gavetôes e composicão arquitectonica
Um dos primeiros testemunhos deste gosto encontra-se na saeristia do Mosteiro dos
Jeronimos. Os paramenteiros da sacristia hieronimita foram justamente considerados por
Rafael Moreira "o melhor exemplar do mobiliário português do final do séeulo XVI**5. Por
vezes injustamente desvalorizado nas impressôes de alguns visitantes. apelidado de "coisa
pohre e antiga" , "muehle incrustado antiguo. encafado dentro de un armatostc de
14
Segundo Bernardo Ferrão, o môdulo lateral do arcaz (com portas articuladas) é posterior. resultaudo da
adaptacâo do movel ao espaco. Facto que poderá estar relacionado com a adaptacão de uma peca vinda de
outro local ou com a importacão de mobiliário. FERRAO
- MobiTtário Portugues. p. 266.
"'
MORLIRA. R. - Jcrônimos. p. 15. Embora se coloquem reservas quanto ã dataeão, como veremos adiante.
10
Frei Jacinto de S. Miguel - Relacão.... c. i 72 1. cit. in Jcrúnimos: 4 scculos de pintnra. p. 1 36.
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madera. de pésimo efccio'"' . o conjunto constitui. afmal, um autêntico arquétipo do
mobiliário monumental de sacristia.
Na verdade. estamos em presenca de quatro pecas distintas formando um grupo
esteticamente homogeneo. A primeira pertencerá. mais apropriadamente. å categoria dos 70
armários. sendo enquadrada por estrutura de portal: duas colunas jônicas de fuste canelado
(e estrias helicoidais no primeiro terco) sobre plinto, suportando entablamento liso e
frontão triangular. Esta peca destaca-se do restante conjunto, não sô tipologicamente. como
pela policromia que ostenta, sobretudo nos elementos arquitectônicos. A excepcao da
representacão das armas de D. Femando de Sousa e Silva, 4.° Patriarca de Lisboa' . no
frontâo. claramente adventícia, nâo podemos. com certeza. afirmar se originalmentc teria
decoracão policroma. Na verdade, exceptuando a estrutura arquitectonica. e a fila de
gavetas no embasamento. todos os restantes môdulos pertencem a campanhas posteriores.
tendo em conta quc o contador de amictos e. pela decoracão de embutidos de marfim.
seiscentista; e o môdulo central de compartimentos vários (gavetas. batentes e portasi já
obra de Oitocentos. Assim sendo. dcsconhecemos a organizacão primitiva do môvel.
embora se possa aventar ttma funcão semelhante de arrumo. disposta por pequenas gavetas
e prateleiras, com ou sem porta.
Grande parte da arruma^ao é proporcionada pelos arcazes que ladeiam este armário. e pelo
do lado oposto da sacristia. Os grandes corpos paralelipipédicos organizam-se ao longo dos
alcados em "L'\ â excepcão do arcaz do lado esquerdo, que se encontra isolado. Este. bem
como o do lado direito, funcionam como arca. com acesso pelo topo aíravés de meio tampo
e pelo embasamento por meio de um batente. No registo superior destes môveis ergue-se
um alcado-livreira/'biblioteca, com prateleiras no intcrior. para a guarda de livros ou allaias.
protegidas por portas articuladas de duas folhas e almofadas vazadas'*. 0 areaz do lado "3
direito prolonga-se em "L" noutro arcaz. já com porta e quatro gavetoes, formando um
ângulo recto. A arrecadacâo por meio de gavetôes. em colunas de quatro. repete-se no arcaz
do lado oposto da sacristia. O espaldar destes paramenteiros é concebido para a exposieâo
de pintura. â qual nos referimos anteriormente711.
F. Giner de los Rios. H. Giner de los Rios - Portuguí. Impresiones para seguir dc guia ui viajeru. 1888.
Cit. in Jcronimos: Memorias dc Cinco Sccuios. p. 247.
SMITH - Samuei Tihuu.... p. 7,
Tapadas actualmente por \idros. é possivcl que na origem tivessem rcdes. como era habirual ncste tipo de
mobiliário.
"
Da autoria de Simâo Rodrigues. somam. no total. 14 painéis sobre a vida de S. Jerônimo. ládc supra. p. 33.
A pintura sô foi colocada no século XVII. o que não é motivo para datar os môveis deste periodo.
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Interessa-nos. sobretudo. salientar o carácter arquitectônico do conjunto, estruturando e
organizando os môveis a partir de pilastras jônicas de fuste estriado. com o primeiro terco
cheio. que dividem os rcgistos de gavetôes e se repetem nos espaldares. Os arcazes-livreira
apresentam pilastras mais curtas suportadas por plintos com inscricâo de losango, fazendo
desta forma a divisão entre o compartimento inferior e o superior; e. na base dos alcados,
percorre um friso de lacaria geometrizante. 0 requinte das pecas é bem representado pelo
trabalho dos capitéis formados por volutas de folhagem entalhada, sobre ôvulos e gotas.
Em S. Francisco de Évora encontra-se uma outra \'ariante, que supomos ser ainda ~(:
quinhentista. onde as pilastras caneladas sâo rematadas por quarteloes escamados . A
...
7S
presenca destes elementos arquitectonicos e típica do Alto Renascimento italiano '",
fundamentando aliás a grande proximidade destes môveis com alguns exemplares de Itália.
O armário e a credenza eram, aliás. pecas que mobilavam as sacristias transalpinas desde o
século XV. Predominantemente eom portas, mas também podendo ter gavetôes. no corpo T4
iníerior. os seus alcados superiores eram decorativos ou funcionais (com portas ou estante
de livros)' . A semelhanca evidente entre os exemplares portugueses e italianos sugere a
importacâo do modelo no século XVI. embora seja ainda difícil definir o exacto momcnto
dessa introducão por falta de documentos que testemunhem a sua factura e definam balizas
temporais'4.
0 gosto pelas linhas arquitectônicas e desenho austero terá prossecucão no período
Recordamos que também o alcado do cadeiral hieronimita, de Diogo de Torralva e Diogo de CTarca. apcnas
recebeu programa pictural no fmal do século XVIII. Jeronimos - 4 séculos..., vol. II. pp. 360. 368.
A sacristia é também do período manuelino, embora o espaco tenha sido alvo de remodeiacôes no final do
seculo XIX. KSPANCA. T. Invcntário nriíuicn de Poriugal Concciha dc Êvnra, vol. I: p 158. Os arca/es.
certamente restaurados em alguma ocasiao (os alcados, por exemplo, nãn sao originais). icm nos gaveîoes dc
tace lisa a legendagem dos paramentos em letras de latao. As gualdras primitivas são argoĩas simples
semelhantes ás dos arcazes de S.ta Maria dc Belém.
_" EBERLEIN, H. D.
- The practical book ofítuiiun, Spanish. and Portugncse furnnurc. p. 39, fio. 1 .
J
São bons cxemplos os arcazes toscanos presentes no Museu Bardini ou na coleecão Bellini. em Florenca.
ilustrados em SORDELLI. A. C. - // mobiie antico dai XIV al XVII secolu, pp. 45. 46. 48. Para outros
exemplos sem alcado ou de livreiras cfr. EBERLEIN <>p.cit.\ GHERARDIM. A. // mohiie iiuiianu da
Medtoevo ali 'Ottocento.
A ter havido uma introducão deste mobiliário no período manuelino, do qual data a construcão de ambas as
sacristias. poderia ser explicada pela presenca de um intluente agente dos Mcdicis cm Portugal. o banqueiro
ílorentino Bartolomeu Marchioni. que finaneiava as obras dos Jerônimos. MOREIRA - Jerônnnus. p. 7.
Serã, contudo. mais provávcl que a execucão do mobiliãrio da sacristia hieronimita seja posterior. inscrida
em alguma das campanhas de obras já dc gosto assumidamente clássico, como a dirigida por Dio<zo de
Torralva (1540-1566). No quc respeita a S. Francisco de Évora. sabemos quc o arquitecto Diogo de TorraKa
trabalhou nos Pacos de S. Francisco de 1548 a 1566. Dada a austeridade do risco deste mobiliário, que revela
conhecimentos ao nível da tratadística de arquitectura. e a coincidência do trabalho de Torralva em ambos o>
estaleiros. loma-se admissívcl apontar estc arquitecto como autor do riseo. e não tanto Jeronimo de Ruão.
permeável ao decorativismo ítalo-flamengo. O que situaria, assim. a introducão destes môveis em Portugal
nos meados do século XVI.
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se.sccntista filipino. Se. no século XVI, se observou o destacamento de almofadas em
portas ou o emolduramento dos gavetôes. as décadas de vinte a cinquenta da centúria
seguinte geram um núcleo dc mobiliário monumental de sacristia. onde a caixa do arcaz se
translorma numa superfície lisa com mareacão bidimensional de aĩir.ofadas e
emolduramentos feita por ftletes de marfím marchetados e pelo jogo dos tons dos folheados
de madeira.
Na sacristia da Igreja de S. Roque. em Lisboa, as pilastras que dividem os môdulos de
portas e gavetôes. bem como a frente dos arcazes. ainda conservam expressão volumétrica.
enquanto que em S.ta Cruz de Coimbra é apenas evocada a sua funcão por rectângulos
embutidos. Pertencem ambos os moveis aos anos 20 do século XVII7'. 0 arcaz crúzio e um
enorme paramenteiro sem espaldar, constituído por nove môdulos de gavetôes e rematado
por portas em cada extremidade, enquanto na igreja jesuíta o arrumo dos paramenlos se
distribui por dois arcazes ,(\ No mais comprido. portas e gavetôes prestam-se ao arrumo de
paramentos. alfaias e outros objectos do culto: já o mais estreito apresenta a frente igual a
do primeiro. mas. tal como nos relata a Histôria dos Mosteiros.... "sam vaos sem gavctas.
scrvindo de recoiher os frontaes ricos aos aitares postos em suas grades'"'' .
0 paramenteiro paralelipipédico de superfícies lisas e decoracão de embutidos de marfim e
tolheados de madeiras de diferentes tons vai ter continuidade noutras sacristias dos
complexos monásticos pertencentes aos Cônegos Regrantes's. Assim. no Colégio dc S.t0
Agostinho em Coimbra. encontramos um outro arcaz (actualmente a precisar de urgente
intervencao de conservacâo e restauro) di\ idido em três môdulos de gavetoes e
compartimentos de portas nas extremidades. Comparativamente com o môvel de S.Ui Cruz.
este paramenteiro apresenta fortes semelhanvas na decorayao de marchetados, quer na
fachada quer no tampo, e nas ferragens.
Lm documento contratual coligido por Domingos Pinho Brandão data estes môveis de
1658 e atribui-os ao ensamblador Manuel Vieira, como também nos refere a intencão de
''
Hisiôria dos Mosteiros.... vol. I. p. 277. Para a datacão do mobiliário de S. Roquc cfr. SMITH - Samuel
Tihau.... p. 8; SERRAO. V. - A lenda de São Francisco Xavier pelo pintor André Reinoso, p. 24. Quanto a
S.la Cruz vide supra. p. 47.
Para além de quatro armários embutidos, dois em cada topo da sacristia. Cada um dividido em dois
compartimentos: o superior com prateleiras. e o inferior com gavetas. Cada compartimento é tapado por
portas com a mesma decoracão dos arcazes.
O cronista retcrc. ainda. que "()s cayxôes quando se Jizeram nam linhum ouiros cm Lisbou quc ihc
hzcssem ventagcm". Histt')rta dos Mosiciros.... vol. I. p. 277-278.
"
Como também no Mosteiro de Alcobaca. tal como vimos anteriormente. Vide supru. p. 48.
fazer "huas gavetas com seu laopao porfora a modo de escritôrio que hå de servir para os
amitos" 2 Sabemos que este armário de amictos terá existido pela inclusão de algumas
gavetinhas num outro môvel adventício, ainda hoje observável no espaco da sacristia.
Muito possivelmente estc armário scria semelhante ao de S.'a Cruz. embora o mesmo
contrato reporte o modelo ao mobiliário da sacristia do Mosteiro de Grijô, casa da mesma
'-
Ordem: "os ditos Caixoes e gavcias na conformidade em que estavao os do mosteiro de
Grijo para cujo effeito elle Manuel l'ieira osfoj ver ao dito Convento de Grijo"*'"".
0 vocabulário geometrico e arquitectônico que decora e estrutura cstes arcazes ganha
expressão volumétrica pelo trabalho de entalhe noutros exemplares. eomo o paramenteiro
Q I
seiscentista' que se encontra na sacristia do Convento de S. Romão de Neiva. Obra que §4
de novo nos remete para influêneias italianas. dada a sua estrutura organizativa.
privilegiando os compartimentos de porta. com fila de gavetas no registo superior.
Actualmente pintado de branco e dourado. este arcaz singulariza-se no panorama português
da tipologia também pelos frisos entalhados no remate superior e no embasamento. como
no emolduramento das portas. As folhas destas ostentam ainda almofadados de desenho
geométrieo. com círculo inscrito em quadrado.
0 ciclo da Restauracâo traz nova fortuna ao desenho dcstes môveis. sendo um excepcional
exemplo o conjunto do Convento de S. Domingos. em Lisboa, contratado. em 1664. ao u
"emsemblador E entaihador de A/agestaí/e" Antônio Vaz de Castro's". São dois grandes
arcazes, alinhados a todo o comprimento dos dois lados da sacristia. que se organizam em
môdulos intercalares de gavetôes maiorcs e mais estreitos. A sobriedade e riuidez da caixa
86
87
sâo compensadas pela decoracâo de marchetados de madeira, aplicacao de placas de Iatão e
BRANDÃO - Obra de Taiha.... vol. 1. p. 337. Seria. no entanto. uma obra quase trinta anos posterior a
construcão da sacristia. terminada por volta de 1630. CORREIA: GONCALVES - ínventúrio Artístico.... p.
118.
5"
BRANDAO - op. cit. p. 337. Infelizmente. não nos é possível distinguir o mobiliário que. em Grijô. teria
scrvido de modelo a Manuel V'ieira. já que o actual não corresponde á descricão. A sacristia do Mosteiro de
S. Salvador de Grijô teve duas fases de obras. uma primeira de 1627 a 1630. e a scgunda em 1710. Ou o
documenlo transcrito por Domingos Brandão apresenta um equivoco na mencfio do modelo, trocando S.!a
Cruz por Grijô. ou os eventuais armários c arcaz de embutidos de marfím. construídos entre 162" e 1630
(uma data apropriada para o cfeito pela proximidade das obras da casa-mãe). tcrcão sido remodelados em
1710, modificando-lhes o aspecto. Por outro lado, refira-se que o actual arcaz foi aumentado de trés para
cinco corpos em 1967, pela DGEMN.
Datacao proposta por SMITH
-
Agostinho Uurqucs.... pp. 91-92. Lmbora o mosteiro tenha sido alvo de
reconstrucão no final do século XVII. estando tlnalizadas as obras no início da centuria scguinte, é possível
que o môvel seja anterior a e^tas. já que não coincide esceticamente com a restante trastaria.
<_
Autoria apontada por Aires de CARVALHO (Cutáiogo da culcccũu u'e desenhos. pp. XIII-XÍV) c Vítor
SLRRÃO ("Marcos Magalhães". p. 298). Cfr. Escritura de contrato dos arcazes de S. Domingos de Lisboa.
I 1 06/1664. Documento n.° I dos Anexos. Sobre a sacristia vide supra. pp. 25-26.
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pelo elegante espaldar. estruturado em painéis divididos por pilastras rematadas por
quartelôes e capitéis corintios.
A composicâo do espaldar acompanha a divisão modular do arcaz. pelo que ao centro de
cada môdulo mais amplo. se situa um espelho "pcra que. vendo-se nelles os sacerdotes. 88a
possam advertir se levam aiguma coisa menos composta e decente que haj'am de
emendar", tal como nos relata o cronista da Histôria dos Mosteiros..2~ . Embora todo o
espaldar respeite um desenho de inspiracão arquitectônica, eom as suas pilastras.
entablamento e mísulas. nestes espelhos existe um maior requinte decorati\ o. Ladeados por
quartelôes de perfil, coroados por frontão curvo interrompido com três pináculos (dois nos
extremos e um ao centro) e com saial e pingentes no embasamento. o cuidado na
omamentacâo é ainda salientado pelos rostos de anjos entalhados nos quartelôes e na saia. e
pelo jogo dos espinhados e aeantos embutidos que animam os emolduramentos.
Na sacristia da Sé Catedral de Lisboa encontramos o mesmo vocabulário decorativo nos I7
89
alcados superiores dos dois arcazes. sobretudo se atentarmos no entablamento e nos
espelhos qtte os compoem'4. 0 entablamento. embora suportado por maior numero de
mísulas e por pilastras em estípide de capitel jônico com cesto estrangulado. apresenta uma
composicao aproximada. Os espelhos da Sé são. como em S. Domingos. emoldurados por
°
elementos arquitectônicos: pilastras (as mesmas do espaldar) dos lados e coroamento por
frontão interrompido (triangular). Também os embutidos animam a coloracâo dos
espaldares. embora de forma menos exuberante que os dominicanos.
E de salientar a organizacão destes dois môveis. que conjuga. tal como a quarta tipologia
descrita por Carlo Borromeo. uma arca de gavetôes (mais profunda num que no outro) com
compartimentos de portas nos algados superiores. Nas extremidades dos arcazes. a
90
arrumacão prolonga-se por armários de corpo inteiro. unidos pelo mesmo entablamento. 0
total preenchimento por mobiliário do primeiro terco de ambos os aleados laterais da
sacristia e a preponderância do estilo arquitectonico lembram as congéneres italianas. De 18
íacto. depois dos Jerônimos. estes dois conjuntos consagram o conceito de "areaz de al^ado
arquitectônico" na segunda metade de Seiscentos.
'
Histôria dos Mosteiros.... vol. 1, p. 98.
Encontramos, todavia. bastantes diferencas. particularmente na caixa do arcaz. que manifesta uma
execucão mais tardia com gavetôes mais estreitos divididos por ftnas pilastras de estética distmta das do
cspaldar. Se as semeihanea:: nos podem aproximar da mcsma autoria do mobiliario de S. Domingos. estas
discrepãncias apontam para uma grande reconstrucão dos môvcis apos o Terramoto de 1755. que provncou a
derrocada da abôbada da sacristia e. muito possivelmente. estragos no mobiliário.
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Já tivemos oportunidade de falar dos armários encastrados que decoram a sacristia do
Convento de S. Pedro de Aleântara. e com os quais formam conjunto dois paramenteiros
••; 91
de três corpos de gavetôes e quatro painéis de pintura no espaklaf \ Tal como nos
exemplares anteriores, as caracteristicas mais proeminentes são o desenho arquitectônico
do espaldar e a decoracâo dc embutidos. a qual. nestes exemplares. assume uma expressão
^"a"
mais padronizada. com recurso a motivos vegetalistas (tlor-de-lis. acantos estilizados.
quadrifôlios) e geométricos (astrágalos, cadeias. espinhados) - "toda esta obra he emhoiida
de ramos e iizonjas quefazem muy vistosa e galante a ohra da sancrisiia"^.
No entanto, o arcaz mais vulgarizado no período do "'estilo nacionai" é aquele cujos
gavetôes, folhas dc portas e ilhargas privilegiam as almofadas entalhadas. sem outra
omamentacão para além das ferragens. Dentro deste vasto grupo. salientamos aqui o antigo
arcaz do extinto Convento das Francesinhas e o do Convento dos Paulistas. Caracteriza-
sc o pnmeiro'
'
por ctnco môdulos de gavetas no corpo do arcaz, em divisão depois
prolongada no espaldar. com pintura nos extremos seguida de espelhos e. ao centro. nicho
para eseultura. A talha assume um papel preponderante na decoracâo do môvel, conferindo
formas orgânicas aos elementos arquitectônicos do espaldar: as pilastras de capitel
compôsito e fuste entalhado com motivos vegetalistas; os frontôes dos espelhos e do
coroamento do nicho. as colunas torsas que formam a edícula~\
0 arcaz da sacristia do Convento dos Paulistasv' compôe-se de seis môdulos de três
gavetas. estas com a frente dividida em quatro almofadados. 0 espaldar apresenta uma 93ab
"
Este ciclo de pintura, da autoria dc Bcnto Coelho da Silveira, foi estudado por Luis de Moura SOBRAL -
"A sacristia como pinacoteca da cpoca barroca". 0 remate cm talha dourada do espaldar, constituído por
urnas e festôes. é um acrescento posterior.
Histária dos Musleirus.... vol. II. p. 165.
Actualmente exposto na Capela das Bernardas do MNAA. Sobre este môvel veja-se a ficha de inventário
contida in SOUSA, M. C. B.; BASTOS. C. - Sormas de tnventártu: Mohiiiário. pp. 124-127. Para além
deste arcaz, mobilavam a sacristia dois armários, de acordo com a descricâo da H'tstáriu dos Mosteiros.... vol.
II. p. 466: "Aos duus lados dos cuyxoes tem lugur duas guardaroupus, nus quues se lerminum os cavxoes e
as guardaroupas se uvisinhum u cimulhu da suncrislîu, e a materia delias he a mesma mudeyra a'e pao
sancto de que sam os cayxôcs e o respaido. Sam omadas de galantes molduras e íevantaaas aimofadas. e
por cima tcm huma hoa cimaiha u quul. principiundo em huma parte. corre todo o respaldo. e sohre os
pilures que dissemos huver no respuido j'uz huns rcsuiieudos. em que assentam humus pirumedes da mesma
madeyra. e desta sorte vay a cimalhu buscur o uutru extremo semelhunte ao em que principiou" .
A estruturacão do espaldar deslc môvel tem. aliás. paralelo nos congéneres produzidos nas ilhas. sobretudo
nos Aeores. Nåo havendo aqui espaco para o desenvolvimento do caso dos arquipelagos, merecedor de uma
atencão especial, reservaremos o seu tratamenio a um trabalho po^terior.
Espaco de planta octogonal. com capela no topo. ladeada por duas portas de airumos; vãos iluminantes nos
alcados laterais. O alcado oposto recebe a entrada ladeada por dois lavabos. Salientam-se o invuigar
revestimento das paredes. de aglomerado de pedra de efeitos marmoreados. e o tecto de estuque de Giovanni
Grossi, com figuracôes alusivas ao espaco da sacristia. ás alfaias do culto e insígnias da Ordem. 0 espaeo da
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sôbria volumetria com o escalonamento perspectivado de cada elemento constituinte: os
quartelôes que di\ idem os registos e os dois espelhos que se inclinam a partir do balaneo
do entablamento. este coroado por pináculos bolbosos. Quatro pinturas sobre cobre
decoram as tabelas extremas e centrais deste espaldar.
A volumetria e a diversidade dos almofadados vão encontrando. progressivamente, maior
expressão tridimensional e compositiva em outros arcazes como os do Colégio das Onze
Mil Virgens e do Convento de S.t0 Antônio dos Olivais, ambos em Coimbra. A sacristia 94
jesuíta90. no primeiro terco do século XVIII, recebeu novo arcaz executado pelo carpinteiro
jesuíta Antônio Marques (1* 1 734) . 0 paramenteiro. colocado sobre um supedâneo. é
composto por oito môdulos de gavetoes (dois dos quais formam as extremidades laterais de 95
um "l'"). intercalados por compartimentos de porta, e ostenta. entalhados entrc cada corpo.
quartelôes hiper-desenvolvidos. Pertencem estes elementos a uma interpretacão do
vocabulário arquitectônico realizada pela talha coeva. organizando ainda assim. na
desestruturacão da linguagem clássica. a extensa fachada do môvel. 0 arcaz de S.
"
Antonio dos Olivais não apresenta já os mesmos quartelôes. mas 0 seu alcado respeita a 96
mesma composieão de almofadados polimorficos e a aplicacao de piaeas de latâo
protusamente omamentadas sobre 0 topo de cada almofada ".
sacristia tevc origem em obras de alargamento da zona conventual datadas de 1683 (Reahiiitac-ão Urbana 02,
p. 1 5). muito embora 0 tecto seja obra pos-Terramoto.
A descricão de 1640 contida na Relagão das ohras fcitas na zona da igreja, descreve-nos uma sacristia
com azulejo por altura dos arcazes ("Da aítura dos caixôes vay em roda azulcju") e pintura nas paredes e no
alcado do arcaz ("Sobre etles encostados ã parede us motduras para os puincis da vida dc S. Francisco
Xavier"). 0 mobiliário era constituído por arcazes, armários encastrados e armários de amictos: "S'o laa'o
Jronteyru á portu. por que enlramos, correm topo a topo os caixoes de vestimentas. que são de cor de pao
preto. [...] O outro iado da porta está dividido em quatro nichos. que entrão com urcos iuvrudos de pedru na
purede: nos dous muis vizinhos d porta se Jizcrâo ulmurius e repositorios para calices. cum repartimemos
paru os missais, da mesma obra, que a dos cuixũcs [...] .Víj.v uous cspucos. entre us junellas e poria do
prtmeiro topo Jicåo as gavetas dos amictos. e nos mesmos lugares no ouir<> topo os nomes Jelies". Reiacûo
das obras feitus nu zonu dn igreja..., 01,01 1640. Transcrito em MARTINS. F. S. A arquitectura dus
primeiros coiégiosjesuitas de Portugat. vol. I. p. 120.
"
Diz-nos a nota de ôbito que "Foi insigne curpinteyro. eilefez os caixoes du sucnstiu deste coiĩegio e neiie
otttras muitas obras". BNL. Ms. 4505. f. 245; transcrita em MARTINS - op. cit . vol. I, p. 171. Robert Smith
data este arcaz de cerca de 1 700. SMITH - Agostinho Marques.... p. 92.
"
O arcaz de S.10 Antônio é formado por cinco corpos: portas nas extremidades e três môdulos de gavetôes ao
centro. A qualidade das ferragens coloca-nos algumas dũvidas de datapão. dado o trabalho grosseiro do
desenho. sem vazamentos dos motivos. muito distinto dos da actual Se Nova. V. Correia e N. Goncalves
apontam a manufactura do arcaz para a segunda metade do século XVIII, todavia esiilisticamentc. dada a sua
proximidade com o do colegio jesuíta. enquadra-se, quaiuo a nôs; na primcira metade da ccnuiria.
CORREIA; GONCALVLS - Inventário Artistico.... p. 94. Resta ainda saliemar a fnlgurante decoracâo
barroca da sacristia (fíg. 48) - que a torna um excelcnte exemplo das sacristias omamentais ou cénicas ■-.
composta por azulejos tlgurativos, tecto de groteschi pintados a fresco. esculturas relicário sobre mísulas
policromadas e o programa de talha dourada que ocupa o segundo registo dos algados de desenho fantasioso.
englobando pintura de tema antonino.
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0 trabalho de marcenaria deixa de contemplar o espaldar nestes moveis. lantas vezes
assoeiado â exposicåo de pintura ou á colocacão de espelhos. e onde o vocabulário classico
da arquitectura assumia um enuneiado premente. com a aplicacão das ordens. No entanto.
exemplares da primeira metade de Setecentos progridem no desenho dos almofadados.
atingindo a excelência nos dois sumptuosos e monumentais arcazes da sacristia do Colégio
de S.
°
Antão-o-Novo.
Datados documentalmente dos anos 1719-1723, estes arcazes enquadram-se com perfcicão 20
no programa arquitectônico da sacristia. riscado por João Antunes. encontrando o seu
espaldar no embasamento dos alcados laterais \ Estruturalmente. dispoe-se segundo a 97^
alternância de três môdulos diferentes - apainelado estreito. portas e gavetôes
-
separados
entre si por belíssimos atlantes e cariátides de bronze dourado. Ao nível de aproveilamento
de espaeo. 0 arcaz da direita. para quem entra na sacristia, dissimula em cada extremo. sob
quatro môdulos (um apainelado. dois de gavetôes falsos e um de porta). dois eaixôes
profundos aos quais se acede pelas portas das ilhargas e pelas da fachada e que scrviria
para 0 arrumo de pecas de grande porte. Nos môdulos centrais. os primeiros gavetôes são
falsos. mascarando uma arca que tem abertura pelo topo. 0 mesmo acontece com 0 areaz
da esquerda onde os trés môdulos aparelhados de gavetôes recebem arcas no topo,
certamente para 0 arrumo de frontais de altar. e os das extremidades são os únicos onde
todos os gavetôes abrem. 0 conjunto assenta sobre uma base toreada e tem remate em
cornija.
No que diz respeito å modcla^ão decorativa da madeira. estes exemplares primam ainda
9Sab
pela admirável exeeueVio técnica e erudicão dos motivos geométricos. A cartela é 0
elemento eleito para a ornamentacão dos arcazes
-
portas. painéis. gavetôes -, em soberbas
variacôes. ressaltadas da superfície em magnífico perspectivado, possibilitado por um bom
trabalho de marcenaria. As cartelas das portas são especialmente requintadas. no remate
das esquinas em três pequenas pontas de diamante, elemento este que ganha maiores
'"
Vide supra. pp. 27-28. Faziam conjunto com os arcazcs quatro armarios embutidos nos vãos que ladeiam
os altares dos topos, executados de 1722 a P24 (CARVALHO. A.
- "N'ovas revelacôes para a historia do
Barroco em Portugal". p. 22). Sabemos que os armários estavam destinados å guarda dos cáliccs e dos
amitos, e panilhavam da mesma cstéuca dos arcazes fabricados em ébano. de acordo com a leitura de uma
carta ânua que descreve a sacristia (1 724-1733): "Ad sucelli itidem cujusque latera duplex. aliis omrJ.no porta
rcciudiiur: ud purietis sinum ex'.unt quudratu. suisqne aptc J'oruiis conjecta armariu. ad sacros partim
caiiccs. lineosque amic.us. ui vocant, maximam partem, rcligiosius scrvundus distrihuta. Totum ex d'cnu.
aique siguiorum fruntes inaurato ex acrc coruscunf'. Archivum Romanum Societatis Jesu. Lusitania.
Littcrae Annuae (Ouadrimcsiraics) - 54, tls. 250v-252. In MARTINS .-I arquitectura.... vol. II. p. 115-117.
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dimensoes e projeecão no intercaiar das cartelas dos gavetoes.
0 efeito estético do ébano assim trabalhado mostra-se. deste modo, visualmente poderoso.
valorizado. depois, pela aposicão das guarnicôes metálicas. As ferragens dos gavetôes. de
desenho extremamente complexo e requintado. elaboram composicôes em cartela que se
justapôem ás de madeira. com o mesmo formato. Fazendo uso extensivo do \ocabulário
clássico, os espelhos encontram-se profusamente decorados. com motivos di\ersos. que,
dispostos simetricamente. animam em baixo-relevo o metal. num brilho e esplendor
prôprios do Barroco.
0 uso de cartelas e pontas de diamante nestes paramenteiros marca uma das mais
eloquentes expressôes do mobiliário joanino. com repercussão noutras obras.
o- 99
nomeadamente os arcazes do Convento da Graca. em Lisboa ". no Colégio das Artes, em jq^
Coimbra \ e na Sé de Portalegre. Neste último. um espaldar mais tardio (cerca da decada ,.
de 40 do século XVIII) acompanha a divisão do arcaz em seis corpos. mas a linguagem
decorativa está para além do rigor classico da arquitectura. reinterpretando a expressividade
da talha fina tardo-barroca e aplicando-a ao mobiliáriov\
A preponderância estética do espaldar sobre o paramenteiro verificava-se já noutros
exemplares do período do reinado de D. Pedro II. Trata-se. por exemplo. do arcaz da
sacristia do Colégio de S.t0 Antâo-o-Velho. onde os gavetôes se simplificam eom a frente 193
lisa e 0 aparato é reservado ao alcado superior do môvel que se ergue ate â cimalhav.
Tinha a sacristia dois armários embutidos com contador de amictos e um arcaz com "hom respaldo. com
seos payneis que se dividem por humus columnus, que 0 respaldo J'az cu/a grtt.ssura nam he tunia. quc nam
de' iugar a outros nuyneis de forma mays pequenu, que se terminam em volta redondu. E sohre o ditto
respuido corre humu cimulha com se<>s ftos de ouro, com que uppurece toda a ohru muyto gruve". 0
espaldar de que fala a descricão da Histôriu dos Mosteiros... já não existe. Por outro lado, os dois arcazes
mencionados podcrão não coincidir com 0 que hoje lá se encontra. A comprovar-se a antecipucão destas
obras em relacão aos paramenteiros de S.'° Antao. de\erá constituir-sc eomo um primeiro arquétipo
decorativo. mormente desenvolvido no colégiojcsuiîa lisboeta. Historiu aos Mosteiros..., vol. I. pp. 154-135.
A popularizacão do modelo talvez pareca, numa primeira abordagem. algo caricata na sacnsua do Colegio
das Artes, sobretudo com 0 plágio frustrado do efeito das cariátides que estruturam 0 môvel c "suportam" 0
entablamenlo, e que, no colégio de Lisboa: são cxuberantes pecas executadas em bronze e aqui são elementos
em talha policromada fazendo pendant com o espaldar de talha sobre 0 arcaz. Todavia. vemos que as cartelas
das gavetas e portas apresentam 0 mesmo formato das de S.'° Antão, bem como as ferragens. Neste sentido. e
de acordo com a sugestão de V. Correia e N. Goncalves de que cstc môvel teria vindo dc outro local.
julgamos que a aplicacão das cariátidcs de talha surgem da adaptacão do arcaz a esta sacristia. aquando da
execucão do programa de talha. Por outro lado, a ser originário do espaco. encontra coincidência cronologica
com a conclusâo da capela do Colégio cerca de 1720 (conformc data do portal da mesma) podendo ser
corresponder a circulav'ão de um modelo realizado para S.t0 Antão. CORREIA: GONCALVES
- Inventário
Artistico... p. 113.
"'
A arrumaeâo c complementada por dois armários embutidos (tlg. 101). com modulo ao centro de contador
de amictos simplificado (denunciando 0 dcclínio da tipologia) e rematado por um frontâo hiper-desL'nvoK ido.
Em conjunto com 0 arcaz existe um armário do qual já tivemos oportunidade de falar (via'e supra. p. 52).
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Estruturado por quartelôes apilastrados e encimados por capitel coríntio, o espaldar
compôe-se de grande nicho central ladeado por dois belíssimos espelhos. Preserva o
espaldar a cor natural da madeira, como na Sé de Portalegre, mas aíguns pormenores
ornamentais sao destacados pelo uso de policromia dourada
- emolduramento e frontâo dos
espelhos ou as caneluras. folhagens e capitéis dos quartelôes.
Constatamos ainda o predomínio da linguagem arquitectônica na estruturacão do espaldar.
residualmente maneirista na composicão dos elementos. mas de uma modelacão já barroca.
L o que se verifica, de igual modo. nos notáveis espaldares da sacristia da Igreja do 104ab
Loreto. datados de 1703-1705 e atribuídos ao entalhador Vlanuel Machado"'. Quartelôes
apilastrados. muito semelhantes aos da sacristia agostinha. dividem os alcados em três
espelhos e quatro quadros de pintura" . muito embora o requinte decorativo atinja no
Loreto uma dimensâo mais fulgurante, com a aplicacão de um vasto e variegado
vocabulário ornamental - cartelas. pendentes. quartelôes. pináculos. frontôes. putiL
atlantes. enrolamentos vegetalistas.
O arcaz-contador e o aleado em taiha dourada
0 efeito cenográftco destes espaldares ganha um efeito mais aeentuado com a sua
autonomizacao do paramenteiro. sendo concebidos na mesma ôptica dos retábulos de talha
dourada. Foi significativo o seu resultado monumental em sacristias omamentais ou
cénicas, integrando os programas decorativos como parte da arte total do Barroco
inaugurado no período joanino. 0 espaldar torna-se independente do môvel que o sustenta.
mas acentua as suas fungôes de ostentacâo das imagens do sagrado - scjam elas pintura.
imaginaria ou relicários - ampliada pela composicão da talha dourada.
A relacão entre o espaldar de talha e o arcaz-contador não é eausal. mas é bem indicativa
da separacão entre as duas pecas, que não correspondem sequer. obrigatoriamente. a
empreitadas decorativas simultâneas, tal como podemos constatar nas sacristias do
11
A datacão refere-se ao período de decoracão integral da sacristia e a atribuicão da autoria foi feita com base
nas scmclhancas entre os motivos do espaldar do Loreto e um relábulo da Igreja do Carmo em Moura. As.
caixas dos dois paramenteiros, constituídos apenas por compartimentos de portas. são obra posterior. já ác
final do século XVIII. As sobreportas repetem o mesmo trabalho dos espaldares formando um conjunto de
grande efeito decorativo. ATAÍDE, M. M.; MECO. J. - A igreja dc Xossu Senhoru do Lorem, pp. 22-25.
Representam Sûo Paulo. Sâo Carlos Borromco, São Jorge e Sũo Vicente (alcado Nortc.i: S2to Miguet'. Sũ<>
Pedro, Suo Lourenco e São Joâo (alcado Sul). /dcm. Ihidem.
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Convento de N.;i Sr.a do Carmo ou na Igreja Matriz (antiga Sé) de Viana do Castelo '.
Mesmo quando a encomenda é síncrona e feita ao mesmo entalhador. como no caso de S."'
Marinha da Costa. em 1734. onde o espaldar revcla uma eloeucão distinta. propria da talha.
e os relevos miúdos e a policromia contrastam com a superfície lisa e o geometrismo rígido
da composicão dos paramenteiros. que mantêm a cor natural da madeira.
0 arcaz-contador circunscreveu-se sobretudo â região norte do País, embora se encontrem
pontualmente exemplares noutras cidades mais a Sul. ou mesmo no Brasil . A cronologia
específica do arcaz-contador estende-se do último quartel de Seiscentos até aos anos 40 do
século seguinte. L a Robert Smith quc se deve a definicão do núcieo distinto de mobiliário
monumental litúrgico do distrito de Braga. enquadrando o arcaz-eontador. os ja tratados
armários de sacristia. bem como outras pecas de mobiliário monumental no estilo e
1 i'O
cronologia que designa por "nacional" """. Chamou, assim. a atencão para um grupo
homogéneo de paramenteiros. alguns do mesmo ensamblador Agostinho Marques"\ que
se caracterizavam por fazer uso de uma severa repeticâo sistemática dos almofadados.
No arcaz-contador todas as gavetas são sensivelmente iguais em dimensâo e decoracão.
preenchendo como tima quadrícula toda a sua fachada. Funcionalmente. estas gavetas
dissimulam de forma artificiosa gavetoes e/ou portas. tal como em alguns armários de
amictos. Lsta característica organizativa deriva formalmente do contador. tal como notou o
investigador americano
"
, cstando em correspondôncia estreita com o mobiliário civil.
Outra das características notáveis destas pecas c a aplicacâo de placas de latão rendilhadas
que preenchem os almofadados e. por vezes. os entrepanos. 0 efeito de contraste do
dourado das placas com o tom escuro da madeira é sumptuoso, sobretudo quando aliado ao
"'
MARQLES. C. - "Mobiliário monumental da igreja matriz", pp. 116-119.
A sul de Braga encontramos na sacristia da Sé de Viseu um arcaz-contador. No caso do Brasil, o arcaz da
de uma igreja de Olinda, por exemplo. apresenta uma ffente muito prôxima do reticulado do paramenteiro da
Matriz de Viana do Castelo.
"
SMITH - Agostinho Marques... .
-'
Arca/cs de Agostinho Marques localizados por Robert Smith: S.'° André de Rendufe ( 1697); S.'aCasa da
Misericnrdia de Braga (1699); N." Sr:! do Populo. Braga (1709); S.,a Maria de Rei'oios de Lima. Viana do
Castelo (c. 171 1); S.u Casa da Misericôrdia, Ponte da Barca (1712: S.ta Maria do Bouro. Braga (1715): S.
Miguel de Refojos do Basto, Braga ( 1717). Outros arcazes do mesmo núcleo citados pelo autor: S. Domingos
dc Viana do Castelo; Sé de Braga; Igreja dos Grilos. Porto; Senhor das Barrocas, Aveiro: S.:a Casa da
Misericordia. Porto (Bento da Rocha, 1668); S.!a Cruz de Braga (Pcdro Nogueira. 1674); S. Martinho de
TibSes. Rraííi (168"); S. Miguel de Bostelo, Penaliel (1689-1692); Sc do Porto (Antoiuo Moutinho e Valêrio
da Silva. 1700); Espírito Santo. Arcos de Valdevez (Jo_>é Marques dos Reis c Antonio José. 1742) IJcm.
ibiJem. pp. 26. 91-1 14. Outros arcazes da mesma tipologia formal. não rcferidos pclo autor podem encontrar-
se em S. Francisco dc Real e Colégio de S. Paulo, Braga; N. Sr.3 do Carmo e Igreja Matriz de V'iana do
Castelo; S.
'"'
Antônio dos Capuchos e S.,a Marinha da Costa em Guimarães.
I04SMIT1I-^. cit.. p. 26.
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trabalho dos almofadados salientes e ao trabalhos de "tremidos". criando uma expressao
máxima de chiaro-scuro. Um dos mais belos exemplos é. certamente. o arcaz que
Agostinho Marques executou para a S.ta Casa da Miserieôrdia de Braga em 1699.
Como já tivemos oportunidade de expor, num trabalho anterior, "a monumentaíizaeão da
cai.xa do contador nĩio deixa de ser um facto muitíssimo interessante na histôria áo nosso
mobiliário. já que revela um gosto particular pela estética da simetria e ordem visual
presenîe no reticulado desses môveís e. sobretudo. um desenvolvimento das formas
específico do caso português"
"
.
0 arcaz rocailíe
A transieão para a segunda metade do século XVIII operou uma clara mudanca no
mobiliário civil português. quc se toma mais permeável ãs influências externas. sobretudo
as inglesas e as francesas. As alteracôes estéticas estenderam-se ao mobiliário litúrgico.
traduzindo-se. no caso específico do arcaz, sobretudo na ornamentacão das frentes dos
môveis, que mantêm sensivelmente as mesmas dimensôes íde profundidade e altura da
caixa) e a mesma organizacâo modular (com corpos de tres gavetoes1 "') estabelecidas
desde o século XVI.
O arcaz da sacristia nova do Mosteiro da Madre de Deus representa. nesta situacão. uma
4
pe^a de charneira, para além de constituir uma obra-prima da histôria do nosso mobiliário.
Fxecutado pelo mestre carpinteiro Antonio da Silva'"'', o paramenteiro é composto por dois
corpos de gavetôes e estreitas gavetas nos entrepanos e por espaldar albergando pintura
quinhentista e dois espelhos. Verifícamos aqui que o gavetão é já uma peca de aparêneia
integral, assumindo de novo a sua largura. por oposicão ao arcaz do "estilo nacional". 0
seu almofadado único perspectivado. com elevacao no centro. amplifica a volumetria
'
MARQUES - "Mobiliário monumcntal...". p. 118.
A superacåo do número de gavetôcs por môdulo ocorreu pontualmente no territôrio continental. sendo
exemplo os arcazes das sacristias dos Jerônimos, S. Francisco de Évora. S. Domingos, Flamengas c Sc de
Lisboa, os primeiros com corpos de quatro e o último com cinco gavetôes, embora estes sejam. muito
possivclmente, resultado de uma reconsîrucâo do tinal do século XVIII como já referimos atrás. Do tlnal ûo
XVIII. cite-se ainda o arcaz da Ordem Terceira do Carmo (1789) com quatro gavetôes.
lgualmente responsável pelas seis portas e janelas da mcsma sacristia. K.EIL. L. - "As obras da sacristia
do Convento da Madre de Deus em 1 74o". pp. 43-44 Vide supra, p. "4-35 R. Smiih considerou que seriam
scmelhantes a este paramenteiro os desaparecidos caixôes da sacristia do Conventinho da Estrela, em Lisboa.
■Jahricado e laurudo pelio estiio muis moderno". patrocinados pelo monge beneditino e antigo abade da
Estrela. D. Fr. Antonio do Desterro Malheiros. bispo ôo Rio de Janeiro. SMITFI, R. - "Dois cstudos
bencditinos". p. 82.
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côncava do alcado. 0 espaldar é estruturado por volulas apilastradas. remataca por urnas
sobre a comija, de grande efeito decorativo na sua volumetria e entalhe. mas igualmente
potenciado pelo jogo policromo das diferentes madeiras e pelas aplicacôcs omamentais
douradas. em contraste com o negro denso do ébano (que constitui a madeira principal do
movel). 0 ébano confere ao luxuriante conjunto uma certa eontencão e sobriedade. onde as
magníficas ferragens da cai.xa e os omatos dourados do espaldar surgem como fracturas
rocaiile.
0 gosto barroco pelas linhas sinuosas assume uma expressão convencional no mobiliário
civil. particularmente nas cômodas. cuja tipologia está para a casa como o arcaz para a
sacristia. Não é despiciendo. aliás. referir a relacâo de proximidade entre as duas tipologias.
notada por Carlos da Silva Lopes. Irene Quilho e Bernardo Ferrão "\ Para este autor existe
mesmo a probabilidade de o arcaz ter estado na origem da cômoda portuguesa setecentista.
da qual "mais se aproxima. formalmente. do que os primeiros modelos das francesas de que
teríamos tido conhecimento" IW. Esta hipôtese assume maior propriedade quando pensamos
nos paramenteiros de pequenas capelas. restringidos a apenas um modulo de gaveloes
eomo se de uma primitiva cômoda se tratasse
'
.
Ora. a marcenaria do terceiro quartel de Setecentos. aplicada ao mobiliário litúrgieo, traduz
uma maior austeridade de linhas. certamente marcada pela reorganizacao das ofieinas no
período pôs-Terramoto, para o necessário suprimento de mobiliário litúrgico nas sacrislias
afectadas pela catástrofe11 !. É o caso da saeristia do Convento dos Grilos. em Lisboa. onde
o espaco seiscentista foi renovado com a aplicacâo de painéis de azulejo fígurativo e a
construcão de um novo arcaz. Lste estrutura-se em cinco corpos. divididos por estreilas
pilastras em estípide, com destacamento do central feito pelo tratamento abaulado da frente
dos gavetôes, formando uma "barriga". Trata-se de um singelo apontamento ondulante.
como recurso para o aligeiramento da longa caixa paralelipipédiea. Gavetôes e pilastras
recebem um fíno emolduramento saliente. contribuindo para alguma expressividade dos
elementos constituintes que privilegiam sobretudo as superfícies lisas. As ferragens
No panorama cubano. refira-se que a mesma conclusão é alcancada por CONNORS, M.
- "The
eighteenth-century Cuban sacristy chest of drawers".
'"'
FERRÁO - Mobiliário Poriuguês, vol. II. p. 263.
O facto de a designaeâo do movel civil - "cômoda" - ter surgido em Franca. nos primciros anos do ^eculo
XVIII (pela primeira vez aplicado a um môvel de duas gavetas sobreposias. fahricado por André-Charles
Boullc. em 1708), tem remetido para estc scculo e para este pais a sua origem. não permitindo ver no arcaz
de sacristia um arquêtipo fundacional. LOPES
- Estudos de Histôria.... p. 76.
1:1
Idcm. Ihidem.pp. 241-242.
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douradas são apostas â frentc dos gavctôes. já sem a relacâo particular difundida no arcaz
de "estilo nacional".
A sacristia do Mosteiro de S. Vicente de Fora é mobilada por dois areazes de eomposicão ' ■-
modular mais rica. alternando cinco gavetoes com quatro compartimentos de porta (nas
extremidades e ao centro). divididos pelas mesmas pilastras em estípide do arcaz dos
Grilos. Os finos emolduramentos das folhas das portas e ilhargas. dos gavetôes e pilastras
Scão. contudo. um pouco mais aprimorados. mas a quinta-essência destes môveis reside nas
aplicacôes omamentais em metal dourado - espelhos e adornos vários formados por
concheados. pendentes, lacarias e rosetoes. 0 desenho fino destas aplicacôes nâo foi uma i I3ab
constante. mas encontra outro exemplo nos arcazes do Mosteiro de Alcobaca. que ostenta
igualmente ferragens de composicâo rocaille, apesar de se restringirem aos espelhos das
gualdras e fechaduras e a duas folhas de palmeira que realcam as pilastras em estípide.
O arcaz do mosteiro cisterciense é estmturado por dois môdulos de gavetôcs. com um de
duas portas ao centro e painéis duplos nas extremidades. repetidos nas ilhargas. As pilastras
dividem os corpos e revelam um entalhe mais delicado, sendo decoradas por motivos
vegetalistas
-
um lacho que forma um pseudo-capitel. um pendente floral que oetipa o
centro da estípide lancada por uma folha de acanto estilizada. Gavetôes e folhas de portas e
painéis são salientados por emolduramentos geométricos interrompidos ao centro pelos
omatos metálicos.
Lstilistieamente. são estes arcaz.es idênticos ao da Igreja de S.t0 Antônio de Lisboa1 '". que 1 l4^b
ostenta a mesma qualidade de entalhe c os mesmos motivos. å excepeão apenas do uso de
ornamentos metálicos. substituídos na igreja da capital por folhas de palmeira e tlorôes
entalhados, estes ao centro dos emolduramentos dos paincis, portas e gavetôes. Mantem-sc
unicamente os espelhos das gualdras em metal, mas de desenho muito diferente dos
anteriores. A marcacão decorativa. na ausência do tom dourado das ferragens. é feita pelos
Este paramenteiro organiza-se em seis môdulos: compartimentos de portas nos extremos, separados dos
dois corpos de gavctôcs ao centro por painéis independentes. Refira-se ainda quc também aqui as pilastras.
muito semelhantes âs de Alcobaca. estruturam os môdulos Já foi refcrido que estes arcazes scriam obra do
inicio do scculo XIX (c. 1816). com base num documento do Livro dc Receita e Despesa da Igreja de S.'°
Antônio. No entanto. para alêm de a estêtka do arcaz falar por si. dcnunciando a sua feitnra na ^egurula
metade do scculo XVI II, o refendo documcuto - uma nota de despcsa do marcenciro Amônio Pedro do<
Santos não é conclusivo. já que informa: "Paru despcza quc foy quunju íevantcy os caixois Jo luguar em quc
cstuvdo". Iranscrito in SILVA. M, L. M. R. - A reeaijicacão da Igreja de Saniu Antúnio. vol. II. p. 1 16.
Refira-se ainda o espaco da sacristia, cujo primeiro registo das paredes e inteiramente decoradus por azulejos
neo-clássicos. de belíssima composicão. executados por Joaquim José de Almeida no inicio do século XIX.
responsável pelos azulejos da casa do lavatôrio c corredores da mesma igreja. Idem, /hidem.
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diíerentes matizes das madeiras usadas.
As semelhancas entre os paramenteiros cistercienses e o de S.'° Antônio são tâo manifestas
que não nos repugna pensar que possam ter saído da mesma oficina. constituindo um
núcleo central e gerador da última grande família de arcazes portugueses1 l\
4. Processos e elementos decorativos do mobiliário monumental de saeristia
A linguagem cíássica, arquitectônica e geométrica e o ornamento entaihado
Observa. num dos seus estudos. a historiadora da arte espanhola Maria Mercedes
Fernández Martín que o "mobiliario también origina espacios y además. emplea eiementos.
formas y composiciones arquiteetonicas. Asi. el arte de la maclera va a tomar eon
frequencia los elementos tipolôgicos de los ôrdenes. reproduciéndolos muchas veces a
menor escala >' utilizando esquemas compositivos algo más libres. pero con la misma
preoeupaciôn por las cuestiones proporcionales y los aspectos armônicos""
No decurso das considera^ôes atrás expostas sobre armários e arcazes de sacristia. foi
frequente a alusão ao papel da linguagem arquitectônica no desenho e estrutura^âo destas
pecas de mobiliário monumental. 0 ornamento elássico e o geométrico marcaram. de iacto,
o mobiliário monumental de sacristia, acompanhando tendéneias europeias e
nacionalizando as influências que vinham do exterior.
0 vocabulário clássico renascentista teve aparicâo no núcleo de armários e arcazes
quinhentistas \ testemunhando um gosto em transifão. 0 armario môvel de Portalegre
-
onde se conjugam os medievais papiros enrolados nas ilhargas e motivos "ao romano'" nas
tolhas das portas
- mostra que o novo estilo não modificou desde logo o processo de
J
Nela se incluem. igualmente, o conjunto monumental da sacristia da Basílica de Mafra, o paramenteiro da
Igreja de S. José da Anunciada (proveniente do Convento de S.!0 Antônio do Estoril) ou o pequeno arcaz da
Igreja dc N.a Sr.a dos Anjos. cujos gavetôes mais simplitlcados arredondam os emolduramentos em gavinhas.
A tipologia alastra-se tambcm ao Norte do pais. como teslemunha o arcaz da sacristia da Ordem Tcrceira do
Carmo no Porto da autoria do entalhador José Francisco de Paiva. Sobre esta obra veja-sc o estudo sohre o
artistade PINTO, M. H. M. -José Francisco de Puivu.
FERNANDEZ MARTÍN, M. M. "\2.\ mobiliario religioso: entre la decoraciôn > la arquitectura". p. 294.
Portas de armårio cmbutido do Convento de S.la Ana. Viana do Castelo í.MNAA); portas de armario e
armário môvel do Convento de S. Bernardo de Portaicgre (Museu dc Portalegre): arcazes da Sé de Miranda
do Douro e da Igreja Matriz de Caminha.
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construcâo. proporcôes e total decoracão das pecas. mas foi-se insinuando. como na
arquitectura. introduzindo um novo modo de fazer e decorar.
Neste conjunto de pecas prevalece a repeticão de um mesmo ornamento entalhado - o
tondo . medalhão encerrando um busto de perfil
-
divulgado em Iivros de omamentos
com larga repercussão por toda a Europa. Tal motivo, aliado a outros lavores "ao romano"
-
grinaldas e festôes. bucrdneos. anjos e ptttii. carrancas. urnas. coroas. delfins. sereias.
troféus. pendentes. balaústres
-
preenche a maioria das almofadas das portas dos annários.
mantendo-se ausente no caso dos arcazes. que organizam a omamentaeâo na horizontal. ao
longo da frente das gavetas.
II"'
Lste vocabulário marcou presenca noutras pecas de mobiliário existentes em Portugal .
sugerindo a presenca no nosso país de marceneiros franceses e biscainhos que terâo
acompanhado o arquitecto João de Castilho. como os escultores Nicolau de Chanterênne e
João de Ruâo11'. Todavia. apesar do fulgor renascentista destas pecas, o mobiliário
litúrgico português. como de resto o civil. não verá no entalhe de groteseos e.'ou íigurativo
uma via de desenvolvimento, optando-se preferencialmente pelos motivos geométricos e
abstractos. No que respeita ao mobiliário monumental de sacristia. estamos em crer que. ã
opcno pela maior austeridade deeorativa, não será alheia a exigêneia de decoro promovida
pela Reforma Catôlica. aliás coincidente com o ocaso do vocabulário clássico renascentista
Os tondi têm origem nas moedas c gemas romanas que divulgavam os bustos de imperadores e
imperatrizes, largamente reproduzidos no Renascimento através de livros de gravuras. de que são o exemplo
as obras de Andrea Fulvio (1517). de Enea V'ico (1548) e G. B. Cavalieri (1583). MORLEV - The hisiory •.>;'
Jurniture. p. 108. Todavia, em termos estéticos. o motivo deriva. da sua funcão original romana. para um
signitlcado tendencialmente decorativo no Renascimento, sendo este plenamente assumido no uso repetido e
simetrico que constitui o programa ornamental destes môveis. Sobre a aplicacão dos tondi na escultura
monumental em pedra. veja-se o estudo de MORLIRA. R. - Três kaixos-reievos muncinstus de Azcitũo.
Sobre a introducão do vocabulário clássico na arquitectura com a entrada dos biscainhos em Portugal. cfr.
MOREIRA. R. - A "Capela dos Murcuntes
"
na igreja Maíriz Je Caminhu.
1
Designadamente um aparador do MNAA, n.° inv. 1 104. e as portas de igreja do Convento de S.Id Iria em
Tomar. mencionadas por Nouueira de Brito. BRITO
- 0 nosso mobiiiário. p. 1 1.
I ! \ -
Bernardo Ferrão (Mohiliário Poriugués, vol. II, p. 324) divulgou dois armários do mesmo género: um no
Flospital de Lierre (Bélgica). outro no Museu da igreja paroquial de Paredes de N'ava (Espanha). Para além
do mais. relacionou o entalhe do arcaz da sacristia da lgreja Matriz de Caminha com "a talha de moveis
populares e elementos decorativos das cantarias da vizinha Galiza'", enquadrando-o num "•classicismo
decadente e provinciano". Ídem, ibidem. p. 267. De facto, o plutcresco espanhol invade inúmeras portas de
igreja e mobiliário em Espanha. como podemos atestar pelos scguintes exemplares: armário da Catedral de
Toledo (Gregorio Pardo. 1549): armário da sacristia de Huesca e arca-armário da Caicdral de Burgos.
meados do século XVI: arquibanco da Fundacão Medinacelli, Sevilha, execuiado por Adri.'.n Lomhart em
1553. e eseritorios vários. BL'RR. G. II. - líispamc Jurniturc, p. 20; JLNQUERA V MATO. J. J
■'MobiIiario". pp. 403, 414; AGUILÔ ALONSO. M. P.
- £7 muchlc en Espuhu. pp. 183. 253-258. 262-264.
332. 336. 35S. LOZOYA - Muehles de estiio espuhol. p. 90. Em Fran^a. a reinterpretacão do ornamento
clássico italiano foi igualmente comum na decoracão entalhada do mobiliário. sendo deia exemplo um
aparador e uma arca do Musée des Arts Decoratifs. em Paris. bem como outras pecas. ilustradas em
CHAMPEALX. A. - Le mcuhie, vol. I.
(conhecido na altura por "ao romano"). quer no mobiliario. quer na propria arquitectura.
em Portugal.
Neste sentido. o arquétipo do mobiliário de sacristia portugues é o do conjunto monumental
dos Jerônimos. onde as peeas se estruturam a partir do emprego de pilastras, sustentando 78
..
,
. ,
ab
cntablamentos e cornijas. E a sobriedade presente nestes môveis que pautará a evolucao
decorativa de armários e arcazes até meados do século XVIII 'N Curiosamente. a influencia
de Itália é mais directa nesta versão arquitectônica. do que nos de entalhe "ao romano",
re-mltantes de uma interpretacao do Renascimento italiano pela arte francesa e espanhola. A
pilastra, concreta ou sugerida. será uma constante em armários e, sobretudo. em arcaz.es e
nos seus espaldares, denunciando a ascendêneia da credenza e do armadio toscanos e
venezianos produzidos entre os séculos XV e XVI1"" .
As superfíeies lisas ornamentadas por marchetados de marfim
--
que eneontramos nos
80
armários e arcazes da Igreja de S. Roque. no Mosteiro de S.'1 Cruz. no Colégio de S.
Agostinho ou da Sapiéneia e no Mosteiro dc Alcobaca patenteiam. iguaímente.
semelhaneas eom as técnicas (intarsia e certosina) e vocabulário fonnal iutlianos. Iendo
tido introducão e desenvolvimento na última vintena do periodo fiiipino. esta tccnica
deeorativa nao se podera alhear da tradicão de marchetaria muculmana que influenciou
largamente o mobiliário espanhol. A estrutura é. nos exemplares mais recuados. redtizida
ao mínimo de elementos arquitectônicos, que se tomam sugestoes. privilegiando-se os
motivos geométricos desenhados pelo marfim e pelos folheados de madeira.
As ligacôes comereiais entre Portugal e a Flandres propulsionaram um feeundo intercâmbio
artístico-cultural, que. entre muitas otitras manifcstacôes. agiu sobre o mobiliário com a
reintroducão do vocabulário ítalo-tlamengo divulgado a partir de gravuras
"
. Este
imaginário ornamental de fulgor maneirista é normalmente associado â obra lino-
quinhentista do arquitecto flamengo Hans Vredeman de Vries. mas outros artistas
""'Para além dos cadeirais das Sés de Évora e de Miranda do Douro, onde e notoria a estmmracåo
arquitectônica de influêncía tratadística. o arquibanco da sala do capímlo do Mosteiro de S.u Cruz, datável da
segunda metade de Quinhentos. revela uma estrutura prôxima dos arcazes dos Jerônimos com alcado liso
dividido por pilastras estriadas dc capitel cormtio sustentando um entabiamento de friso eiuaihado com
querubins e finos enrolamentos vegetalistas.
;:;
SORDELLI - // mobile untico..:, GI IERARDIM - // mohiie iiuiiuno... .
1:1
Uma primeira fase de exploracão destc vocabulário situa-se na segunda metade do século XVI. com
expoentes na obra do arquitecto Jeronimo de Ruão (Igreja da Luz de Carnide). do entalhador Diogo
de (^ar^a
(cadeiral dos Jerônimos). e, mais abrangentemcntc. no Renascimento coimbrão. Ao longo da primeira metade
do século XVII, a inlluência tlamenga fez-se notar. sobretudo. nas micro-arquitecturas da arte retabular.
experimentaram sucesso semelhante. como Jacques Androuet du ('crceu'". Sao
verdadeiros ícones deste vocabulário as cartelas. as pontas de diamante. o roilwerk. que, tal
como na arquitectura. conheceram aplicacâo no nosso mobiliário monumental. Pinaculos.
aletas. frontôes. cartelas. pilastras. capitéis. quartelôes. mísulas. e otttros referentes
arquitectônicos omamentam os armários de amictos de Alcobaca. os arcazes de S.
Domingos e da Sé de Lisboa ou o espaldar do arcaz da Igreja do I.oreto.
As sugestôes terão partido de gravuras, mas igualmente dos "guarda-roupas de Hoianda"
largamente importados para Portugal no decurso do século XVII1"". A "talha hoiandesa" e
a estrutura destes môveis inspirará, apôs a Restauracão. uma producao nacional de carácter
muito prôprio, na exploracão dos efeitos estéticos de claro-escuro dos almofadados que se
ofereeem "em diversas formas, realizadas em muitos planos e tamanhos"
"
. 0 gosto pelo
ornamento geométrico. com origem ítalo-flamenga. deverá ligar-se. igualmente. å
marcenaria espanhola. onde as raízes mudéjares marearam uma decoracão abstracta
pro\ eniente do alfarge.
Criou-se. assim. um estilo de "composicôes agitadas, feitas de formas recortadas.
projectadas e recuadas, com perfís curvos e triangulares"
""
que prevalecerá até cerea de
1725. ITá, todavia. uma diminuicão do elemento arquiteetônico em favor do eseultôrico.
tendo a pilastra clássica de índole tratadística um papei menor. sobretudo com a supressão
dos espaldares em grande parte dos arcazes (designadamente nos da região de Braga). No
entanto. nos exemplares qtie mantiveram o espaldar e em alguns annários
- como no
conjunto de S.° Antâo-o-Velho - a pilastra é. frequentcmente. reinterpretada por via da
talha. transformando-se num stiporte híbrido. coroado por capitéis e formado por quartelôes
e volutas, ou até mesmo elementos antropomôrficos.
O expoente máximo do trabalho dos almofadados é atingido no pcríodo joanino com os
arcazes de S.° Antâo-o-Novo, onde cartelas de grande erudicũo assumem uma imensa
"
Sobre gravuras de mobiliário veja-se JERVIS. S.
-
Priniedfumiture designs hefore 1650. A circulaciio da
gravura de ornamentos em Portugal foi extensivamente estudaua por Marie-Thérése MANDROLX-
FRAN'CA - LTmage Ornementale et la Litiérature Artistique importées du XiT' au X'VllT siêcie: l-Jcm -
"Information artistique et mass-mcaia au XVIII6 siecle". Retlra-se ainda um estudo sobre o mobiliário
maneirista em Portugal: CARNEIRO. P. D. - "Ecos Maneiristas no mobiliario de Seiscentos em Portuuai".
As transacøes de mobiliário devem ter atingido um volume tal quc justificou a abcitara de
c^tabelecimeiitos Ilamengos em L.isboa. como o da firma lorchoudt de Antuci[Ma ija prcsente em 1 645 e que
tinha representacilo, na Peninsula, também em Sevilha e Biíbao). uma das mais imporiantcs da Furopa no
seculo XVII, comercializando escritôrios. espelhos. me.^as. crucili.xos, eic. AGLII.O AI.ONSO
- E!
mueble..., pp. 33. 115.
[2i
SMFFI I - Agoslinho Marques.... p. 92.
""
idem. Ih'tdem.
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qualidade plástica. preenchendo as frentes e ilhargas dos paramenteiros e dialogando com
os ornatos de bronze (ferragens. atlantes e eariátides). Os devaneios rocaiiie. por sua vez. 1 1
estandardizaram o uso da pilastra em estípide. conhecida desde o seeulo XVII. e u
conferiram-lhe uma estilizacão orgânica. com uso de motivos vegetalistas.
Face ao e.xposto. notamos que. apesar das flutuacoes estéticas. houve uma constante
apropriacão no mobiliário monumental de sacristia da linguagem arquitectônica de raiz
clássica. nas suas diversas vertentes: o grotesco em meados do século XVI: a pilastra
estrutural. elemento fundador das ordens. nas segundas metades dos séculos XVI e XVII e.
seguidamente. nos períodos joanino e josefino; o geometrismo dos embutidos e dos
almofadados subtraídos do desenho dos teetos de caixotôes ilustrados nos tratados clássieos
de arquitectura126. Todavia. esta vertente intelectual foi sendo conjugada com outras
tradicũes omamentais - a islâmica no gosto pelo geometrismo e pelos enrolamentos
vegetalistas, e o vocabulário maneirista ítalo-flamengo
- e oulras manifestacoes artísticas -
como a escultura c a talha, a ourivesaria e as artes do metal
- fundindo-se na marcenaria.
sobretudo a partir do seculo XVII, e criando uma expressão decorativa que foi nobilitando
o desenho austero e potencialmente monôtono deste mobiliário.
Neste sentido. toma-se evidente que o conhecimento por parte de ensambladores.
marceneiros e entalhadores. em determinados momentos, do vocabulário arquitectônico e
omamental. se tenha produzido a partir de tratados e manuais de arquiteelura. gra\nras ou
de livros de omamentos em circulacão em Portugal. ou mesmo a partir do risco das peeas
por parte de arquitectos. Na sLicessão dos gostos. a linguagem decorativa
de pendor
arquitectônico foi sendo, assim, aplicada å arte do mobiliário com suficiente
criatividade
para distinguir o mobiliário monumental de sacristia português dos séculos
XVII ao XVIII
das restantes producoes europeias.
Os emhutidos: do marfim ás madeiras exâticas: do geométrico e do orgânico
0 trabalho de embutidos. atrás mencionado. é um caso merecedor de rderência mais
desenvolvida, dada a sua importâneia no mobiliário português do século XVII. Na trastaria
das sacristias é um recurso omamental, como já dissemos. introduzido na déeada de vinte
i:í"
"A London edition of Serlio of 161 1 dedicated to 'Artificers ofall sorts" commented that ceiling designs it
contained could be applied to furniture. (...) The architectural books o\" Serlio,
Vredeman de Vries and
Dietterlin are indeed full of designs that show the dependence of carpentry upon architecmre".
MORLI;V
The hislory offurniture, pp. 114. 124
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de Seiscentos. Será útil referir, de novo. o contexto da monarquia hispânica. já que a
teenica de embutidos esteve directamente relacionada com a tradicão mLtdéjar. Também na
Itália. a técnica do embutido geométrico. designada de ceriosina. terá sofrido as intluências
do mundo oriental e islâmico12 .
Mas. não foi sô â tradicão mudéjar que o mobiliário português ftcou a dever a introdueão
dos embutidos de marftm. sendo de mencão obrigatôria a experiência colonial portugLiesa
nas Indias a partir do século XVL Refiram-se, a título de exemplo. as pe^as mogôis
folheadas a ébano. com finos embutidos geométricos de marfim ou profusa decoracão de
marchetados figurativos e vegetalistas "'. Foi. aliás. característica distintiva do mobiliáno
indo-português dito "Goa" o uso do marchetado e do embutido. de marfim e osso (por
vezes tingido) e de madeiras de diferentes tons. para a aplicacão do ornamento geomctrico
- círculos secantes com centro realcado por losango
- e do fitomôrfico - enrolamentos de
finas vergônteas.
0 mobiliário mogol apresenta. todavia. uma estética aproximativa dos arcazes e armários
de S. Roque. S.:a Crtiz de Coimbra e Colégio de S.lQ Agostinho ou da Sapiência. se
particularizada no destaque do marfim sobre o tom escuro das madeiras exôticas. Lsta
estética encontra paralelo no mobiliário italiano do mesmo período. denunciando uma
fusão simultânea de técnicas e de gramática ornamental islâmicas com as europeias. não sô
por via do mudejarismo espanhol. como também pela importacåo de bens de luxo do
Oriente via Veneza, entre os séeulo XV e XVI (no caso italiano), e pela experiência in loco
da osmose entre estruturas de mobiliário europeias com a omamentacão persa. muculmana
e indiana veiculada pelos artesãos loeais (no caso português)
"
.
27
John Morley relaciona o desenvolvimento desta técnica com a entrada de artesãos espanhôis em Itália (c.
1442), sob a alcada de D, Afonso V de Aragão. rei de Nápoles. MORLEY
- The histoiy oj'Jurniture, p. 102.
Por outro lado. Edi Bacceschi reporta o uso da certosinu ao Fmal do período medieval. prancada pelos
monges cartuxos (Ordem de S. Bruno) e, nos séculos XIV e XV. difundida pela oficina dos Embriachi.
activos em Florenca e Veneza, passando a decorar mobiliário de grandes dimensôes. tal como môveis de
sacristia, especialmente nas regiôes do Norte de Itália. BACCHESCHI. E.
- "La taracea". pp. 342, 344.
Todavia. como sublinha enfaticamente Maria Paz Alonso Aguilo "se encuentran simultáneamente en Italia y
en Espana elementos de clara raíz árabe. No se trata de determinar si fueron uti.izudos primero en Espana y
luego en Italia o al reves. como ha sido siempre la tarea generalizada de la investigacion europea, sino de
estabelecer su presencia en ambos paiscs y su evolucién en distintas tendencias". AGUILO ALONSO
- El
muehle..., p. 161 .
i:s
A associacno do ébano ao marîlm e ao osso é antiga. reportando-se ás civilizacoes egipcia íNovo Império
do Egipto. c. 1350 a.C.) e mesoptâmica (scculos VIII e VII a. C). BACCHESCHI. E.
- "Lbanisteria". p. 195.
No que toca ao mobiliário mogol. vcjam-se o contador e o escritorio (n." inv. 1312 Mov e
44 Cx) do
MNAA,
::?
Desta teoria de iníluência tripartida (Itália, Espanha. experiência colonial pormguesa). foi partidãrio R.
SMITH - Sumuei Tihuu.... p. 14.
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A iniluência exôtica dos países do Oriente manifestou-se igualmente por via do ornamento.
gerando no início do seeulo XVI, em Itália. uma fusão entre dtias "correntes": o grotesco e
o arabeseo'mourisco. Os finos enrolamcntos de vergônteas estilizadas marchetados sobre a
superfície lisa dos môveis. tão característicos do mobiliário indo-português seiscentista.
eram já earaeterísticos de algumas pecas de mobiliário italiano do século XV. A partir de
1520, o arabesco será divulgado pelos paises europeus através de livros de omamentos.
Obras como as de Giovanni Antonio Tagliente, Francesco Pellegrino. Peter Flôtncr, Du 120
121
Cerceau e Virgil Solis, tiveram. segundo John Morley. um peso eonsiderável no trabalho de
marchetana .
No que toca ao mobiliário monumental de sacristia português, este proeesso decorativo
assumiu uma grande expressão. desde a déeada em que foi introduzido até aos anos 60 do
século XVII. patenteada pelo núcleo homogéneo de exemplares que ainda sobre\ ivem nos
loeais originais. Já tivemos oportunidade de abordar os armários e arcazes das sacristias da
Igreja de S. Roque. do Mosteiro de S.'a Cruz. do Colegio de S.!0 Agostinho ou da Sapiência
e dos Jerônimos (contador de amictos). onde se privilegia u uso do quadrado. do rectângulo
e do losango desenhados por finos fiíetes de marfim embLttido. em diversas disposicoes.
mas sempre eom enorme requinte e sobriedade. Em Alcobaca, a omamcntacão é mais 5-^
complexa com 0 recurso a estrelas. lacarias estilizadas. e outras composieoes geométricas
de influência arquitectônica. Anuncia algum relevo e nattiralismo. prôprios da segunda
metade de Seiscentos, em algLtns dos ornamentos. sendo considerado por Robert Smith "the
most architectural fumiture of the ivory category"
J
.
A decoracão geométrica tira. igualmente. partido de folheados de madeiras de diferentes
tons. Tal como os embutidos, o uso de folheados ou ehapeados. difundido nos séculos XVTI
e XVIII. resultou da progressiva valorizacão da madeira ao natural. sobretudo com a
aplicacão das lustrosas madeiras exôticas. Por outro lado. relaciona-se com as técnicas de
ensamblagem. que permitiram a substituieão das pesadas estruturas medievais de madeira
• 132
macic.a .
130
G. A. lagliente- Essempio Ji recummi. Vene/a, 1527; [-. Pellegrino
- Lu Jícur ac la science Je
pouriraicíure; putrons de hruderic. Facon arabique et ytalique. Paris. 1530; P. Flotner
- Oedruckt zû Zurich
Rudoifi Wynzzenbach formschnyder, 1549: J. A. Du Ccrceau
- Livre dc Crotesqucs. i 566 Cfr. MORLLV
-
The hislory offurniture, p. 102-104; JERVIS
- Printedfurniture..., pp. D-20. 24-27.
131
SMITH -Sumueí Tihuu.... p. 12.
132
BACCHLSCHI -"Ebanisteria". pp. 201. 203.
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0 entalhador Samuel Tibau tem sido trequentemente coneetado eom esta producão desde a
publicacâo do estudo monográfico de Robert Smith ~~\ 0 investigador americano fez
atribuir a Tibau o mobiliario de S.ta Cruz de Coimbra, a parĩir de um recibo que. na
verdade. dizia respeito aos arcazes da Sé Velha
"'
. Gerou-se. de certa forma. um mito em
torno deste marceneiro. concedendo-se-lhe todas as virtuosidades desta tipologia
decorativa. Porém. não sô os moveis que Tibau riscou são actualmente impossiveis de
reconstituir1", como também a única obra desta tipologia "assinada" pertence a um outro
ensamblador -■ Manuel V'ieira, autor do arcaz e do desmontado armário de amictos do
Colégio da Sapiência'"0.
A gramática decorativa destes môveis é a geométrica, estilizando ornamentos em uso no
mobiliário espanhol coevo. No mobiliário monumental de sacristia da segunda metade do
século XVII seráo. preferencialmente. usados os arabescos embutidos em madeiras
constrastantes com as superfícies mais claras ou mais escuras. Tais motivos orgânicos
preenchem as tabelas c frisos dos cspaldares dos arcazes dc S. Domingos de I.isboa,
perpetuando o uso dos quadrados e dos rectângulos na frcnte dos gavetôes. Nos area/es e
"'
Relacionando arcazes e annários embutidos de S. Roque. Jerônimos e Alcobaca, com outras pecas de
mobiliário: atril e contador do Museu Regional de Aveiro; escritôrio e mesa do Palacio Nacional de Sintra.
SMITH Samuel Tibuu... .
14
Idem. ibidem, pp. 10-11. "Recebi do Conego Sebastium Cubral mii reys que me deu Jo muJeiio c mosiras
quejis per os caixones da sechrestia e do tempo que perdi e andei em seruich Jesia ohra e no caso que a
faca descontar<;can os ditos mil reis oie 27 de novembru dc !634 annos e con esto mc dci per hen pago
Samuel tibau". Apenso ao Livro d<> Reg. dos alv.
- Cart. du C.ab. da Sé de Cuimhra. TraiiNcrito in GARCIA.
P. 0- - Ariistas de Coimbru. pp. 167-168. O nome de Samuel Tibau encorura-se. igualmente. associado as
obras do retábulo-mor e sacrário da lgreja de S. Domingos de Coimbra (1648-49). Licm, ibidem. pp. 104-
109.343.
5Í
Conjunto. formado por dois arcazes. que integrava a sacristia da Sé Velha de Coimbra. e que julgamos
terem desaparecido apôs a amputacão do espaco no fĩnal do século XIX. Estao descritos como "sumptuosos
armários" (HAL'PT) e i;bons caixôes de pau santo com gavetôes, ornados de filetes de pau setim c de
ferragens de bronze, para arrecadacão dos paramentos e para o clero se revestir" (VASCONCELOS). Na
verdade, sobre estes arcazes riscados por Samuel Tibau. em parte nenhuma se menciona o martlm
ou a
ornamentacão geométrica. mas apenas 'llletes de pau setim [sic]". Supomos que. pela data da sua
manufactura na década de 30 de Seiscentos. pautasse a decoracão destes paramenteiros uma estética
aproximada dos restantes, fazendo uso de uma madeira clara (o pau cetim) em vez do marfim. No relatôrio de
1962 da DGEMN. publicado no BtJetim n.° 10 (p. 42), ainda sc refere o "Arranjo e restauro dos môveis da
sacrislia incluindo aplicacâo de ferragens". N3o nos foi, contudo, possível localizar os rcferidos areazes que
ocupariam a todo o comprimento as paredes laterais da sacristia. Estas eram decorada*, com pintura de
grotescos e azulejaria de fabrico lisbonense do século XVII e a abôbada de caixotoes. O espaco. mandado
erguer pelo Bispo D. Afonso de Casteio Braneo (c. 1593). era. scgundo Walter Crum W'atson, muito
semelhante ao da sacristia de S.';| Cruz de Coimbra. embora anterior. HAL'PT. A.
- .*•! arquiiccturu do
renuscimento cm Portugai. p. 206. VASCONCELOS. A.
- í Sé Veihu dc Coimhra. vol. I. p. 194. WA'I'SON
-
Portuguese Architecture. p. 25 1 .
'^
Sobre o conjunto do Colégio de S.'° Agostinho vide supru, p. 58. Quanto á atribuicão a Samuel l'ibau.
"n'dlurul da cidade dc mamfelrer" (Montpellicr'.1). da categoria decorativa dos embutidos de marfim Anur de
Sandão considera que "nenhuma sugestâo gaulesa é visivel. qualquer que seja o nome de aru'fice francês
envolvido neste método de trabalho nacional". SANDÃO- O movel pintaJo..., p. 72.
armários de S. Pedro de Alcântara. o arabesco é embutido sobretudo nos gavetôes imitando
as ferragens de latao recortadas do "estilo nacional".
Conjugado com outros motivos vegetalistas. bem como com astrágalos. cadeias e
espinhados vindos da gramática clássica, transmite um ar "de família" quando comparado
com as grades-confessionário dos conventos franciscanos no Norte do País1"''.
Salvaguardadas as devidas diferencas ornamentais - marchetados de motivos florais e de
albarradas. e os balaústres bojudos que estruturam os confessionários
- não deixa de ser
interessante constatar que não sô a técnica e a estética são as mesmas. como também todas
as pecas pertenceram a núcleos conventuais franciscanos, indicando uma mesma producao
oficinal ou. pelo menos. uma estética de mobiliário eleita pela Ordem nos últimos decénios
de Seisccntos.
0 cromatismo deste conjunto de exemplares. para além do vocabulário ornamental e da
prática de embutidos e marchetados, traduz as influências do mobiliário indo-português, e
até mesmo do indo-acoriano1"'1. Recordemos que a experiência colonial se estendeu ao
mobiliário de sacristia, com testemunhos nas sacristias de Bom Jesus de Goa. da antiga
Igreja de S.
,l
Môniea (actualmente no Instituto Vasco da Cĩama. Pangim) e da Se de Goa ",".
limbora nâo nos caiba aqui analisar estes paramenteiros. eles são excelentes testemunhos
da exploracão variada de arabescos, não sô nos desenhos embutidos. como também nos
rendilhados das guarnicôcs de metal (ferragens. bandas ornamentais e pregarias). que se
reflectiram na producão metropolitana.
"
Igrejas dos conventos de S.!0 Antônio de Viana do Castclo (actualmente no Museu da Igrcja Matriz). de
S.'° Antonio dos Capuchos, em Ponte de Lima e de S. Francisco de Orgens. MARQUES
- '"Mobiliário
monumental...", pp. 1 19-122.
Encontramos o mesmo espinhado da cornija dos arcazes de S. Pedro de Alcãnlara. em larga escala
formando um padrão em zigzag. no baú acoriano do Museu do Caramulo (n.° inv. FAL 297 j ou no bufete
indo-português do MNAA (n.° inv. 1308 Mov).
Sobre estes arcazes veja-se o c^tudo SAN'TOS - "A índia e as artes...", pp. 14-16, figs. 36-59, 42-42.
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Ornamcntos metálicos: do funcional e do decorativo
Ao falar de mobiliário de conter não poderiam ser esquecidas as ferragens de metal que
adjuvam a funcionalidade das pecas
- abertura e encerramento - e que. ao longo dos
séeulos, foram assumindo um papei creseentemente deeorativoM';. Robert Smith dedicou-
lhes algumas páginas das suas investigacoes. valorizando o seu estudo, pelo que nesta curta
passagem se atentará sobretudo numa breve consideracão ao mobiliário de sacristia.
No século XVI, a sua presenca é ainda assumidamente funcional: gualdras simples
ovaladas e em forma de "'torque" caem suspensas das gavetas na maioria dos exemplares.
sustentadas ou nâo por pequenos espelhos: e, no caso dos Jerônimos. os escudos das
fechaduras assumem a forma de cartela.
Nos primeiros decénios de Seiscentos. surgem ainda as pesadas argolas tipo "torque".
'22b
como as do arcaz de S. Roque prcsas por espelho recortado em formas de flor-de-lis. A
estilizacão da omamentacão verifieada nos embutidos de marfim alarga-se. igLialmente. a
estes pequenos acessôrios. As gualdras tornam-se rectangulares sobre espelhos em torma
de tabela. lisos (gavetôes dos armários da Sé Nova de Coimbra) ou reeortados (S.a Cruz de
Coimbra). No arcaz do Colégio da Sapiência. as gualdras eonservam ainda a
'--^
particularidade de terem decora^âo pontilhada e incisa e os espelhos rectangularcs sao
rematados dos lados por elementos florais (flores-de-lis e túlipas). que se encontram. mais
desenvoK idos nos espelhos de fechadura do arcaz de S.
a
Cruz.
Nas pequenas gavetas dos contadores de amictos. a abertura é feita por meio de pequenos
puxadores metálicos. Para este efeito, também se aplicou o puxador em forma de "pêra"
suspenso por pequeno escLido. qLie encontramos no contador de amictos de Aleobaca. 57^
Segundo Robert Smith. os puxadores de "pêra" sâo "de invencao italiana. ttsados em
Portugal durante 0 século XVII e no Norte da Europa no seu último quartel" .
Lstes elementos metálicos assumem-se. a partir da segunda metade do século X\ II, como
recurso decorativo, para além de funcional. Nas palavras de Harold Eberlein. "brass mounts
with deiiheraleiy decorative inteni vvere not much used until the end of the sixteenth
century. but more especially still in the seventeenth" ".
14,1
A sua aposicão ao mobiliário, 0 seu carácter de acessôrio. condicionou. por vezes. uma maior propensão
para a queda, perda ou roubo, e consequentemente á sua substituicão. Na maioria dos exemplares. elas
mantém-se originais. ou substituidas em restauros recentes por côpias integrais.
l:
SMITII -AgostinhoMuruues...,p. 120.
i42
EBERLLiN - The pruaicul book.... pp. 38. 40.
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Em Portugal. as aplicacôes de metal tomam-se uma característiea típica do mobiliario do
"estilo nacional": as ja nomeadas chapas de latâo recortadas e rendilhadas em padrôes de
arabescos, de influência indo-portuguesa, formando grandes espelhos e.'ou ocupando. em
bandas, os entrepanos de arcazes, armários de amictos. entre outros môveis litúrgicos e de ^ ^
llso civil (como os contadores). 0 mobiliário monumental da região de Braga deste período ^_
constitui, talvez. o exemplo mais acabado deste recurso omamental, testemunhando a
i-4
verdadeira aeepcâo da expressão contratual de "bronzear" a madeira: "com a sLia presenca.
ardente e brilhante. o latâo tomou-se elemento indispensável. para salientar a lustrosa
escuridão das superfícies de pau-preto tão abundante nos interiores eclesiásticos e civis'
'
.
Os arcazes da região cle Lisboa da segunda metade do século XVII reduzem os ornatos
de
metal apenas aos espelhos de gualdras e fechaduras apostos aos almofadados
das gavetas,
que caracterizam um íargo e corrente conjunto de pecas
. Curiosamente. no arcaz de S. ^5
126
Pedro de Alcântara e onde se nota a maior influência da fôrmula decorativa bracarense.
com os embutidos mimetizando as aplicacôes de metal
-
espelhos na frente das gavetas e
bandas reeortadas nos entrepanos. De uma maneira geral. o "estilo nacional" na capital
proloncou a tipoloeia da primeira metade do século com espelhos recortados em íormas
de I2S
129
enrolamentos vegetalistas e remates em flor-de-lis. e gualdras tipo "torque" sLispensas
de [30
um travessâo e, por vezes. ornamentadas (carrancas
e volutas e querubim nos arcazes de
N.a Sr.a da Pena e da Penha de Franea
"'
).
A par desta tendência. um novo naturalismo invade
a artesania das guamicôes metálicas na
região de Lisboa: os enrolamentos vegetalistas tornam-se mais ftnos e graciosos com várias
ramificacôcs e terminando em cogulhos. que se estendem ás gualdras, orlando uma eartela 1 3 1 ab
lisa central, como no areaz de S.10 Antâo-o-Velho. No armário da mesma sacristia. pontuam
as superfícies de madeira ferragens (espelhos de fechaduras e de gualdras) com um motivo.
;;3
SMITH - O "Bronze dourado
"
em Brugu e no Porio. p. 6 e n. 5.0 autor atribui esta fôrmula â influéncia
do mobiliário chinés. No que respeita ao desenho dos recortes das placas reporta ao mobiliário espanhol
e a
derivacôes das gravuras de ornamentistas (Francesco Pellegrino, Jean Gourmont.
Hans Rudolf Manuel
Deutsch. Andreas Huber, Wcnzcl Jamnitzer). A aplicacão do latão sobre a madeira alarga-se a outras
tipologias de mobiliário, como estantes, púlpitos. grades e balaustradas, cadeiras.
encadernacoes e portas.
Smith associa também o gosto pelo rendilhado de metal sobre a madeira å producâo do
mobiliário Irancês.
sobretudo de Boulle, que. quanto a nôs. nio se justifiea. Idem, Ihidem: Idcm
- Agostinho Marques... pp. 20.
22; Idem - "Os arcazes e armários da sacristia da Sc do Porto"; pp. 14-15.
111
Aaazes dos convcntos da Penha de Franca. N.' Sr.:' da Pena, dos Paulistas. de Jesus (muito adulterado.
mas com ferragens originaib de deí,enho mais lino). de S. Domingi^s.
de Santos-o-Novo. igrcja de S.
Sebastiao da Pedreira, etc.
115
As gualdras do arcaz da S.la Casa da Misericôrdia do Porto (1668) pertencem
a esîa lipologia: tipo
-torque". decoradas por eneordoado e rematada por cabecas zoomôrficas.
SMITH - O "Bronzc dourudo' ....
\'vi. 6.
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associado á iconograíia dos agostinhos. e largamente divulgado: a ave bicêíala sob eoroa
real. ao centro de uma composicao movimentada. já de gosto elaramente barroeo.
A coroa real foi, segundo R. Smith. um motivo frequentemente usado no período joanino.
Encontramo-la nos omamentos das portas do arcaz do Colégio das Onze Mil Virgens'4^.
em Coimbra. encimando um medalhâo com as iniciais da Companhia de Jesus (IIIS) que
pontua a almofada central das folhas de porta. A composicao e muito menos rigida e mais
inventiva, com enrolamentos de acantos. que decoram igualmente os espelhos polimôrficos
das fechaduras e das gualdras. Estas adquirem uma forma inovadora, porque orgânica.
sendo inspiradas nos mesmos enrolamentos e rematadas ao centro da base por uma eoneha. 9
Na centúria avancada de Setecentos. o vocabulário rocaiile. disseminado por ornamentistas
como Juste-Aurele Meissonier e Francois-Xavier Habermann. inspira as aplicacôes
metirlicas do mobiliário civil. como de resto clo litúrgico. A rocadle ou os concheados
enquadram. em composicôes timidamente assimétricas. os espclhos das feehaduras e das
gualdras. 0 ornamento de metal limita-se. na generalidade do mobiliário setecentista. a
cstas pecas funcionais colocadas sobre os largos gavetoes de frente lisa. Os arcazes das
sacristias dos mosteiros de S. Vieente de Fora e de Alcobaca ou da Igreja dos Anjos em 1
I
Lisboa constituem alguns dos instantes mais significativos do percurso destas guamicôes.
ao longo da segunda metade do século XVIII.
Os modelos mais frequentes foram. no entanto. os espelhos de gualdras e feehaduras em
forma de escudo plano. recortados num desenho contra-curvado simétrico e podendo ter
.... u- .
1
decoraeão de flores e espirais incisa' : ou espelhos representando, em relevo. um pelicano |
de asas abertas. emergindo por detrás de uma cartela concheada. envolto por ramos de
louro e flores. característicos da Real Fábriea dos Metais instituída pelo Marquês de
Pombal14H. Resultantes de instituida produ<;ão fabril. estas guarnicoes testemunham a
ilí!
Sobre 0 arcaz, do primeiro terco do século XVIII. videsupra. pp. 61-62.
I4"
Segundo R. Smith estes espethos seguem os modelos francês e inglés. e a sua producão estâ ligada å
cidade de Braga: ••Constituem um núcleo de estilo ultrapassado pela nova moda ciassicizante. em que 0
carácter utilitário de alguns contrasta visivelmente com a riqueza decorativa dos môveis a que pertencem.
Demonstram. por essa razão, a decadência da arte dos latoeiros bracarenses do
final do sceulo XV III".
SMLl H - O "Bronze dourudt, ".... p. 3 1. figs. 23-24. 3 1 -Vi.
1,111
PROENCA, J. A. - Mobiliúrio da Casa-Mascu Dr. Anasiãcio Goncaívcs, pp. 3S-29. Fncontramm as
meMiias pecas com 0 mesmo desenho noutro mobiliãrio liturgico (espelhos do arcaz do Convento úu^ Grilos
e da irmandade de N.a Sr.3 dos Passos. Convento da Graea. ambos em Lisboa). como tambcm no mobiliãrio
civil (cômoda-papeleira da Casa-Museu Anastácio Goncalves. n.° inv. CMAG 715
-
fig. 111). R. Smith
reporta a composicåo aos "livros de gravuras decorativas inglesas. onde este tipo de pássaro. associado com 0
fenix orĩental, é adorno constante de caixilhos de espelho e outros tipos de movei". SMITH op. cii.. p. _".
Ma>. 0 passaro é um motivo que aparece ja no século XVII nas ferragens do mobiliario dc encomenda
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tendência para a generalizaeao de modelos. aplicados indistintamente ao mobiliário civil
como ao de encomenda religiosa. Se nos alvores da modernidade. a indeterminacão se
poderia atribuir å quase exclusiva funcionalidade dos elementos metálicos e a uma
producâo mais restrita. em Setecentos evidenciam-se duas tendências: as guarnicôes
vulgares. no sentido de reproduzirem desenhos comuns da époea: e as ornamentais. que
transpôem os limites do funcional para o decorativo. criando obras únicas. desde a sua
concepcão å sua e.xecucão.
Salientaremos aqui três casos
- Flamengas. S.10 Antâo-o-N'ovo e Madre de Deus
- notáveis
pela qualidade das pecas, pelo papel assoberbado que ocupam na imagem dos
arcazes e.
finalmente. pelo efeito de contraste caracteristicamente nacional entre as madeiras negras
e
luzidias. entalhadas com "tremidos" ou almofadados. e o ornato de bronze dourado. Nestes
paramenteiros, as guarnicôes metálicas não sô sublinham o trabalho da madeira.
eomo se
individualizam como expressão artística particular.
Na sacristia do Convento de N.a Sr.a da Quietacão ou das Flamengas. encontram-se dois
magníficos arcazes14". obras únicas no seu género pela conjugacâo de dois
reeursos
ornamentais do mobiliário português fmo-seiscentista
-
os ^tremidos" e as placas de metal
rendilhadas. As "bandas de tremidos" ou '"ondeados". como aparecem referidos na
documentacão da época. eram processos de entalhe. originários da Flandres
"
e levados ao
limite em Portugal. no mobiliário civil e de encomenda religiosa. Nestes paramenteiros. as
"bandas de tremidos" enquadram toda a caixa e seus elementos constituintes (psetido-
pilastras. gavetôes, entrepanos. ...). e os "vazios" que emolduram sao preenchidos por
luxuosas placas de bronze fundidas e cinzeladas em composieoes a la mauresque.
Os espelhos das gualdras, constituídos por duas placas colocadas em simetria.
têm o molde
vazado em finos enrolamentos vegetalistas de expressao naturalista. e as bandas metálicas
das pseudo-pilastras reproduzem um padrão fitomôrflco formando "CC". comum
ao "estilo
nacional"151. Nos espelhos das fechaduras e nas gualdras subsiste um vocabulário
de
pendor fantástieo: esfmges com cauda de tritão ladeando um rosetão
nos espelhos e
conventual, sobretudo da Ordem dos Agostinhos e da Companhia dc Jesus. E um ornamento explorado.
igualmente. no mobiliário indo-português. em embutidos e nas ferragens.
;Tv
Cada arcaz e composto por dois môdulos de quatro gavetôes
e estruturado por pscudo-pilastras. A
decoracão das ilhargas, mimctizaa dos gavetôes.
lîl'
A plaina de tremidos Ibi uma invencâo de Johann Schwanhardt
r 1612), marceneiro e coronheiro. PINTO
- "Môveis", p. 43.
1 = 1
N'os arcazes de S. Pedro de Alcântara o mesmo motivo surge nos entrepanos. embora
embutido como
imitacão das guarnicôes metálicas.
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masearôes íormando os "SS das guaîdras.
L'ma primeira impressão remeter-nos-ia. de imediato. para o mobiliário e artesania indo-
portugueses "", muito embora a erudicâo do desenho nos fa^a considerar aqui o gosto do
encomendante, João van Vessem. cuja ascendência flamenga o predisporia para esie tipo de
gramátiea. A expressividade de tais grotescos e arabescos'5'" relaciona-se. aliás. mais com
os trabalhos da ourivesaria maneirista europeia. do que com a fíligrana da ourivesaria indo-
portuguesa ou com as placas recortadas (e não fundidas) de tambaca quc ornamentam o
mobiliário colonial, com ornamentos mais estilizados.
A técnica do bronze fundido e cinzelado pennite um maior aprimoramento do desenlio.
transposto para as pecas. garantindo a autonomia e o valor destas guarnicoes metálieas
como arte maior aplicada. alcan^ando um grande apuramento estético em outros poucos
exemplos.
No caso dos arcazes de S.t0 Antão-o-Novo. as guarnicoes metálicas são dos mais belos
cxemplos do trabalho da arte do metal aplicada ao mobiliário monumental. Aires de
Carvalho atribuiu a sua modelacâo a Claude Laprade (1682-1738)IM. sem conttido se
justiliear, e a sua manufactura â oflcina da Rua dos Canos cm Lisboa. A participacão de
Laprade nestes arcazes é quase certa. dadas as ôbvias semelhancas dos motivos decorativos
em bronze com o trabalho escultôrico de outras obras de sua autoria.
As ferragens dos gavetôes, de desenho extremamente complexo e requintado. encontram-se
estruturadas por composicoes em cartela que se justapoem âs de madeira. com o mesmo
tormato. F'azendo uso extensivo do vocabulário clássico. os espelhos sâo profusamente
decorados com motivos di\ersos como festôes, puiti. roliwerk. eoncheados,
panejamentos.... que. dispostos em simetria. animam em baixo-relevo o metal. num brilho e
esplendor prôprios do Barroco.
\ Como assim foi classificado por QITLHÔ - "Mobiliário". p. 442:
J
A eleicão do grotesco e o arabesco. divulgados pelos livros de ornamentos no século XVI. já um pouco
arcaizante neste período, confere. aliás. com a decoracão do tecto atribuída a Gabriel del Barco. MLCO - O
uzulejo.... p. 205. Sobre a sacristia. vidc supru. pp. 32-33. n. 114-1 15. 0 arcaismo do gosto de João van
Vessem é considerado por João Miguel Simôes, justificando-o com a idade do encomcndante da geracão de
D. João IV. no seu estudo sobre o espaco e o ciclo pictôrico da sacristia: "0 resultado tlnal da campanha na
sacristia das Flamengas nasce inteiramente do gosto do encomendantc, João van V'esscm. que conjuga no
local os vários ramos artisticos e a melhor mão-de-obra activa no tcmpo". SI.MOLS. J. M,
- "A capela
sepulcral de Joao van V'essem no Convento das Flamengas". pp. 94-96.
O investigador referiu ainda o nome de I.udovice para a traca. com a qual não concordamos pela.s
evidências que se seguem. CARVALHO
- "Novas revelaeoes...". p. 2 1. Sobre o escultor ver PIMENTLL. A.
F. - ■'Laprade. Claude Joseph Courrat". p. 253.
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As virtualidades eseultorieas do trabalho em bronze sâo ainda mais evidcnciadas peîus
prôprias gualdras: nascendo de uma carranca, desenvolvem-se
virtuosamente sob a íorma
de dois anjos em ronde-bosse. suportando os cilindros toreados das dobradicas.
h ainda 137
sintomática a semelhanca da composicão central dos espelhos das fechaduras com 0
pormenor da base do túmulo do Bispo de Miranda. da autoria
de Claude Laprade: os
mesmos anjos esvoacantes seguram elcmentos enrolados em baixo e têm sobre si, ao
centro. uma coroa.
As guarnicôes metálicas das portas apresentam-se menos complexas. mas mais delicadas.
Repetem-se os mesmos motivos
- florais. de roihverk. concheados. festôes e querubins
"
que sc enlacam num desenho sinuoso. No caso das portas das ilhargas é de salientar que.
ao 9^5
centro. se inscreve a sigla "IHS" encimada pela cruz e rodeada por um esplendor. símbolo
distintivo da Companhia de Jestts.
Separam os môdulos entre si notáveis ornamentos escultôricos em bronze que nascem das
i:,9ab
pilastras em estípide. Sâo os elementos flgurativos clássicos. por excelência. para
antropomorfizar a linguagem arquitectônica. ou seja. os atlantes e as cariátides que
suportam a cornija dos arcazes. Os corpos e as posturas das figuras revelam um tratamento
bastante naturalista. por oposicåo aos panejamentos um pouco mais rígidos. embora no seu
conjunto se evidencie 0 excelente valor plástico e notável modelacão da esculturas.
Também estes omamentos têm paralelo na obra escultôrica atribuída a Laprade.
nomeadamente os atlantes que assumem a mesma expressâo formal e volumétrica que os
do pôrtico dos Gerais da L'niversidade de Coimbra (1700-1701) "ft. Por sua vez, as 140^5
cariátides são atitêntieos símiles das do sacrário do altar-mor da igreja de Nossa Senhora da
Pena em Lisboa (1720). atribuíveis ao mesmo escultor
?
': as mesmas vestes. a mesma pose
levemente contorcida e os mesmos gestos pautam a elegante plasticidade destas figuras.
Por sua vez. 0 arcaz e espaldar da Madre de Deus ostentam. igualmente. aplicacocs '^9
omamentais de bronze fundido de grande qualidade estética e plástica. Terão sido
Este elemento. como alguns outros. é pertenca do vocabulário ornamental da taiha. Refira-sc quc 0
desenho destes ornamentos metálicos e muito semelhante aos do arcaz do Colégio das Artes em Coimbra.
cuja traca, por sua vez, encontra paralelo com 0 de S.!'' Antão-o-No\o. como atrãs ti\emos oportunidade de
dizer. Vide supra, p. 65. n. 95.
Estas tlguras. por sua vez, terão tido a sua inspiracão nos atlantes da varanda de Toulon. de Puget.
PIMLNTEL - "Laprade. Claude..". p. 255.
A autoria do retábulo da Pena estcve em dúvida entre Claude Laprade e Domingos da Co**ta Silva
(CARVALHO. A. - "Novas revelacôes...". pp. 55-57), apontando-se actualmente 0 risco para 0 primeiro e a
execucâo para 0 entalhador Miguel Francisco da Silva. ALVES. N. M. F.
- "SILVA, Miguel Francisco da".
in Dicionáno da Arie Barroca em Portugaí. p. 450.
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exeeutadas. numa primeira fase. por latoeiro nao identificado e douradas peio pintor-
dourador Agostinho Ferreira: posteriormente. o trabalho foi reparado e alargado a outros
elementos decorativos pelos latoeiros Luís João de Abreu e Amaro Vicente
"
'
.
No espaldar, as guarnicôes douradas são puramente omamentais. compostas por festôes.
grinaldas e pendentes florais e pequenos concheados. ocupando pilastras. tabelas e
cantoneiras dos painéis. alem de composicôes rocaille nos emolduramentos dos espelhos.
Na caixa do arcaz. caracterizam-se por pecas funcionais e decorativas, formando os
espelhos de fechaduras e de gualdras. os puxadores. e bandas verticais rocadie nos
entrepanos. Os espelhos sâo pecas de composicão esmerada. de fulgor roeocô. com pesadas
gualdras e mascarôes no centro dos espelhos das fechaduras.
0 apuramento do desenho e da execucâo e particularniente notável. enquadrando-se na
mesma estética do espaldar-relicário de talha dourada colocado acima do espaldar do arcaz.
Foi este relicário desenhado por Félix Adauto da Cunha1'9 e. na lembranea do gasto feito
com este mestre entalhador. refere-se a "obra que íez p." o caixâo da Sachristia quc éfára
do ajuste". Ora. as afmidades conceptuais entre a obra de talha c a obra de bronze.
relacionadas com esta informaeao. poderão indieiar que o risco das guamicoes tenha sido
da responsabilidade deste entalhador. justificando, aliás. um desenho prévio que permitiu a
feitura das pecas por três latoeiros distintos.
A existência de um desenho prcvio e inegávcl em qualquer um destes três conjuntos.
transformando o mobiliário monumcntal de sacristia. uma vez mais. num lugar privilegiado
para o exereício da criatividade e qualidade artísticas. e tornando estes paramenteiros pecas
únicas na histôria das artes decorativas nacionais.
Muito possivelmente pelo falecimento do primeiro latoeiro ("pagar á vnivu do Lavrante <yue morreu"), a
obra foi entregue a outros lavrantes. scndo 'Yeparadas" as seguintcs pecas: dez flores. dez "ioxas" [sicj, dez
festôes (respeitantes ao "respaido"): doze "uzas" ígualdras) e quatro escudetes das mesmas dos gavetôes.
pelo latoeiro Luis Joao de Abreu: oito "nessas das azas dos escudetcs". dois escudetes "da chave do caixão"
e quatro pecas "das carrancas'' por Amaro Vicente. Trabalharam ainda para o arcaz o.s serralheiros Manuel
da Rocha e Antonio Roiz Pimenta. responsaveis pelas peca.s tecnicas. KEIL
- "'As obras da sacristia...". pp.
44-46. Julgamos que o trabalho terá llcado inacabado. sendo por isso entregue a outros artíflees.
I5V
KF.IL op. cit , pp. 44-45. Fcii\ Adauto da Cunha surge. documentalmentc, como procurador da
Irmandade das Almas do Convento da Samissima Trindade, Lisboa (1717): e como responsável pela tribuna
e retábulo da capela-mor da Igreja do Convento de NV' Sr:1 de Jesus da Terceira Ordem de S. Frar.cisco
(1725). CARVALHO, A. - Documentário artistico do primeiro quuriel de Seteccnlos. pp. 53. 69-"0.
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Acahamemo de policromia
A título puramente indicativo refira-se ainda o tratamento policromo, que. embora pouco
írequente na decoracão do mobiliário monumental de sacristia (dada a preferência pelos
tons naturais das madeiras exôticas). caracteriza um conjunto de exemplares do segundo
terco do século XVIII
'
. Portas. gavetas, entrepanos e ilhargas de arcazes e armários
embutidos são, assim. decorados com pintura acharoada. usando uma base monocromática
( verde. vemielho ou preto) para o realce de chinoiseries pintadas a ouro
-
pequenas figuras
humanas e animais, jardins e elementos vegetalistas isolaclos, edifícios e eonstrticôes.
Os motivos são claramente subsidiários da laca chinesa e japonesa. muito em voga na
Europa desde o século XVII, largamente difttndidos a partir de Inglaterra por livros como o
Treatise ofJapanning and Varnishing de John Parker e John Stalker (Londres. 1688)16t. 0
recurso a este tipo de decoracão e acabamento servia bem intencoes de reforma do
mobiliário. como os arcaz.es e annários da sacristia do Mosteiro de Travanca (1752-
14
1755) \ possibilitando a actualizacão do gosto em voga noutras pecas de mobiliário
monumental litúrgico (portas do coro de Convento dos Cardais) ou civil (Biblioteca da
Universidade de Coimbra. 1 723-1724. Manuel da Silva).
Na sacristia do Convento de S.10 Antônio dos Capuchos. em Guimarâes. dois atmários de 35
amictos. ladeando a porta de entrada. encontram-se integrados numa estrutura unitária de
talha policromada constituída por emolduramentos e sanefas. Possivelmente de meados de
Setecentos. os armários salientam-se pelo acabamento de marmoreados a vermelho. verde e
dourado. Prática ou exercício pictôrico. que. no dizer de Artur de Sandão, "consistia na
simples combinacâo de cores estremes ou em contrastes. com douramento ou sem ele.
misturadas. em esponjado. marmoreado ou fingido. que marcavam. por vez.es, o capriehoso
Contam-se. entre eles, o armário de S. João de Cabanas (Afife), o arcaz de Caramos (Felgucirasj: o arcaz e
armário do Mosteiro de Travanca: os armários da sacristia do Convento de S. Francisco. Chaves; os adomos
dos armários de 1725-1728 da sacristia de N'ossa Senhora da Estrela de Lisboa. Tambem existiam armarios
acharoados na sacristia do Conventinho da Estrela. em Lisboa. de acordo com os Estados Je Tihães
transcritos por R. Smith ("Dois estudos...". pp. 81-82): "Em a sacnstiu se Jizcrão metidas na parcJc httns
almarios Je madeira de Bordo q tem ensimu guarJaroupus e emhaixo e no mcyo viníe e quatro gtrveias p/! os
atnitos, e se enxararão e pintarão Je xarão preto e oiro. e as Jerrugcns iumhém JoiruJus e por haxo a'as
guvetus tem hum ulmurio q abrindose p."J'ora Jica a portu fazcndo a>mo hua meza em q esiũo os cãliccs. c
dentro hc u almurin pintadú Jc cncarnado". Sobrc este îipo de dceoraeão vejam-se os esiudos: SAN'DÂO -
O môvel pintado...; SMI ITI - op. cii; PROFNCW - Mohiliário..., pp. 1 77-1 78.
10 '
PROENCW - op. cit.. p. 177: SMi FH
-
op cit.. p. 85.
"
"Fez-se na sancrisiia [...] e sc rcformarũo os caixuens de novo com ulmojudas levantadas. e se fizcrão Je
novo oito guvetus e hum aimario para os amidos e sc rcformou outro que ihe currespondc c sc pintou loda a
■<uncristiu, e se xaruarão todos os cuixoens e almarios mut'to bem guurnecidos u'c uiiro" . BRANDAO - Ohra
deTalha..., vol. IV. p. 117.
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gosto de semelhar na madeira outra espécie da mesma. como na pedra imitar em pintura a
prôpria pedra" bJ.
N'o entanto. eomo anteriormente demonstrámos. a preferêneia pelo tom natural das
madeiras. plenamente justificada devido â sua qualidade e riqueza. foi a regra. Pautando
grande parte da producão e estética do nosso mobiliário monumental de sacristia e
sublinhando, cm determinados momentos. certas linhas da sua evolucão. Pelo que. o gosto
pelas madeiras exôticas, tão generalizado em Portugal, acabou. fínalmente. na auseneia ou
escassez das mesmas. por conduzir â aplicac-ão de acabamentos especiais que as imitassem.
Sô no manual Segredos das artes liheraes. e mecanicas (1744) se encontram seis receitas
dilerentes para o acabamento das madeiras: torná-las negras ou tingi-ias de qualquer outra
cor. dar cor de nogueira ou imitar a sua raiz. mimetizar o ébano...."'X Enhm, indícios de
uma prática que. anteriormente sancionada, se tornará comum no séctilo XIX.
v,?
SANDÃO - O môvel pintudo.... p. 52.
''"'
MONTON. H. - Segredos dus urtes Hherues, e mecanicas. recopilados. e iraduzidos
de varios authores
selcctos.
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III. Encomenda e Prodl cão de Mobiliário
Os marcineiros andavãoJazendo as cadciras do coro reîaboiio e
cachois da sancristia c tudo o que toca a madeira prcta.
Relatôrio das obras da Sc do Porto. (17 17-1 741 )'.
1. Eneomendante
Arcazes e armários foram, como vimos. o mobiliário eleito para a guarnicâo de sacristias
de sés catedrais, igrejas matrizes e paroquiais. mosteiros e conventos, misericôrdias,
capelas de palácios privados e. até. de sacristias de irmandades. Pelo que o cliente era.
normalmentc, um representante da fábrica das igrejas, da ordem religiosa. do colégio. da
mesa das irmandades ou do proprietário da casa senhorial.
No tocante âs confrarias. o seu mobiliário é mencionado, por exemplo, nas eonstituieôes
diocesanas de Portalegre. onde se preconiza que "os l'isitadores prouejao. que os caixocs.
& arcas das confrarias. se ponhão em parle. que nãn cauzem impedimento. nem
escandoio, & parecendoihe, ou achando por informaeão. que conuem mudarense. o
ponhão iogo em effeito"
~
. As necessidades de arquivo e arrumo das irmandades e
confrarias. sitas nas respectivas igrejas. ditavam. pois. a encomenda de mobiliário
apropriado. como os "caixôes". mas também alcancaram, progressivamente. novos espacos
individuais - as suas sacristias privadas dentro do templo.
As constituicoes sinodais dos bispados de Portalegre, Lamego e Guarda contêm. por sliu
vez. capítulos pormenorizados sobre a arremata^ão das obras a fazer nas igrejas. servindo,
uma vez mais. como ferramenta de instrucão sobre as matérias da gestão dos templos'.
^ Transcrito e citado em ALVES. N. M. F.
- A arte du talha no Porto na época harruca. p. 67.
"
Constitvicôcs synodais do Btspudo de Portalegre, 1632. p. 168. As Constitui^Oes de Lamego. Guarda e
Braga guardam indicacôes semelhantes. Cnnstituicoens synuJues do Bispado de Lamego. 1683 [163*)], p.
315; Constitvicoes Synodais do Bispado da Goarda. 1686 [1621], p. 448: Constituicoens Synudacs do
Arcchispado de Braga. 1607 [1639]. p. 328.
"
Nas Constituicoes de l.amego distinguem-se dois procedimentos distintos. Refere-se que as obras mandadas
fazer pelos visitadores do bispado a "Abhudes. Benejiciados, Mostciros, Coiiegios. <_< l'ommumdades",
ticavam a responsabilidade das respectivas comunidades religiosas, com autonomia para ordenar a factara e
seleccionar os oficiais. "Porêm quando as ditas obrus ouverem de ser dc madcira, ou pcdra. ..<- se ouverem
dc Jazcr por cunta de Igrcjas vugus, ou dc Commcndus, ou da I niversidade de Coimhra. que tem luixada
cenu quanuu paru as jahncas, ou aondc ouvcr quota de J'ruitos a isso ubrigauu. que não pcncncu aos
Ahhudcs. t igarius. <& Benejiciudus, os nossos Visitudores. tV em Riha ue Cou <> Revercndo Arccdiago.
manduråô por escritu^ nus portas das Igre/us, aonde ouver oificiues Carpinteiros. ou Pedrciros, para que
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0 procedimento adequado para a arrematacão de tima obra eompunha-se de vários passos
distintos. Primeiro o projecto. ordenando "tra^as pellos meihores ofíiciais das ditas ohras
apontando as condicocs com que se hão de fazcr"4. Assim que esîivessem definidos os
objectivos. mandava-se "por em j?regâo, peilo tcmro que parecer conuemenie. & passacio
o termo, se arrematarão a quem meihor, & mais haratas as flzcr"\ Apos a arrematacão
procedia-se ao registo do contrato entre as partes. em escritura notarial, com presenca de
fiadores e obrigacão de juramento dos oficiais. Caso as arrematacoes não seguissem a
norma sinodal, eram consideradas nulas e "os parochos. & fabriqueiros quc côcorrerc em
contracios. em que senâo guarde a fôrma que aqui damos. serao castigados. como nos
parecer" '.
Era de obrigatoriedade expressa a arrematacão da obra a um oftcial do mester e a proibíyão
do trespasse da obra a outrem. sem conhecimento e autorizacâo do encomendante. "porque
de semelhantes contratos. & arrematacoes. se seguem grandes dannos. & pre/uizo ás
Igrejas. á- não se Jazcm as ohras, como convcm". 0 pagamento deveria ser feito com a
garantia de que a obra era terminada e ficava "coniorme a iraca á concih;ocs do
contracto"' .
A instruyao das melhores formas de gestão do patrimônio de cada igreja não foi exclusiva
do caso português. já que encontramos exemplos muito semelhantes em constituicôes
sinodais espanholas, sensivelmente anteriores âs portuguesas citadas. As eonstituieôes do
bispado de Osma. datadas de 1586 e oferecidas ã Cartuxa de Scala Coeli pelo Arcebispo de
Evora D. Teotônio de Braganca. encerram um capítulo muito minucioso rde ecciesiijs
cdificandis") no que respeita as obras e sua eontrataeão. incluindo algumas normas do
mesmo teor das portuguesas . Por sua vez. as constituieôes de Salamanca. de 1606,
iancem neílas, com as condicoens. á obrigacocns necessarias" . Constiluicoens svnodacs Jo Bisnudo ue
Lamego. 1683 [1639]. p. 168.
As constituicÔes da Guarda fazem men.vão aos "melhores urchitectos, <.< ojficiacs das ditas ohras". Não sô
o desenho de obras estava associado á figura do arquitecto, como sobretudo se relaciona com a descriminíão
de obras de pedraria. carpintaria e retábulos. referidas no mesmo texto. Constitvicãcs Synoduis do Dispado du
Goarda, 1686 [1621 ]. p. 373.
2
ConstitvÍQôes synudais do Bispado de Poriaiegrc. 1632. p. 164.
Idem. Ihidem.
Consihvicoes Synodais do Bispado da Goarda. 1686 [162 1 ]. p. 373.
Cunsii.'vicũes synodais do Bispado de Portaiegre, 1632. p. 164.
"o./. Las ohrus se den n los oijiciules deiias"; "J.2. Las ohras de las yglesias no se pucden traspassar";
"f3. Las onras de las yglcsius como se han de dar a los ojjĩcialcs'': "\$.4. La cucnta que ha d auer por si con
caa'a ojjiciat'; "$.2. Los contractus con ias yglesias se oongan en ius cartas cucntas": "f.ô. Los dichos
cũtruclus, dũde se han de huzcr": "§. 2. I us cantcrus y carpinteros no reahã mus de io quc vuiícr io quc hã
iabrudu'1; ",*,'>'. ô'. Las coslas Jc. ios cuntractos y in u'cmas paguen los ut/iciaies": "2.9. Los <n/:ciuics no se
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discriminam uma fôrmula normativa muito prôxima da usada nos três textos diocesanos
portugueses . Sem pretender alongar-nos sobre a historia da contrataeâo de obras de foro
religioso do pais vizinho. deixamos registado o facto, tanto mais significativo tendo em
conta a união das duas coroas de 1580 a 1640 e a antecipacâo normativa das constiíuicôes
espanholas.
Do cotejo documental sobressai uma mesma intencão administrativa. que formata e
formaliza as relacôes contratuais entre o clero e a artesania Iaica e que tem uma expressao
corrente noutros países europetis '. Com o acréscimo das neeessidades de guameeimento
decorativo e funcional de cada templo no período pôs-tridentino. sedimenta-se a
normalizacão e prática das relacôes comerciais que defende os interesses entre as partes.
2. Contratos e definicão das obras
A encomenda do mobiliário monumental de sacristia. na época moderna. tuncionava assim
como aquilo que. nos dias de hoje. poderíamos designar por uma "aquisicão de servicos*\
definida em contratos ou eserituras de obrigacão elaborados por tabelíâes. Para alcm dos
contratos. outros documentos fomecem informacâo importante. eomo os livros de despesa
das igrejas. notas de pagamento ou recibos. No entanto. face ao número de obras realizadas
e ainda subsistentes. são relativamente poucos os documentos conhecidos que nos
permitam uma análise exaustiva do sistema de encomenda e da producão de mobiliário.
No que respeita å área da capital, foram publicadas listagens de obras e artistas. constantes
dos cartôrios tabeliônicos. por Aires de ("arvalho e V'ítor Serrão. encontrando-se nelas
puedan llamar a engaho" . Consfiivciones synoJaies. Del ObispuJo de Osma, 1580. pp. 28C)-.;9~. BN'I . cota
S.C.61I6P.
'"
"Esiatuymos. y mãdamos. sanctu Synodo nprobute, que los edificios que se vuierc de hazer en las îglesias
de nuestro Ohispado. y lus obras de platu. pinturu, y escultura, y urnumCius, primero que sc ucal o/jiciuí. ne
se huga contrato con el, se hugu traza. o muestra (203) < con capitulos. Y condiciones de como sc ha de
hazer la ohra, o edijicio, uuiJ.u consideracion ai iugar y a la possibJidaa' a'e la Iglcsia. y pnmcro se pregone.
y se pongan cedulas en lugares publicos, y se remuie por haxa en el ojficial que mci<>r. y mas harato lo
hizicrc, en quai de Jiancas bus.tuntcs de ucuhur la ohra conforme la traza y condiciones. y iiasta quc estén
hechas todas estas diligencias nu se le dc dinero. ni outra cosa: y ai rcmate y otorgumiento de ia escritura
estcn presenlcs el Cura, y Benejiciudos, y Mayordomo de la Iglesia, purqite mejor se mire pur sit vtilidad y
prouecho" . Constitvaones synodales dei ohispado de Sulamunca. 1606, p. 204.
11
Para o caso de encomendas de mobiliario iitúrgico em Espanha. sobretudo rcspeitanles ao século XVIII.
vejam-se os estudos de AGL'ILO ALONSO, M. P.; BARRJO MOYA. J. L.
- "La cajoneria de la sacristia de
la V.O.T. y la ebanisteria madrilena": FERNANDi:/ MARTÎN. M. M.
- Eí urtc Je ia maJcra en Écija
Juruntc c.l siglo Xl'lll.
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apenas uma única referência a mobiliário de sacristia12. Da regiåo norte do País salienta-se
a extensa compilacâo de Domingos Pinho Brandão, onde são coligidos alguns documentos
de grande interesse para o nosso estudo. bem como a obra de Robert Smith que reúne um
núcieo documental sobre o ensamblador Agostinho Marques. Percorrendo os fundos ác
alguns outros arquivos. foi possível a este investigador reunir ainda variadas notícias
cronolôgicas e descritivas sobre as sacristias portuguesas e o seu mobiliário. Alguns outros
estudos. esparsos. podem também fornecer igualmente documentaeão útil. embora fosse
realmente necessário um levantamento exaustivo e definitivo da documentacão artística
dos arquivos nacionais, trabalho apenas possívcl com a colaboracão entre diversas
entidades.
Numa sondagem ao acervo já transcrito e publieado. levantámos dois atilos de
arrematacão, dezoito eserituras de obrigacvlo, uma escritura de trespasse de obra. vinte e
três notas de pagamento ou despesa e uma acta de reunião de eonfraria. Transcrevemos
ainda um contrato inédito. Deste pequeno universo. dois documentos pertencem ao séeulo
XVL catorze ao XVII e trinta ao XVIII .
Escrituras de obrigacdo
Se os livros de despesa. as notas e recibos de pagamento nos podem fomecer dados avulsos
acerca da autoria. materiais e custos da obra, os testemunhos mais ricos sobre a encomenda
såo, certamente. as escrituras de obriga<;ão contratual entre o eneomendante e o otlciul. a
partir daí. responsável pela obra.
Dois destes contratos incluem os respectivos autos de arrematacao. deserevendo com
pormenor o processo de '"concurso', da obra. Percebcmos. pela mencão a "planta e
apontamentos" que esta era previamente estipulada pelo encomendante. em reunião dos
responsáveis (capitular, de confraria ou irmandade. mesa. ...). Tal é comprovado por uma
"
CARVALHO. A. - Documentário urtístico do primeiro quartel de Setecentos, exarudo nas notas aos
Tabeliães de Lishua; SERRÃO. V. - "Documentos dos protocolos notariais de Lisboa rcferentes a artes e
artistas portugueses (1563-1650)". Tal como afirma V. Serrão. "os Cartorios Notariais de I.isboa.
conservados no Arquivo Nacional da Torre do Tombo por Ibrca da incorporacrio de 1917. nhrangeni apcnas
uma parcela menor do acervo tabeliônieo que existia. Sabe-se que o calamĩtoso incêndîo que succdeu ao
terremoto de 1755 provocou a total dtv.ruii;âo de doze cartôrios de tabcliães lisboetas. tendo escapado apenas
:>cis. e esscs mesmos sofreram di\ersas obliteracôes até â incorporacão estatal. de que resultaram a destruicão
ou o dcsaparecimento de numerosos livros de notas. Mesmo assim. existem hoje no Arquivo N'acional da
Toitc 2o Tombo cerca de uois mil livros notariais eorrespondenies aos séculos XVI e XVII", SERRAO
-
op.
cit.. p. 55.
acta de reuniâo da mesa da Confraria do Santíssimo da Igreja de S. Nicolau do Porto. que.
embora tardia í I 749). nos dá mostras de uma prática. sem dúvida recuada. de planeamento
de solueôes para a supressão das carências dos espaeos das igrejas. neste easo das
saeristias. Nesta acta, define-se a necessidade de um "caixão Jos omamenios" para a
saeristia da irmandade e elegem-se dois irmãos para assistência e direccao das obras1"'.
A planta e os apontamentos serviam para a divulgacão da empreitada pela etdade. feita em
pregâo ou em editais afixados nos "lugares púbíicos e costumados" . Noticiada a obra.
marcava-se um ponto de encontro entre encomendante e candidatos (claustro ou pacos
episcopais) e aí os lancadores davam os "seus lancos. ao depois de terem visto a planta e
apontamentos" \ A obra era arrematada "a quem por menos preco a quisesse Jazer"'\ e.
no auto de 1700, descreve-se mesmo uma cena curiosa: o acto de arrematacão foi feito a
partir da entrega do ramo verde. com que andava o responsável pelo pregão. ao
arrematador. Embora a eontrataeão se pudesse realizar de forma directa. como no easo do
Colégio de S.'° Agostinho ou da Sapiêneia. em Coimbra. entregue ao ensamblador Manuel
Vieira "por terem noticia ser hom ofUciai" .
A menyão da "pianta c apontamenios" , constituídos estes por "quatro papéis" no contrato
de 1 700. comprova a definieão a priori de um programa de decoracão da sacristia. A
"planía". "rescitnho". "risco" ou "traca"
'
. constituiria o desenho esquemático das peyas.
contendo indieacôes. a cor ou outras. sobre determinados aspeetos dos môveis
-
"assentadas no lugar onde vai riscado de amareio": "adonde vão asinados com as ietras
d. e C": "dara o moide em papei os lugares que hão de levar hronze serão lodos bcm
i
.
»19
cneyos
"
BRANDAO. D. P. - Ohru de Talha Dourada. Ensamhlagcm e Pintura na cidude e nu diocese do Portu.
vol. III. p. 539-540.
!''
Aiuo de arrematacão e escritura de obrigacão do cadeiral e arcaz da Sé do Porto. 22 05 e 7 06 de 1726
idora\anle designado por: Se do Porto. 1726). BRANDÃO - op. cit.. vol. III. p. 50.
71
Auto de arrematacão e escritura do contrato do mobiliário (arcazes e armários) de sacristia da Sé do Porto,
19 07, 1700 (doravante designado por: Sc do Porto, 1700). BRANDÃO - op. cit.. vol. II. p. 43.
'
Idcm, ihidcm.
r\ BRANDÃO - op. al., \ol. I. p. 33".
'
'Rescunho", "risco" ou "iruca" s;lo três expressôes usadas. por exemplo. na escritura de obrigacão do^
arca/es e armários do Mosteiro de Salzedas. ĩ S
'
1 2 1679 tdoravante designado por: Salzedas. 1679): "tudo na
Jormu dc hum Rcscunho quc ciics /?.'"' P2's musirarao a eiie dito Mcstrc" . BRANDÃ<") <>p. cif.. vol. I. pp.
4S3-48".
A primeira proposicâo refere-se a Sé do Pono. 1700. As duas citacôes seguintes pertencem a Salzedas.
1679. BRANDÃO up. cit., vol. II. p. 45: vol. I. pp. 4S5. 487.
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Encontramos igualmente. nestes documentos. alusôes a modelos de pecas de mobiliário de
sacristias de outras igrejas tomados por referêneia para os trabalhos eontratados" '. 0 oficial
ficava. assim, sujeito a um desenho ou a um modelo pré-estabelecido. ehegando-se a frisar
que "a dita traga a quai se ndo deminuira em couza aigũa antes sc uzara do disposto nesta
escritwa qwzfor per a ampiiar e meíhorar"" .
Os aponfamentos eram notas extensas e pormenorizadas sobre todos os aspeetos do
trabalho: desenho. medidas. organizacao dos modulos constituintes do mobiliário e da
respectiva arrumac.ão - gavetoes e gavetas, arcas para os frontais de altar, armários para os
cálices e missais... -. o trabalho de marcenaria e ensamblagem. as madeiras a utilizar.
acabamentos. guarnicôes metálicas e ferragens. As escrituras de obrigaeao integravam
*i ■)
estes apontamentos, garantindo a eficaz concretizacao dos objeetivos da encomenda".
Destinavam-se praz.os para a sua cxecucão e a forma de pagamento. em dinhciro "dc
coniado". normalmente dividido em trés ou quatro tranches, de acordo com a extensâo da
obra~\
As empreitadas de eonstrucão de mobiliário de sacristia. patentes na maioria dos
documentos coligidos. foram entregues a ensambladores. que se responsabilizavam por
todos os aspectos das mesmas, até de trabalhos que nao pertenciam ao seu oficio. corno os
dos serralheiros e os dos latoeiros. 0 ensamblador era constituído como um empreiteiro.
"°
É o que podemos constatar da leitura dos documentos relativos aos arcazes e annário de amictos do
Coiégio de S.
"'
Agostinho em Coimbra - "('uixoes e gaveias na con/ormi-dade em quc estavao <>s do mosieiro
de Grijo para cujo effeito eite Manuel Vieira osfoj vcr ao duo Convento de Grijo" -, aos do Mosteiro de St.'1
Cruz de Lamego - "J~ei!t>s najorma dos du sumchristhia do mosir' de S.'" Eloy do Porto" -. aos arca/es da Sé
do Porto - "com<> sâo os cuixoes de Santo E'oi [...) Je fcitio como os que estâo nu sacristia Jos Tcrcciros da
Ordcm de S. Fruncisaa' -. ás fcrragens dos arcazes do Convento de S. Domingos - '"peíos mcsmos nuJJes
que sũo os da sanchritia da see des.tu cidaâe"
- e ás dos do Colégio do Pôpulo "serão na forma Ja Sam
Christia da see desta cuf". Escrituras dos contratos do mobiliário do Colégio de S.'° Agostinho. 1 1 09 I65S:
do Mosteiro de S.ta Cruz de Lamego, 17/1 1 1684 (doravante designado por: S.,a Cruz de Lamego. 1684): da
Sé do Porto, 1700. BRANDÃO • Obra de Talha vol. I. p. 337. 587; vol. II. p. 44. Escritura de contrato
dos arcazes de S. Domingos de Lisboa. 1 1/06 1664 (adiante designado por S. Domingos. 1664). Documento
n.° 1 dos Anexos. Escritura do contrato de armários do Colégio do Pôpulo, 22 2 1 ^09. SMITH
- Agostinhu
Xturques "enxumbrudor da côncga", p. 143.
":
S. Domingos, 1664. Documento n.° l dos Anexos.
"
Casos houve em que o definido pelos apontamentos nâo se cumpriu integralmente. Tomando por exemplo
os arcazes de S. Domingos de Lisboa. lê-se no respectivo contrato "cada ana'ar ha de ter sinco gauctus". mas
sô se construíram quatro. Nâo sabemos se a alteracão terá sido objecto de discussão e aprovacão por parte do
cliente. já que quaisquer adultcraeôes aos apontamentos do contrato poderiam levar á rescisão do mesmo.
Domingos. 1664. Documento n.° 1 dos Anexos.
2->
Exceptua-se a obra dos arcazes da sacristia de S. Domingos. onde o pagamento se estabeleceu com am
valor dc 150 mil reis no acto do contrato e o restante em mensalidades de 40 mil reis ao longo do ano e meio
que durariam os trabalhos. O ensamblador Antônio \\i/. de Castro tinha de assinar. de cada vez. um recĩbo de
pagamento que se anexava å escritura: "hira pasundo escritos de recihos c/ue uulerãu cumo p:\ytc a'csta
escrctura". Cfr. Documento n.° I dos Anexos.
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suportando todos os custos do trabalho. enquadrados no preco da arrematacâo. Também se
deu o caso de o encomendante estabelecer contratos paralelos ou proceder a aquisicoes
directas de materiais, como as guarnicôes metálicas. desobrigando o ensamblador dessa
responsabilidade
- "A pregadura e toda a ferragem para esta obra [serão] por conta do
mestre, excep)lo os bronzes que esses somente Jicão por conta da caza. som."s a pregadura
fica p conía dn mestre": "as Jerragens. pintura e dourado. não corre por conta do dito
mestre [...] ficando os bronzes e dourado por conta da Mitra""" .
0 encomendante poderia. igualmente. garantir a estadia dos ofieiais (designada por
"Resoo") no easo de a obra ser realizada no local. mais não se obrigando para além do
estipulado pelo vínculo contratual: "sera o mesire obrigado apor a obra asentada no dito
Mostr.
"
tudo a sua custa e sô da sua q.'a dafolgoza deiles Ru0i PJ'S pJ o Moslr." Ihes darão
( 'arros e Cavalgaduras para levarem a ohra e ao mestre ce dara hua Resão como a de
coalquer Relegiozo emcoanto esiiver na dita caza fazendo e asentando a dita obrd'" .
Noutros easos. a obra poderia ser feita noutro local. supomos que na oficina do mestre.
sendo depois conduzida e assentada na sacristia da igreja para onde se destinava. Lsta
conclusao retira-se da leitura da escritura de obrigacâo do mobiliário da sacristia do
Mosteiro de S.
d
Cruz de Lamego: "Esla ohra feita E acabada e se irá (?) de barco /r se
acabar neste Convento pera por sua conta E risco no pezo da Regoa E o F' Reitor
mandara conduzer por sua conta a csic convento E emcf' Tiile mestre E os ohrcjros que
trouxer asentarem E aprefeisoarem a diia ohra em seus logares ihes dara o ( 'onvcnio
resão enq.10 nelle Estiverem na dita ohra"~'\
Refere-se. no contrato das obras da sacristia de S.ca Marinha da Costa, o direito do oficial
"de ferias geraes e expeciais e dias de doente e enoj'ados"' 2 A doenca é ainda eonsiderada
na escritura de Salzedas. sendo encarada como o único motivo de benesse para qtiaisquer
atrasos no cumprimento do prazo de execucão
- "não sendo a dita faiía ou diiacão por
causa de doenca consideravel"'\ sendo penalizado o oficial em mil reis por cada dia de
A primeira citacão refere-se á escritura do contrato dos arcazes da Misericôrdia do Porai. 1 02 1668: e a
segunda, a Sé do Porto. H26. BRANDAO - Ohra dc Talha..., vol. L p. 370; vol. III. pp. 51. 54.
^ Salzedas. 1679. BRANDÃO - op. cit.. voí. I. p. 486.
■*
S.la Cruz de Lamego. 1684. BRANDÃO - op. cit., voi. 1. p. 58\
:?
OLIVEIRA. A. J.; OLIVEIRA. L. C. S. - "A sacnstia do eonvento de Santa Marinha da Costa de
Guimarães ( 1 734) ". p. 1 1 6.
:s
Salzedas. 16"(). BRANDÃO - op. cit.. vol. I. p. 48^.
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lalta e cinquenta mil por nâo cumprimento do prazo. Em easo de morte. a conckisao do
mobiliário poderia ficar å responsabilidade dos herdeiros2'.
De facto. por forma a garantir o cumprimento da obra. o oficial podia ter de hipotecar os
"hens, moveis e de raiz. havidos e por haver, direito e accôcs delcs. c terco de sua almd"r.
sendo assim penalizado com os custos da conclusão da obra. por nao estar acabada dentro
do prazo. ou de uma eventual reforma do trabalho final por não estar de acordo com o
previamente definido: "quando haja algum defeito na dita obra. o mcstre que a tomar scni
obrigado å sua cusia desfazé-lo e lorná-lo a fazer de novo, sem por isso ihe dar mais
aiguma coisa quc o preco dc sua arrematacão"'\ A penalizacao poderia revestir-se sob a
forma pecuniária, de um valor estipulado. como acima demonstrámos. Definiam-se.
igualmente. fiadores. que garantiam a execucâo do mobiliário pela parte do oficial. A
fianca do pagamento orcamentado a este. pela parte do encomendante. era menos vulgar. e
ainda mais rara a hipoteca dos bens e rendas dos conventos que contratassem mobiIiário",:.
Era sublinhada a qualidade dos materiais e do aspecto fmal da obra, fĩcando a.ssim
assegurada no documento notarial: "() mestre que tomar csta nhra a fará com toda a
perfeicão em tudo, com todo o primor e arte, e. todas as madeiras de deniro serão iimpas e.
cscolhidas, de toda a grossura efortes e todas de uma côr e toda a madeira de font assim
as coucoeiras e pau-Brasil será hem preio e escolhido. e as /erragens de ferro e larjas de
hrtmze, gualdras. escudos e seu dourado, íudo muiio hem períeito c acabado na forma da
traca e apontamentos. sem que ihe falte coisa alguma: e a dará feila e acabada toda a sua
custa, assentando ludo em seu lugar naforma quefica nestes aponiamentos"}:\
A seguranca da boa execucâo e qualidade dos materiais. em alguns easos. era defendida
pela presenca na obra de um responsávcl nomeado pelo encomendante: "por parte do dito
Mostr.
°
aseslirá pesoa a dita obra pera que veja a madeyra sc he hoa e ce são hem
'
Assim o previa a escritura dos arcazes de S. Domingos de Lisboa: "sendo [£/ue| eilc Aniomo Vaz de crastro
Jalleca em qualquer tempo antes de Jeuu e ucuhada a ditu obra durũo seus herdáros comprimento a cste
contrato e conhinurão e ucuhurũo a dita ohra na (ormu ^ohrediia". Documento n.° 1 dos Anexos
;u Sé do Porto. 1"26. BRANDÃO - Obra dc Talhu... vol. III. p. 55.''
Sé do Porto, 1700. BRANDÃO - op cit.. vol. II. p. 46. No caso de dois armãrios da sacristia da
Misencôrdia do Porto, o ensamblador Bento da Rocha foi obrigado a dcvolver o valor de pagamento inicial,
vinte mil reis. "por se nâo J'user esta ohra naforma c/ue estavu assemadu...". SM! l'H - O ■bronze dourudiJ'
em Braga e no Porlo íl 600-1S'0'i/n. \\ n 2^
'
Foram os casos dos contratos do mobiliário contratado a Agostinho Marques pclo Colégio do Populo
(1709), S. Miguel de Refojos do Basto (1717) e Igreia da Misericôrdia de \ 'ila da Barca í\~~\2). SMITH -
Agostinho Marques..., pp. 142-143, 144. 146-147.
;;'
Se do Porto. 1700. BRANDÃO - op. cit.. vol. II. p. 46.
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dourados os d'itos Bronzes"'" . Foi costume chamar-se, no final da obra, um mestre do
ofîcio ("hũm ofssial que bem cnienda da d"ane":') para avaliacão do trabalho. No caso do
mobiĩiario da Sacristia de Salzedas. menciona-se o responsável pelo projecto e um mestre
que conheca o trabaiho das guarnicôes metálicas: "sera vista e examinada pello mestre que
jez a íraca e Risco que jes o mestre digo (sic) e Risco ou por outro que bem o enienda os
moldes dos escudos e targes das goidras das gavetas dos Caixoins"''\
3. Riseo do mobiliário
Pese embora a pormenorizacão informativa das constitui<;ôes sinodais e das escrituras
contratuais. a "planta" do mobiliário é sempre citada como um elemento finalizado na
posse do cliente, usada para a ilustracão do objectivo pretendido e entregue ao arrematantc
da obra. 0 risco de mobiliário de sacristia - ou seja. a exeeucâo dessas "plantas" -. pelo
seu earáeter monumental. terá sido da responsabilidade de arquitectos e.'ou de artistas
associados ás práticas de ensamblagem e marcenaria. que eram solieitados para esse
trabalho específico idear e projectar pecas, de acordo eom as pretensôes do
encomendante. para servirem de modelo â construeao. a executar por outros oficiais que
não eles.
Desenhos de arcazes
Sfto muito poucos. contudo. os desenhos conhecidos de armários e paramenteiros de
sacristia. Na verdade, conheeem-se apenas três e referem-se todos a arcazes. 0 primeiro.
integrado num eonjunto de onze fôlios da BNL37. está atribuído ao arquiteeto Joao Nunes
Finoco (c. 1610-1689). 0 desenho a aguarela é legendado como "Perfis de huns Caixôes de
Sancrestia em t/ue se mosirão duas foncôes [?]" e apresenta. no mesmo esquema. duas
propostas de organizaeão modular.
O paramenteiro. com embasamento e remate superior por eornija, e constituído. do lado
\ Salzedas. 1679. BRANDÃO - Obra de Talha.... vol. I. p. 486.
1
Escritura do contrato do mobiliário da sacristia do Mosteiro de S.!a Maria do Bouro. 3 1 05 1715. SMITH -
<>p. cií., p. 146.
"'
Salzedas. 1679. BRANDÂO - op. cit.. vol. I. p. 486.
37
Reservados da BNL. COD 256.
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esquerdo por dois corpos de quatro gavetôes. divididos estes em três almofadas. Do lado
direito. são dois corpos de cinco gavetoes estreitos. sem almofadados. A distincâo entre as
duas propostas é sublinhada por apontamento de cor: escuro nos primeiros môdulos e sem
preenchimento nos da direita. Em ambos se faz a marcaeão das guarnicoes metálicas
-
gualdras e escudos de fechadura
-
a amarelo sobre negro. As dimensoes das pecas são
indicadas por escala em palmos sob o desenho. A partir dela sabemos que cada corpo tinha
cerca de oito palmos e os seus gavetoes cerca de sete palmos e meio. 0 conjumo perfazia
trinta e três palmos de comprimento e einco e meio de altura.
Do projecto ressaltam duas evidências: a decoracão habitual dos gavetoes com
almofadados e as dimensôes das pecas. Ambas coincidem com a prática habitual da
construcao dos arcazes. S6 os modulos de quatro e cinco gavetoes alinhados na vertical
representam variantes menos comuns na histôria da tipologia'*.
0 segundo estudo foi identificado por Aires de Carvalho como um "projecto para um arcaz I4-1
de sacristia" da segunda metade do séeulo XYTir\ 0 desenho representa uma frente com
três tabelas rectangulares alinhadas na vertical. ladeada por dois elementos salientes: ã
direita um corpo com decoraefto de emolduramentos rectangulares e. no lado oposto, 0
mesmo volume entalhado com voluta erguida por atlante pisando um tritão. 0 corpo central
e os laterais formam um "U" rematado por cornija e assente sobre embasamento. estrutura
que, pela sua constituicão. se pode atribuir de facto a um arcaz. se entendermos as tabelas
centrais como gavetas. ()s elementos laterais poderiam constituir duas propostas distintas. e
hiperbolizadas em volume, de remates de um corpo de ga\etas. Mas persiste a ineerteza
quanto â possibilidade de este projeeto se reportar a um paramentciro dc sacristia. Se 0
primeiro desenho corresponde a propostas de arcaz.es comuns da segunda mctade do século
XVII com preocupacôes práticas estruturais e funcionais. 0 segundo. a tratar-se de um
paramenteiro de sacristia. revela maior preocupacao com a organizacão decorativa do
môvel.
l'ide supra, p. 68. n. 106.
'
CARVALHO. A. Catáiugo da adecc-ûu de desen'nus. p. 96, n." 58?. Por sua vez, o dcsenho n
°
586 é
dc.scrito. com reservas. por Aires dc Carvalho como "decoracão escultôrica e decoraĩiva para a talha de um
arcaz de sacristia", atribuívcl á primeira metade do seculo XVIII e com semelhancas com a obra do pintor e
arquitecto Inácio de Oliveira Bernardes. luem, Ibidem. Todavia, dado nao ostentar quaisquer gavetôes ou
portas não poderemos considerar tratar-se. com exactidão. de um môvel de sacristia. Poderia dizer respeito a
um qualquer outro projecto decorativo de talha.
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Por fim. refira-se o conjunto de desenhos do arquitecto e ensamblador José Irancisco de
Paiva para a saeristia da Ordem Terceira do Carmo. no Porto. datados de 1789 \ São três
pecas gráficas, ao todo: uma do alcado e tampo do môvel, "com certas variantes nos
motivos decorativos das prumadas e gavetas. de modo a permitir á Mesa optar por uns e
outros'"'1 e indieacão de escala em palmos: e as restantes relativas a estudos de ponnenor
do remate superior do môvel
"
e de uma gualdra. Estes documentos. embora tardios no
enquadramento do nosso estudo. eonstituem um testemunho raro, quer pelo nível de
pormenorizacão da obra. quer pela stta materializacão efectiva.
Atrihuiqão do risco
Dois projectos de arcazes da autoria de arquitectos. um do séeulo XVII e outro do final do
XVIII. sâo fundamento suficiente para assinalar a sua responsabilidade não sô em obras de
arquitectura. como tambcm no risco do patrimônio integrado das igrejas. como retábulos e
mobiliário monumental \ No domínio da artc talha. essa responsabiiidade tem vindo a ser
tratada na historiografia da arte portuguesa . Mas no que respeita ao mobiliario são ainda
potieos os estudos que permitam esclarecer a autoria de pecas de mobiliário litúrgico.
sejam estes arcazes e armários de sacristia. como ainda estantes. atris. gradeamentos e
outros môveis de assento ou de arrumo.
Alinhando numerosos paramenteiros. sobretttdo os do período do "estilo nacional". numa
producão seriada. de earacterísticas aproximadas, reveladora da circulacão de modelos
comuns. a sua autoria não coloea grandes questôes de pendor artístico. Já notámos. aliãs.
eomo por vezes a eneomenda de mobiliário de sacristia se sujeitava a exemplares de outras
igrejas. sendo estes expressamente indicados como os modelos a seguir. No entanto. aluuns
'
A coleccão de desenhos de José Francisco de Paiva encontra-se. actua.mente, no MN'AA. îendo sido
estudada por Maria Helena Mendes PINTO
- José Fruncisco de Paiva.
Idem, Ibidem, p. 34.
"
Nestc desenho. em baixo, surge um apontamento a lápis do engradado do tampo. Idern, Ibidem. p. 36.
Nas palavras dc Vitor Serrão. "os mais activos arquitectos da segunda metadc do século .XVII f...] não
limitavam a sua actividade ao projecto de edificios religiosos e civis. ou a obras de engenharia. mas tambem
"riseavam" retábulos de altar e outras pecas de marcenaria, intervinham como decoradores. propunham
ornatos para capiteis e colunas. desenhavam embutidos marmôreos, em suma, organszavam o reves.imemo
ornamcntal mais consequentc para a dinåmica dc espacos nrquiteetônicos estruiura! e. deliberadamente.
austcro\ SERRÁO. V. - "Marcos de Magalhães...", p. 275.
'
Natalia Marinho Aives tem vindo a assinalar, nomcadamente na sua te.se de doutoramento. a dificuldadc na
demarcacão das "atribuicôes que competiam a cada um dos oficios". mencionando mesmo. no qi_e respeita
ao risco da talha. casos de anistas designados como mestres arquitectos. mas também como entalhadores e on
de outros or'ícios. dando os exemplos de Antonio Gomes. Domingos Lopes. Nicolau Nasoni e Miguel
Francisco da Silva, ALV'ES - A arte da taihu.... p. 6 1 .
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eonjuntos, do século XYT ao XVIII. individualizam-.se pela indiscutivel qualidade do nsco.
dos materiais e da execucâo. chamando a nossa a atencão para a evidente colaboracâo de
arquitectos no projeeto ou de outros artistas de nomeada na histôria da arte portugtiesa.
Retomando consideracôes do capítulo anterior. julgamos que os arcazes das sacristias áo
Mosteiro dos Jerônimos. bem como os do Convenîo de S. Francisco de Evora, pela
linguagem arquitectônica empregue nas suas estruturas e decoracão. poderão certamente
ter saído do riseo de um arquitecto activo nas empreitadas das respectivas fábricas. Lsta
mesma gramática de pendor arquitectônieo foi aplicada. como vimos. noutros exemplares
até ao século XVIII, como os armários de amictos da sacristia do Mosteiro de Aleobaca. o
arcaz e o armário do Colégio de S.t0 Antão-o-Y'elho, ou os paramenteiros da sacristia do
colégio jesuíta de S,t0 Antâo-o-Novo.
Sô que. atc â segunda metade de Setecentos. não nos foi possível recolher dados
documentais, â parte do projecto de João Nunes Tinoco. que atestassem a participacão de
arquitectos em qualquer um destes moveis ou em outros de semelhante fcicao.
circunstância que nao inviabiliza a sua possibilidade. Apenas nos últimos decénios do
seculo XVIII se documentam riscos efectivos de arcazes por arquitectos. e ambos no Porto:
os arcazes da Igreja dos Clérigos. projectados em 1770 pelo arquitecto Manuel Josc dos
Santos \ e o já referido arcaz da Ordem Terceira do Carmo pelo arquiteeto e ensamblador
José Francisco de Paiva, em L7S94\
Saliente-se que. na verdade. a gramátiea arquitectônica era, igualmente. apanágio dos
artistas da madeira - ensambladores e entalhadores -. muitos deles responsáveis pelas
micro-arquitecturas retabulares qtie preenchiam os interiores das igrejas. Aliás. sabemos
que nas provas que prestavam para passarem a oficiais, o desenho e os elementos do
vocabulário arquitectônico faziam parte das aptidôes examinadas4 .
"
Pago em 15.260 reis pelo risco. Os arcazes foram executados pelos mestres carpinteiros Tomás Pereira da
Costa. João Ferreirae João de Paiva. SMITH - 0 "hronze dourudu"..., p. 28, n. 102.
A execucão do môvel foi da responsabilidade do mesmo artista, sendo pago em 9.600 reis pelo risco e
300.000 pela construcão. PINTO
- José Francisco..., p. 34.
''
No Regimento dos Marceneiros (1572). que baseia as pecas de exame nas do regimento de 1540. cita-se
um painel ornado com duas colunas dôricas estriadas e "cô tegriphos hem compartidos. architrauc, friso e
cimalha e encima fronstispicio", frisando-se as rcgras da proporcao. para o exame de ensamblagem: fabrico
de um friso "ornado de romano". e desenho e exccucao de um capitel coríntio para o exame de e.Ualhador.
CORRLIA. V. - Livro dos Regimcntns dos OfTiciacs mcc2micos da mui nohrc c scmpre leui cidadc dc
l.ixboa. pp. 109-1 1 1. Em 176". o recém-instituído regimento dos Carpinteiros de Môveis e Semblagem tem
como uma das pecas de exame um retábulo de sete palmos. "o qual Levurá Suu> colunaz. e Scru J'eiio
ucbuixo do prcceito du Arquiieturu. ordcnandu os Juizes de qualquer dus Cinco ordcnz". LANGHANS. F.-
P. - As corporacocs dos oficios mecãnicos. vol. I. p. 499.
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No que respeita å maioria das obras de que conheccmos o contrato. o risco era um
elemento independente realizado a priori e sem identificacão de autoria. sendo a
empreitada entregue a ensambladores. ou. mais raramente. a marceneiros. carpinteiros.
entalhadores ou imaginarios
"
. Como autores de riseo de mobiliário de saeristia
evidenciam-se os ensambladores Samuel Tibau (arcazes da Sé de Coimbra) e Antônio Vaz
de Castro. "entalhador e ensamblador de Sua Magestade" (arcazes da Sé de Lisboa e do
Convento de S. Domingos).
Outras pecas como o espaldar do arcaz da Igreja do Loreto, os paramenteiros do Convento
das Flamengas ou os arcazes do Colégio das Onze Mil Virgens e do Convento da Madre de
Deus, denunciam, pela riqueza do programa ornamental. a possibilidade de a concepcão ter
partido de artistas, ensambladores ou entalhadores. familiarizados com toda uma gramática
dccorativa que Ihes permitiu idear peeas sem par na histôria da tipologia. Ate ao presente,
apenas um ensamblador se destacou na histôria das artes decorativas pclo desenho4" e
execLicão de mobiliário litúrgico
--
Agostinho Marques. o "enxambrador da Concga".
personalidade sem dúvida bastante reputada no seu tempo, o que lhe teria valido o elevado
número de eneomendtis actualmente identificadas.
4. A exeeucão dos moveis e o estatuto do oficial
0 trabalho de execucão do mobiliário de sacristia deveria. institucionalmente. ser entregue
a um "Official do Offtcio"' 2 norma que defendia os interesses do encomendante. bem
como os dos oficiais. 0 primeiro garantia a qualidade do resultado final, confiando a
empreitada a alguém que dominasse a arte do seu mester, os últimos viam deiendida a sua
profissão sem interferêneia de concorrência desleal.
"'
0 arcaz e soalho da sacristia de Revinhade em Felgueiras, por exemplo, foram realizados em 1719 por dois
mestres imaginários - Manuel Machado e Antonio de Faria. BRANDÅO - Obra de Taihu.... vol. II. 542-547.
A obra do arcaz da Sé de Lamego (1756) foi entregue ao entalhador Antônio Mendes Coutinho. SMITII - O
"bronze dourado".... p. 22; Agostmho Marques.... p. 114.
'
A atribuicão do risco das pecas que Ihe estão documentalmcnte dadas fundamenta-se no estilo uniforme do
grupo de mobiliário da sua execucão. permitindo-nos considerar que a sua reputacão Ihe permitiria assumir a
responsabilidade do tracado.
"
( 'unstititicoens synodaes do Bispudo de í.umego. 1683 [ I639J, p. 305.
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Os agenfes e oficiais inicrvenienies na execucûo do mohiíiário
Por algumas descricôes dos trabalhos contidas nos eontratos e nas notas de pagamento e
recibos. constatamos que o trabalho de mobiliário monLtmental envolvia. para alem do
ensamblador responsável pela obra. outros oficiais'1. Diz-nos o contrato do Mosteiro de
St.a Cruz de Lamego. referindo-se ao ensamblador "Elie mestre E os obrej'ros que
irouxer"'". e o do Mosteiro de S.la Maria do Bouro "tudo por conta deiie dito \f. assim de
Cahedais como de mâos e de asentar"'\ Ora. o mestre que arrematava a obra geriria toda a
empreitada, no que respeitava ao cumprimento do estabelecido na escritura do contrato -
desenho e materiais - e â reunião de oficiais competentes para a execucao da obra.
Por vezes. outros artífices associavam-se indirectamente. como os foniecedores de
materiais - serralheiros e contratadores de madeira. Estes e outros servicos partiam. por
vezes. da iniciativa dos encomendantes. e. nessas circunstâncias. o pagamento era feito
individualmente por estes a cada qual. e nâo apenas a um mestre que contratasse toda a
obra.
São sobretudo as notas de despesa e'ou recibos de pagamento que nos elucidam sobre a
participavão dos vários intervenientes. Através delas eonheeemos. com maior ou menor
detalhe. as "equipasv e a sua constituicão. que. para além do mestre responsável. podiam
incorporar marceneiros. earpinteiros. pintores, latoeiros, douradores e serralheiros. Como
sabemos ter acontecido na obra monumental do mobiliário da sacristia do Colégio de S.t0
Antâo-o Novo. que durou cinco anos (1719-1724). e onde trabalharam "12. e treze o/r";"'\
N'os arcazes da Misericôrdia do Porto. executados em quatro meses de 1668. partieiparam
o ensamblador Bento da Rocha. um mestre de piĩanea (?). o pintor Jerônimo de Sousa. o
latoeiro Antônio Rebelo e o dourador Augustinho de Sousax\ No armário da igreja da
Congregacão do Oratôrio do Porto (1681) trabalharam um marceneiro, Gaspar dos Reis. e
um carpinteiro. Manuel da Rocfur \ Um ensamblador (José da Rocha), um latoeiro. um
pintor (João da Silva) e um dourador (João Vieira Pinto) realizaram os areazes dos
Para facilitar a leitura das páginas qtie se seguem. v eja-se a relacão dos contratos, contida na Tabela 3 dos
Anexos.
52
S.'a Cruz dc Lamego, 1684. BRANDÃO - Obra de Tulha.... vol. 1. p. 587.
"'
Lscritura do contrato do mobiliário da sacristia do Mosteiro de S.:d Maria do Bouro. 3! 05/1715. SMITH -
Agoslinho Murques.... p. 146.
ĩl
CARVALHO. A. - "N'ovas rcvelacôes para a histéria do Barroco em Portugal". p. 22.
Notas de pagamento e recibos da Mísericordia do Porto. 1668. BRAN'DÃO
-
op. cit., vol. I. p. 3TH-3"Í .
s"
Nota dc despesa, 12 9/1681. BRANDÃO - op cit.. vol. I. p. 528.
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Terceiros de S. Francisco. no Porto (1690)"'. Pelos guarda-roupas do Colegio do Pôpulo
(1709) foram responsáveis Agostinho Marques. ensamblador: Bento de Abreu Alvarenga
Peixoto, entalhador; e Custôdio Carvalho. latoeiro" .
0 arcaz da Madre de Deus contou eom. pelo menos. doze agentes de diferentes ofícios:
cerca de três latoeiros ou "íavrantes da obra de iatão". um mestre earpinteiro liderando
dois oftciais e um aprendiz. um pintor. um entalhador. dois mestres serralheiros e quatro
contratadores de madeira:\ Finalmente, o já referido arcaz da Igreja dos Clérigos riscado,
em 1771. pelo arquitecto Manuel dos Santos Porto foi executado por três carpinteiros
(Tomás Pereira da Costa, João Ferreira e Joâo de Paiva)6\
Rende-se. assim. å evidência que nem sô os oficiais da madeira participavam na construcão
do mobiliario. já que a eles se associavam outros artífices responsáveis por trabalhos
especializados. tal como o pintor Jerônimo de Sousa pago "por oiear a.s taboas auc se
puzerão por detras dos caxôes da sachristia por forro delles por respeito da humidade da
parede ndo penctrar dentro"'\ A escassez de notas documentais. e mormente a falta de
pormenorizacão destas (por vezes limitada â mencâo dos trabalhos e eusto total). limita.
apesar de tudo. o conhecimento possível sobre a organizacâo das empreitadas do
mobiliário monumental de sacristia.
A organizacão dos oficios da madeira
Como temos vindo a dizer. uma peea de mobiliario de sacristia era fruto da colaboraeao de
vários ofîciais. cada um executando tarefas específicas: o ensamblador. responsável pela
obra de conjunto e da sua correcta montagem: o carpinteiro. dedicado ås estruturas de
madeira; o marceneiro. relacionado com o fabrico de môveis: o entalhador, com actividade
no domínio da talha: o latoeiro, que executava as guarnicoes metálicas. e o pintor-dourador
que as dourava; o serralheiro que fornecia as ferragens (pregos, fechaduras. ...): o pintor
encarregado de trabalhos de acabamento da madeira. Por outro lado. embora nâo
'
] Nota de despesa. 6 1689. BRANDÂO - Ohra de Taihu... vol. I, pp. 674-676.
'*
Contrato de arcazes. armãrios e guarnieôes metálicas do Colégio do Pôpulo. 1709. S.MITH - Agostmho
Marques..., pp. 143-144.
Os nomes dos intervenientcs já foram citados acima (pp. 68 c 86. n. 1 58). á excepcão dos contratadores de
madeira - Caetano Gíz. Paulino Ferreira, Antonio da Silva. José Francisco dos Santos que forneceram a
materia-prima para as várias obras da sacristia. nem sempre sendo discriminado a que se dcstinavam. KLIL
-
"As obras da sacristia do Convcnto da Madre de Deus em 1 ^46". p. 48.
"u
SMITH - O "hronze dourudo".... p. 28. n. 102.
'"
Notas de pagamento e recibos da Misericôrdia do Porto. 1668. BRANDÃQ
-
op. cit., vol. I. p. 371 .
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mencionados na documentacão, outros ofícios se poderiam relacionar com obras desta
emcrgadura. como os tomeiros. especializados no trabalho do tomo.
Nem sempre as atribuicôes de cada olĩcio são estanques, o que se depreende. por exemplo
da arrematacâo do arcaz e obras de carpintaria da igreja de Revinhade. em Felgueiras. a
dois mestres imaginários
- Manuel Machado e Antônio de Faria -. que. por definicão,
talhavam imagens figurativas. Neste campo. e sobretudo ao nível dos trabalhos da madeira.
encontramos alguma ambiguidade na relacâo entre as competências de eada ollcio e a
electiva execucão dos trabalhos.
A maioria dos contratos delega a direccão da obra em ensambladores. que. no universo das
referências documentais a oficiais da madeira. alcancam eerca de sessenta por cento''" por
contraste com os restantes oficiais mencionados. Os oficiais associados â producão de
mobiliário eram de íaeto. no Norte do País. os ensambladores. enquanto que. em Lisboa, se
dividiam entre a corporacão dos marceneiros e a dos carpinteiros de marcenaria6\
A intervencâo de outros oficiais contraria os esforcos levados a cabo pelos regimentos
gremiais. qtie intentavam a clara separacãc entre os diversos ofíeios, defendendo assim os
interesses de cada um w. Ora. os regimentos sâo pecas documentais da maior importância
para o entendimento da organizacâo dos ofícios. fomecendo dados globais sobre os
grémios. a caracterizacão do trabalho e o processo de formacâo dos respectivos oficiais('\
*'"
Qualquer tentativa de contabilizacão é. no entanto, detlcitária. e. por conseguinte. talivel. Não sô pela falta
de documentacão. como ainda pelo peso da coleccao de documentos relativos ao ensamblador AgosUnho
Marques. Os limites estendem-se. igualmente, a quaisquer esforcos dc compreensão de uma eventual
evolucão cronolôgica, de possíveis diferencas regionais ou relacionadas com os vários encomendantes.
A arte da earpintaria de mdveis era. aliás, uma espccializacão (scndo os seus oficiais designados por
carpinteiros de marcenaria) dado que os oliciais de carpintaria se subdividiam em inúmeras facturas distintas.
O cômputo sobre a cidade de Lisboa de Cristôvão Rodrigues Oliveira (1551) da-nos conta de I 282
carpinteiros activos na cidade. divididos por diferentes actividades - construcão civil, mobiliário, pecas
utilitárias, náutica. instrumentos musicais: carpinteiros de marcenaria; mestres de carpintaria: mestrcs de
navios: carpinteiros de caixas; de casas: da ribeira; de calafates: de gaveas: de bombas: de ataíunas: de
manicordios; organistas ; violeiros: carpinteiros torneiros; conteiros: tanoeiros; carpinteiros que fazem
pentes; carpinteiros que fazem pandeiros: carpinteiros que fazem adufes: carpinteiros que fazem formas. Os
carpinteiros de marcenaria representam apenas cerca de cinco por cento do total. OLI\'EIRA, C. R-
Summario em que hrevementc se contem aigumas cousus ussim Ecclesiusticus. como Sccuiures. quc h.u nu
Cidude de Lishua. 1 55 1, p. 1 1 L
Para além da caracterizaeão das obras que penenciam a cada ofieio. referem-se freqLientemente nos
regimentos de carpinteiros e marceneiros a ingerência de pintores na producão de mobiliário. que produziam
a mobília que pintavam, ou a compravam para a pintar e vender: "E por o grana'e prejuno t/ue he dr> pouo u'c
os pintores tomarê obra Je maJeira manJ2io c/ue nenhũ seiu tuo ousano que as tome" . Do Rcglmcnio dos
Murceneirus. 1572. CORRLIA - Livro dus Re^imentos.... p. 112.
As corp^racôes de ofícios mecânicos sô se tornam uma realidade em Portugal no séeulo XVI.
particularmente a panir da reforma decisiva de Duartc Nunes de Leão de 1572, quando noutros paises
europeus, como em Franca ou em Espanha. germinaram a partir do século XII (embora os casos espanhôis
sejam considerados raros face ao restante contexto nacional. que viu generalizada a estrutura gremial scculos
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I-ixando reeuados costumes das prálicas ofícinais. estabeleeem as normas dos grémios. ou
corporacôes dos ofícios mecânicos. que enquadravam diferentes ofícios numa unidade
orgânica dada pelo estatuto ou compromisso comum - o regimento -. com a separacao das
obrigacôes^.
Os grémios relacionados eom a producão de mobiliário foram. em Lisboa. dois: o grémio
dos marceneiros e o dos carpinteiros de môveis e semblagem. 0 grémio dos carpinteiros de
mareenaria. com regimento de 1549, converteu-se na eorporaeão dos marceneiros em
1572, que. sob a Bandeira de S. José. albergava ensambladores, imaginários e
entalhadores. Os segundos, também conhecidos por carpinteiros da Rua das Arcas'1'.
pertenciam â Bandeira de N. Sr.a da Conceicão. e agrupavam os carpinteiros de môveis.
bem como entalhadores e coronheiros. As duas corporacôes ver-se-iam reunidas numa sô.
em 1767. por proposta da Casa dos Vinte e Quatro e decisũo do Senado da Câmara, como
medida para a resolueão dos conílitos permanentes entre os carpinteiros de môveis e os
marceneiros
*
. No Porto. os carpinteiros conhecem regimento cm 1548. sendo.
mais tardej. As ocorréncias europeias mais antigas ligadas å industria da maceira surtziram em Barcelona
(1257). Valência (1283) c Paris (1290). LÔPEZ CASTAN\ A. - "El gremio de ebanistas, emalladores y
ensambladores de nogal en el siglo XVII". pp. 349-350. Em Portugal. surgindo em Quinhentos, firmam-se.
sobretudo, na centúria seguinte até ao século XVIII. A. H. Oliveira Marques considera. a cste proposito, que
"
a permanência e o robustecimento das corporacôes numa época em que, noutros paises mais progressivos.
clas comecavam a dar claros sinais de enfraquecimento, constituíam prova evidente da tendência para manter
tormas arcaicas e obsoletas. da reaccâo contra a inovacão. de medo em face do progresso. (...) Os artifices
loram mantidos 'no seu lugar' com Firmeza. e mesmo a sua representatividade através das corporacôes foi
muitas vezes sofismada\ MARQUES, A. H. 0. - Histuria de Portugul. vol. II, p. 136. Sobre a organizaeão
dos oficios mecånicos veja-se o estudo de Marcelo CALTAN'O - "A antiga orgam/aeâo dos mesteres da
cidade de Lisboa": e, mais especifĩcamente, sobre os oficios associados ao mobiliário e â talha i.esta com
enfoque na região do Porto) cfr. respectivamcnte: SAN'DÃO, A. - O môvei pintado em Purtugal, pp. 39-43:
ALVES-.-t arte da talha.... pp. 61-119.
Cada oticio mantinha, dentro da corporacão. os seus prôprios juízes, escrivão. mordomos, examinadorcs.
eleitores e compradores do oficio. eleitos anualmente. No regimento dos marceneirus de 1572 distimjuem-se
as obras permitidas a cada ofício dentro da mesma corporacão, autorizando ensambladores a participar com a
sua arte em pecas de talha, e entalhadores a fazer talha em pecas de ensamblagem. mas proibindo a
interferência nos trabalhos que não Ihes competiam - o entalhador não podia fazer obra de ensablanem. e o
ensamblador não podia executar talha. Do Regimento dos Marceneiros, 1572. CORREIA - Livru dos
Regimentos.... p. 113.
Trata-se do único ofício, ligado â producâo de mobiliário. que vc a sua actividade adscrita a um
arruamento. A distribuicâo das indústrias por ruas ou areas da cidade podera tcr resultado, segundo aigumas
opiniôes de historiadores do urbanismo medieval. da intluência da habitual or.:anizaeão da urbe muculmana.
AGUILÔ ALON'SO, M. P. - El muehle en Espahu siglos XVI-WII. p. 45.
'"
"cada hum dos Officios, pcncndiam anropnar-se a divcrsas obraz. e melhorar-se; de Sorte, que o <-utro
Jicusse com grunde diminuicam. o quc tinhu cauzudo entre hum. e outro muitos, c continuadus plcitos
Jeicrminaram os Deputudos du dita Cazu. sc Jizesse humu rcprezentucam ao Senado da Camara. para quc
ordenasse se unissem estes dois ojjicius. paru que assim iicassem Conservundo humu puz ftrme. e cessurem
entre e'ies. lodus us ocuziocns de pieiíos, e disputas. quc a perturbe, /icandu ambos dcnominadosse duqui em
dtunte por Curpinteiros de moveis, e Samhragcnr'. Este novo regimento institui como regra que sô "Aos
Mcstres deste o/ficio Ihe penence as ohrus de Samhrugem. como dc Igre/as. Coros. Sacrisiias. grjdez.
Livrarius. e todo, e quaiqucr movel de Cuza J'eito de mudcJa", estipulando que no caso de envolver talha
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posteriormente, enquadradas na mesma corporacão dos ensambladores. Destes. sabe-se
terem tido estatuto em 1694^'e que. em 17X5. fizeram novo registo do seu compromisso.
decorrente da associacão â Confraria de S. José e de S. Brás. conjuntamente com os
carpinteiros, tomeiros. polieiros. eseultores. entalhadores e violeiros. Os earpinteiros
estavam proibidos de interferir nas obras dos ensambladores. e vice-versa.
Sô no regimento de Lisboa de 1549 encontramos uma referência relativa ao mobiliário de
sacristia, proibindo aos oficiais não examinados executar "cayxoes de samcristias e mesas
de Refeytorios e casas de capitoios"'"'. logo apôs os retábulos e os cadeirais. As restantes
referências a mobiliário. executado pelos carpinteiros de môvcis e ensamblagem.
correspondem a pecas de uso civil: caixa. mesa. cadeira. quartamåo (pecas de exame);
escritôrio. "caxão de ouriuez", "taboleiro de tahoias e exedrez e cadeiras quebradicas"
(pecas permitidas a oílciais examinados)' . Um capítulo do Acrescentamento do Regimento
Jo officio de Carpinieiro da Rua das Arcas garante a producão de escritorios. contadores.
"trepecinhas de esirado". cadeiras de "quartôes de Andor" . armários. painéis da f landres e
registos guamecidos \ A ausência de alusôes ao mobiliário litúrgico e monumental poderá
ter que ver com uma maior preocupacão com regramento das obras de venda directa ao
público nas "tendas" dos ofíciais. que eram aliás objecto de vistoria por parte dos juízes ou
vedores do ofício, dado que as pecas de encomenda particular cumpririam. â partida. com o
estipulado nos contratos, remetendo para o gosto e desejos do encomendante.
No caso do regimento dos marceneiros, a estes estavam atribuídos "leitos e catres".
"escriptorios Bufetes e contadores". "camas de venio" '\ Por uma peticåo tardia. de 1747.
percebemos que os marceneiros reclamavam uma tradicâo mais artística do seu mester.
"nam a poderá fazer nenhum Mestre desle ofjicio; porque s 'pcriencc Scr Jcila. pur Mcstre do o/jicia de
Entuihudor, e nas Suas proprias l.ojuz" . Regimcnto que o Senudu da Câmara dci para rcgimen do of/icio ae
Carpinteiro de Moveis. e Sambragem. 1767. LANGHANS ~As corporucôes.... vol. I. pp. 496, 500-501.
A prova de exame para passagem de aprendiz a oficial efectuava-se apos cinco anos de aprendizagem.
sendo o exame constituído pela execucão de uma planta baixa e moldes de uma cômoda "Ornada, torta e
retortu por todos os tres iudos", cujo risco Ihe era apresentado pelos Juízes, e cadeira "cunforme o uzo do
tempo" . Registo do Compromisso u<> O/ficio de Enxamblador. 1785. CRUZ. A. - Os mcsieres do Porto, vol.
I.p.214.
Regimento dos Sumbludores. Entuihuuores e Imaginários dc 3 1 de Dezemhro de 1549. LANGHANS - op.
c/7.. vol. I, p. 465.
"1
1
Do Regimento dos Curpcnteiros de Tenda da rua das Arcas. 1572. CORREIA - Livro dos Regimcntos....
w. n 5. *ii7.
"
Esta questão prendia-se com uma disputa com os marceneiros. pelo que um novo capitulo de 1675. se
referem novas pecas: "escriptôrios". "'Bofetes". "coniudurcs c lahíJcirus dc Taholias com em xadrcs" e
"Caixas dc Currinho'. Acrescentamento do Regimcnto do offĸ;io de Curpinteiro a'u Ruu das Arcas (Livro
L"). Cap. 4 1 .° e 42.°. LANGHANS op cit... voî. I. p. 4"1 .
Do Regimento dos Marceneiros. 1572. Cap. 30. CORRLIA
-
op. cti.. p. 112. Acrescemamcnto do
Rcgimeniu dos MarQÍneiros (Livros l.° e 2). l.ANGHAN'S - op. cii.. vol. II. pp. 294. 30".
- 1 06 -
afirmando que os carpinteiros de marcenaria fariam "obras grosseiras" e os marceneiros
pecas "que fossem suhidas, e mais dilicadas, que Tevassem taiha. Semhiage. reiicvo. ou
C 1!
■
!
"74
Jol/uado
Os regimentos do Porto concedem aos earpinteiros obras de earpintaria de limpos. mas
também a execucão de pecas decorativas de interiores, que proibiam aos ensambladores:
portas, janelas. guarda-vestidos para vâos de parede. armários embutidos na parede ou
"íudo que se entende por trastes frrmes de huma Caza que se nam podem transportar" .
Algumas referências atribtiem apenas ao ofícial examinado a cxecucão de determinadas
peeas. 0 ofícial examinado era aquele que. apôs detenninado número de anos eomo
aprendiz. se submetia a exame pelos examinadores e juízes do ofício. exeeutando pecas
determinadas pelo regimento. L'ma vez aprovado no exame e passada a respectiva "carta
de examinacâo". o ofícial poderia abrir tima oficina propria, passando a ser "mcstre de
tenda" ou trabalhar para outrem como "ohreiro"' . 0 grau de oficial ou mestre constituía
um certificado de qualidade para o encomendador e controlava a concorrência. pelo que,
em obras importantes. como as encomendas clericais. somente oliciais devidamente
examinados estavam autorizados a arrematá-las e exeeutá-Ias. sendo uma norma expressa
quer no regimento de 1549. como nos instrumentos regulamentadores sinodais. como atrás
referimos.
S'ormas de integridade
Uma obra de 1757, Adveriencias aos modernos. que aprendem o ofjicio de pedrciro e
carpinleiro. relacionava o mobiliário litúrgieo com "as pessas. que se repulao por
estimacão". frisando que na contratacão das mesmas. sendo "por hum preco ajustado, he
necessario muita consideracaô: a primeira. na saiisfacao da ohra, e hondade della; a
segunda, injormar por pessoas praticas. ã vista da planta. se sc pôde lomar. ou naô pelo
preco, que se dá. e custo, que pôde fazer toda acahada: e porque he melhor viver com
"
Acrescentumento do Rcgimentu de Murcineirus (Livro 2.°). LAN'GHANS - As corporucoes.... vol. |[. p.
326. Aliás, os nomes "'carpinteiro" c "marceneiro" são definidos. nesse sentido, por Bluteau: "Curpcnteiro,
011 Curpinteiro Offtcial, quejaz ohrus lizus de mua'cira" e o Marceneiro é o "o/Jicial quc lavra madcira com
mais primor que Carpinteiro [...] ohras a'e madeira trabalhada com artiticio. Å- nrimor [...] feiias com mais
urte dus que costumũo tuzer carpinteiros" . BLLTEAU. R.
- Vocabuiario purtuguez e iatino. voi. II. p. 158.
vol. V. p. 324.
'
Rcgisto J<< ('nmpromisso du OjJÍcio dc Carpintc.iro dcsia CtJaJe. 1785. CRUZ
- Os mcticrc^.... vnl L pp.
~.\ 77.
'"
CAETANO. M. "A antiga organizav'ão...". p. XXI.
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gosto huma hora. quc com disgosto toda a vidá' . Reeomendacôes como esta derivam de
uma Ionga tradicão de princípios nascidos das práticas ofícinais.
Os regimentos. como instrumentos legislativos. "fíxam normas sôbre as matérias primas a
empregar e qualidade que devem ter os produtos ou artefactos. adoptam providências
tendentes a evitar a concorrência e preceituam acêrca da protecgão do consumidor contra
70
as fraudesT,' .
Neste sentido, as preocupa^ôes. respeitantes â seriedade do exercício da indústria e ao
produto disponibilizado aos elientes, fazem ditar. desde cedo. regras para a execucão dos
môveis. Lm 1549 proíbe-se "deytara samaguo"(?) nas pecas. sobretudo nas que eram
coladas, e de misturar madeiras. å excepeão das "taboas dos leyíos e paos debavxt>"'''. Em
1572. já se permitia a mistura de madeiras desde que se tratassem de "faya. bido. pinho.
amieiro, e a madeira que vem do Brasil e. outras partes vermeiha e amarcíia"1 2 0 eedro
mantinha-se. nesta situacão, com um estatuto independente, sô podendo scr misturado com
uma madeira dentre as seguintes: castanho, nogueira. vinhático. sanguinho. bordo.
cerejeira e pruca (?). "E nenhuma outra madeira mesturarâo com cedro porque he cngano
para o pouo. e quem o contrario fezer ihe seraa tomada a ohra e cortada c queimada c
pagaraa mil rs a metade para a cidade e a outra para quem o acusar'"' .
0 "engano para o pouo" uitrapassava o evenkial embuste da madeira. considerando
também as técnicas construtivas. Pelo que. essas técnicas são ainda alvo de normalizacão,
como se comprova num outro capítulo versando o seguinte: "Item nenhũ officiai grudara
junta de hordo com camago. nemfaraa mesa que seia mais delgada pelajunta grudada do
que he peia banda das visagras. e todas asjuntas que grudar de cinco palmos para cima
serão cauilhadas e grudadas com grude de pexe .
OLIVEIRA. V. M. - AUvertencius uos modernos, que aprendem o o/Jicio de pedreiro c currinteiro. 1 ~57.
pp. 102-103.
CAETANO - "A antiga organizaeâo...". p. XXI.
"
Regimenlo dos Samhíadores.... 1549. LANGHANS - As corporacoes..., vol. I, p. 464.
'
Do Regimento dos Carpenteiros de Tenda da rua das Arcas. 1572. CORREIA - Livr<- dos Regimcntos...
pp. 115-1 16.
Idem. ibidem.
'"
Idem. ihiuem.
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5. As madeiras
As madeiras constituem a matéria-prima principal dos môveis em estudo e participam.
igualmente, das características fundamentais que distinguem a prodtic'ão portugucsa de
mobiliário, já que o acesso ås madeiras exôticas vindas das colônias determinou um gosto
pelas superfícies exuberantes dadas pelo pau-santo, ébano. jacarandá. angelim, entre tantas
outras.
A identifícacão rigorosa das madeiras usadas na construcão destas monumentais pecas de
mobiliário. sô será, contudo, possível mediante um trabalho científíco especializado. eom
recurso a análises laboratoriais'v Se a identifícacão de madeiras europeias é complexa. o
caso agrava-se quando falamos de castas exôticas, como o "pau-santo". cuja designacão
abrange mais de uma centena de espêeies com caracteristicas semelhantes"\ Neste sentido.
seria inadequado da nossa parte arriscar a determinacão das espécies vegetais, a partir da
observacão a olho nu, sem incorrer em eventuais ambiguidades e erros que prejudicariam a
análise das pecas. Por outro lado. até ao séeulo XIN, as madeiras eram discriminadas a
partir das suas earacterísticas estétieas e físicas (cor, textura. dureza. ...). bem como pela
suaproveniência. pelo que diferentes madeiras poderiam receber a mesma nomenclatura8\
Esta constatacão nao nos impede, porém, de aventar conclusôes a partir da documentacão
-
descricôes coevas, contratos e notas de pagamento
- onde se referem as madeiras usadas. a
sua proveniência. o trabalho a que eram destinadas. tal como a sua aquisicão.
Mencôes documentais: madeiras usadas} quaiidade e técnicas de trabaiho
Partindo das indicacôes documentais, dispomos de uma extensa listagcm de madeiras:
castanho. pau santo. pau preto. madeira ou coucoeira do Brasil. madeira ou pau amarelo.
pitiá, pau negro. pau de laranjeira. jacarandá, angelim. madeira branca. \ iolete, bocachim
'
"0 trabalho de identificacão das madeiras usadas em obras de arte reveste-se. normalmente. de grandes
dificuldades. quer pelas exiguas dimensôes das amostras que é possivel colher sem danificar os valiosos
objectos, quer pelo estado de conservacão do material. que nem sempre permite obter planos fxmdamentais
capazes de perfeita observaeão". CARVALHO. A. - Identificacão de mudciru usudus em obras dc arte
(Ouudrus e Escullurusi, p. 2.
A este propôsito, são conhecidas as xilotccas ou mostruários dc madeira, como o de pau santo pertencente
å coleccão do M'NAA. As coleccôes de madciras incluem exemplos de variacôes da espccie. dentro da sub-
espêcie c dentro da prôpria árvore (ramos e tronco). Cfr. CARRLRAS RIVERY. Raquel - Manuul nura la
tJentiJÍcacton atômica Je las principuies mudcras europeas presenics cn hicncs culturalcs. p. 20.
s<
CARRLRAS RIVERV - op. cit.'p. 2.
- 1 09 -
(?). pati vermelho áo Brasil. ébano' '. l'tna sô obrapoderiajuntar diversas castas. eomo nos
arcazes de S. Domingos. cujo contrato refere tão-sô seis para diversas aplicaeoes
(ornamentais ou estruturais)
:"
. As madeiras eram adquiridas pelo eneomendante a
contratadores de madeira. como no caso da Madre de Deus". ou obtidas pelo responsável
da obra. Quando assim sucedia. supomos que o ofícial responsável se dirigisse aos
compradores do ofício. que forneciam as madeiras aos mestres das corporacôes.
Determinar-se-iam previamente. ou ao longo da obra, a quantidade necessária, medida em
número de paus. coucoeiras. pranchas ou tábuas. A qualidade da madeira era um factor
fundamental. frisado em eontratos como nos regimentos dos ofícios mecânicos. Nas
escrituras de contrato encontramos referências a "boa madeircT". "madeira seja seca E boa
E firme": "madeira grossa maciea". "tudo macico que não levará coisa aiguma de forca
sendo macico" . "pao santo mosisso de dous hons dedos de grosura": madeiras do Brasil
"sô hoas para o intento"
"
. Por ve/es. as indicacoes sobre a qualidade denotam
preocupacôes estéticas. algo redundantes e muito frequentes quando se tratava das
madeiras eseuras - pau preto ou jacarandá -: "pau jacaranda do mais preto hem curado e
lizo sem mancha ou macuia algua": "pau preto hem preío E são E iiso q ndo tinha nos
nogelhos ou partidas" . "hom pau preto mt". iiso E bempreto" \
3
Ver Tabela 3 dos Anexos. 0 ébano, discriminado como tal, apenas vem referido nas notas de despesa do
mobiliário das sacristias do Colégio de S.t0 Antâo-o-Novo (1722) e do Convento da Madre de Deus (1746).
Esta madeira tinha três castas - vermelha, verde e negra -, das quais a última c descrita por R. Bluteau como
"hum páo duro, compacto, mocico. iimpo sem vcas. Hsg & brando ao tacto, como marjim. muyto negru. <.<-
tũo soiido, que ianqado na agoa se vay iogo uo fundo como f'erro"'. BLUTEAU ■• Vucuhuiariu portugucz c
latino, vol. III. p. 4. 0 ébano ncgro era importado da India. servindo o mercado nacional, como o estrangeiro.
nomeadamente o espanhol. Maria Paz Aguilô Alonso informa que o preco do êbano "de Lisboa" era bastantc
superior ao "de Castela", proveniente de Cuba. AGL'ILÔ ALONSO - El muehle en Espaha sigios XVI-XVH,
p. 72, Para além do ébano, outras espêcies brasileiras eram adquiridas para indústria de mobiliário espanhola.
como o prova a encomenda do cabido da Catedral de Santiago de Compostela. a partir de um delegado
enviado a Lisboa entre 1669-1670. de pau-rosa e "outros materiais" (no total perfizeram 943 Kgi para as
obras da capela-mor. Quase cinquenta anos depois (c. 1717), Lisboa fomeceria novamente madeira do Brasil.
bem como jaspes e mármores, para ornato da sacristia nova da catedral (na qual se g.istaram um milhão e
meio de reais). destinando-se a madeira ao excelente grupo de arcazes. com embutidos de marfim. que
mobilam o espa?o. Foi o prôprio mestre de obras. Fernando de Casas. que se deslocou a Portugal. tendo
tomado conhecimento da sacristia de S. Vicente de Fora. que. segundo Miguel Taín Guzman. o terá
impressionado, influenciando as obras de Compostela. TAÍN GL/MÁN. M. - "La eajoneria barroca de la
Catedral de Santiago de Compostela". pp. 63 I. 633-634.
Pau-santo negro. palma, piquiá amarela, madeîra de angelim vermelho. bordo ou carvalho, madeira do
Brasil. S. Domingos. 1664. Documento n.° 1 dos Anexos.
Nestes casos. surgem por vezes descriminados os nomes dos contratadores, o preco da madeira e o custo
do seu transporte.
Vejam-se os contratos de S. Domingos. 1664 (Documento n.° I dos Anexos). Misericôrdia do Porto.
I 02. 1668; S.la Cruz de Lamego. 1684; Se' do Porto. 1700. BRANDÅO
- Ohru de Taihu... vols. I-II.
"Cfr. Contrato de Salzedas. 1679. BRANDAO - op. cit., vol. I. Contratos do mobiliário da sacristia do
Mosteiro de Rcndafe. 29 8 1697 e do areaz da Misericérdia de Braga. 20! 1699. SMITH
- Agustinhu
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As meneôes ao castanho - uma das madeiras mais frequentemente citadas. a par do pau-
preto
- traziam. habitualmente. advertêneias para a necessidade de ser seco e liso. ja que.
destinando-se, na maioria das vezes. aos interiores , assumia um valor estrutural forte nao
se podendo correr o risco de sofrer alteracôes (empenos provocados pelo conteúdo
excessivo de água ou fendas provocadas por nôs, por exemplo). Assim se decidia sobre a
sua qualidade: "Madr." de castanho hoa novhja': "castanho de boa grossura, de lábuas
secas e iimpas": "todas as madeiras de dentro serdo limpas e escoihidas, de toda a
grossura e fortes e todas de uma côr"'~. A selec^âo poderia ter em conta outros objectivos,
como painéis do espaldar para serem pintados: "táhuas de castanho. iimpas e secas. e
serao inteiricas. que é para se pintar nelas'"'.
Nos contratos. considera-se. pontualmente. o trabalho da madeira e algumas questôes
técnicas a ele inerentes. Desta forma. descrevem-se os embutidos. marchetados e
"debruxados". pecas ehanfradas. o gradeamento estrutural do interior, pormenores
decorativos como as molduras ou as almofadas "ondeadas ou iisas", os "diamantes". o
"cappitulo corintiu". pilares. pirâmides"" . Alguns elementos são. mesmo. alvo de descri^ão
pormenorizada e especializada: gavetas que "Seram emmaíhetadas e bem coiladas com
soas molduras de hom jeiiio ajusladas a escodria": tábuas "bem juntas e coladas,
enrahadas e encahccadas da mesma madeira e com seus meiosfíos nas cahecas para que
se ajustem umas com as ouiras quando ahrirem e fecharem, para que fique tudo hem
direito e unido" \
Marques... pp. 138. 139. O pau-prcto ou jacarandá. proveniente do Brasil. era sumamente apreciado em
Portugal desdc o século XVI. Ao tcmpo chegaram a registar-se a entrada por mar. num ano. de vmte rnil
quintais. vendendo-se a dois cruzados o quintal. SAN'DÃO - O môvei pintudo... p. 79.
''
0 castanho foi, preferencialmente. usado nos interiores do mobiliário do Norte. enquanto. no SliI. recoiTÍa
maioritariamente á chamada "madeira de hordo". SMITH. R. - Dois estudos bcneditinos, p. "3. Rafael
Bluteau define "'bordo" como -'humu cspccic dc carva'ho do Sonc [...} As madeiras. que vem de J'ora são
'Bordos". madeira lustrosa. ú duravel. á accomodatissima para /ahncas iiiustrcs". BLL'TLAU
-
Vocabulurio portuguez e lutino, vol. II. pp. 159-160. Apenas conhecemos uma referência documcntal a
mobiliário de sacristia, inteiramenie executado em castanho - a escritura de feitura do arcaz da igreja da
Arvore, Vila do Conde. 20. 10/1737 (embora sem cfcito). BRANDÃO - Ohru de Tuiha..., vol. III. p. 3^49.
92Contrato do arcaz da Misericôrdia de Braga. 20/1/1699. SMITH - Agostinho Marques... p. 139. Se do
Porto, 1 700. BRANDÃO - op. cit.. vol. II. p. 46.
w
Sé do Pono, 1700. BRANDÃO - op cit.. vol. II. p. 45.
Os contratos de S. Domingos, 1664 (Documento n.° 1 dos Anexos) e do Mosteíro de St.! Marinha da Costa.
6/12/1734. são panicularmcnte elucidativos quanto â pormenorizaíão descritiva das obras. OLIVLIRA:
OLIVEIRA -"Asacristia...".
!í
Contrato do Mosteiro de St.a Marinha da Co^ta, 6 12.1734. OLIVEIRA; OLIVEIRA "A sacristia...". p.
I 1 I. Sc do Porto. 1700. BRANDÃO - op. cit.. vol. II. p. 45.
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A legisiacdo sobre a madeira
De extrema importância se revela a legislacao estatutária das corporacôes dos oficios
mecânicos. porque complementar para as ilacôes sobre as madeiras permitidas e a sua
comercializacão. embora sejam os regimentos de Lisboa os mais profícuos em dados sobre
estas matérias.
0 Regimenio dos Samhladores. Entaihadores e îmaginários de 1549 proibe a
comercializacâo ("atravessar") qualquer madeira. de fora ou de dentro do reino. sem dar
conhecimento aos vedores, dado que poderia ser necessária a distribuicão do quinhao por
outros ofíeiais pelo preco que o Juiz estipulasse. S6 no caso do Juiz achar que nao era
necessária a distribuicão o oficial poderia ficar com toda a madeiraV). Tal proibicão
mantém-se nos regimentos de 1572. quer dos marceneiros quer dos earpinleiros de môveis.
0 Tivro dos Regimentos. do mesmo ano. incluía um regimento específíco para os
compradores da madcira do grémio dos Carpinteiros da Rua das Arcas
''
. Lste
compromisso determinava a eleicão anual de dois oficiais para serem compradores de
madeira. responsabilizados pela divulgacão junto dos oficiais da chegada da matéria-prima
â eidade e pelo arrolamento dos interessados em quinhão do lote"'\ Os compradores
negociavam eom os mercadores. salientando-se o cuidado a ter com a madeira sem
qualidade no interior. As madeiras autorizadas para aquisicâo eram o cedro. o \ inhátieo. o
castanho. a nogueira ("assi tauoado como chaprôes"). faia e "chaproes dc faya". "hordos
de tr'tnta para cima" (já que abaixo desta quantidade, qualquer oficial poderia adquirir) '.
Era. assim. estritamente proibido aos ofíciais comprar directamente a madeira aos
mercadores. sob pena de a terem de dividir com os restantes, e quando a adquirissem não
poderiam agir em procuracão de outros oíiciais ou revendê-la. Por seu tumo. os
Regimento dos Sambladores, Entalhudores e Imaginários dc 31 de Dezcmhro de 154'J. LANGHANS - As
corpura^Ôes..., vol. I. p. 465.
Do Regimento dos Copradores da madeira c/ue penence ao tfflcio dos Carpenteiros Je TenJu. 1572.
CORREIA - Livro dos Regimentos..., pp. I 18-122.
0 Regimento dos Marceneiros de Lisboa (1572) institui os seguintes valores a pagar aos compradores de
madeira: dois rcais pelo bordo adquirido no mar. um real pelo bordo comprado em terra e pelas vigas e
couceiras compradas no mar; meio real pelas vigas e couceiras compradas em tcrra: cento e cinquenta reais
pelos "fornimentos" do mar e vinte e cinco rcais por terra. Do Regimento dus Marceneiros. 1 572. CORREIA
-
op. cit., p. 1 14. 0 Livro I." d<>s Acrescentumentos do Regimento dos Marceneiros refere o pagamento dc
meio tostão aos compradores do oficio por cada quinhâo de madeira (1644). Em 1709, a taxa foi aumentada
para dez reis por quintal, tábua ou prancha de madeira. 0 dinheiro era entregLie ao tesoureiro do oficio.
revertendo a receita para as despesas da corporacão e obras de assistência e caridade. LANC iHANS
-
<<p cii. .
vol. II. pp. 296. 299-301.
Do Regimentu dos Côprudorcs da mudciru c/ue pertence uo o/ncit) dos Carpenteiros ac Tenda. 1572.
CORREIA-o/x c/7.,p. 119.
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compradores estavam impedidos de negociar para si ou desviar madeira dos ĩotes
adquiridos. No que respeita aos ofíeios do Porto. o regimento mais tardio dos
Fnsambladores (1785) regista a mesma proibicåo. aos oficiais, de aquisicâo directa e
individual de madeiras. A compra estava a cargo dos Juízes. sobretudo "todas as madeiras
de pau preto, e mais cores. que vierem do Brazil. ou de fora do Reino" ''n. sendo depois
repartidas pelos mestres.
No século XVI. encontramos referências a castas europeias, bem como ja a madciras
exôticas - "E as madeiras que se hão de laurar e poer em caxa de cedro e cada hũa persi.
sdo casianho nogueira. vinhatego. sanguinho, hordo. cerejeira. pruqa (...) E as madeiras
que se hdo de iavrar cada hûa sobre si e mesîuradas entre si. sãa faya. bido. pinho,
amieiro. e a madeira que vem do Brasii e oĸtras partes vermelha e amarelia"m .
Por uma petieâo de 1689 dos carpinteiros da Rua das Arcas apercebemo-nos que muilas
das madeiras anteriormente permitidas comecavam a escassear (nogueira. cedro. castanho.
sanguinho. îaia. bido [?]. feixo e fíl [?]). afírmando-se que "sô de aigumas ihes /icou o
nome no dito Regimcnto para memoria"m. Dado o desfalque de matéria-prima. solieitava-
se a abertura de uma exccpcũo quanto å madeira branca que vinha do Brasil. agora de
maior qualidade. formando os contentores de acúcar103.
Rcgisto do Compromisso do Officio de Fnxamhlador, 1785. In CRUZ - <h mesteres.... vol. 1. p. 220.''■'
Do Rcgimento dos Curpemciros de Tenda du ruu das Arcus. in CORRLIA - Livro dos Rceimcni,^ pp
115-116.
"
A mesma preocupacão se regista nas pecas de exame. dcsactualizadas \ũo so na Ibrma. como nas
madeiras que já não circulavam - cedro. castanho e nogueira-, tendo estas sido substituídas pelo vinhático
amarelo e o jacarandá. Peticão de 1686 do Livro Udos Acrcsccntamcntos do Regimento do uf/icio de
Carpinteiro. In LANGHANS - As corpuracoes..., vol. I. pp. 477-478.
"'
A aplicacão desta madeira estava proibida pelo capitulo 20.° do Regimento. dado que aquando da
organizacão do ofício - ~há ccnto e vinte annos pouco mais ou menos" - tinha sido proibida uma
determinada madeira branca sem qualidade - "hera mui vaporosa e quebradissu"'. A peticão foi aprovada
pelo Senado, desde que "as obrus queftserem de madeira hrancu nũo podcrão dur tintu dc nenhum genero".
Acrescentumento do Regimento do offic'-o de Curpinteiro da Rua a'as Arcas (Livro l.3). In LANGHANS
up. ctt., vol. I. p. 479. Esta madeira deu origem ao designado mobiliário "caixa-de-acũcar". constituido por
arcas. armários copeiros. bem como arcazes. A estrutura construtiva dos contentores de transporte de acúcar
era facilmente adaptável á reutili/aeão das tábuas em môveis. A "madeira branca" usada pertencia a espécies
como jequitibá. imbuía. caneia. ítaúba e tapinhoa. segundo Lidia E.steves (Identi/icucão Jus madaras uuc
constituem um nucíeo de mubii'iáno designado po "Cai.xas de Acucar". Trabalho rcalizado no Ui:, Maio'dc
1999). Ctr. RODRJGLES. A. K. - "0 mobiliário «caixa-de-acûcar»". p. 52. Dc mobiliário de sacristia
construido nesias madeiras conhece-se o arcaz da Igreja dos CTérigos (1771-1 784). riscado pelo arq.° Manuel
dos Santos Porto, tendo sido construído com dezasseis caixas dc acúcar. BR.ANDÃO Ohra dc 'í'nihu
vol. III. pp. 334.
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Disputas entrc corporacôes sohre madeiras e materiais
Frequentes querelas houve entre os marceneiros e os carpinteiros da Rua das Arcas. que
disputavam entre si o lavor das mesmas pecas e dos mesmos materiais. resuhando em
diversas peticôes. que nos informam sobretudo sobre o mobiliário mais rico. construído em
madeiras exôticas. Um litígio. que se arrastou durante longos anos ( 1675-1720). centrou-se
justamente na exclusividade do uso de "madeiras pretas" e do marfím.
0 pleito entre as duas corporacôes teve início com o desejado "monopôlio" das aplicacôes
em marfim por parte dos Marceneiros. que redigem. em 1675. um acrescentamento ao seu
Regimento, estipulando sô eles poderem usar o marfímll!4. Os Carpinteiros da Rua das
Arcas replicaram que estavam "em posse de muitos anos de usarem de fios de marfim nos
suas ohras a visia e jace dos emhargados" , não aceitando qualquer proibicão do seu uso.
Lma primeira sentenca estipulará. pois, que os carpinteiros "possao usar dos ftos de
marftm nas ohras que ihe são premetidas faser por scu Regimento como usavdo antcs do
acrescentamento nuilamente fc'tlo", embora com restricôes relativas ás madeiras
empregues.
Face âs limitac.ôes impostas, os mesmos ofíciais argumentam. em 1676. que "cm marfim
ndo sc Laura em outras ohras Scndo nas de pau sanio e preio", provando "que na forma
do regimento e sentencas he premetido a eiles [...} fazerem as ohras de Contadores
escriptorios Bofetes de Taboieiros de Taboias as quais ohras se nâo podem fazer sendo de
pau santo e preto e estas ohras Se goamecem com marfim e tambem com madeiras de
cores".
Ora. decorrente da disputa do uso do marfím. gerou-se assim, paralelamente. um conflito
acerca dos direitos sobre as madeiras exôticas. Os carpinteiros de môveis e semblagem,
contra essa interdicão do uso de "madeiras pretas". reclamavam que: "na forma do
regimento he prometido a eiles emharganies Laurarem todos as madeiras que vem do
Brazil e do dito Estado vem pao Sanio, vinhatigo. Angelim. pranchas vcrmelhas e
"Oue nenhum ojfecial que não seja cxaminadu du oJf° de Murcineiro possa iavrar murtim pura o por em
escripturius Bujetes e contadorcs e so os ditos o/fcciais o podcrão por <>s que forcm examinados e os d."'
ofj. os poderão m2ur lavrar o d.° Marftm em suas tcndas por quaisquer pessous c/ue quiscrcm ainda </ue
não sejũo exuminudos porquc so o d.° o/J'J tocu por scr scmhragcm e o locuntc ao ditlo ojficiu dc Murcin" c
u pessou t/ue o contru.ffiscr pugura p
"'
primj' vcs vinte crusudos e pella segundu trinta os quuis serão
pugos du cudea ametade p." a Cid2 c a outra p." o hem aventuradu SŨo Josep'n" . I.ANGHANS - As
corporucũes.... vol. II. pp. 294,
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amarelias, vioieie e todas as Mais de diverssos generos Assim do dito estado do Brazil
Como das mais partes defora"10'.
Todavia, o Senado. apôs um recurso interposto pelos Marceneiros ( "Contrariedade". 1684).
reitera a proibiyão aos Carpinteiros. em 1697. permitindo-Ihes apenas outras castas: "(...)
os embarganîes nam uzam de ouiras madeiras nemfacam mais ohras que as contheudas
em scu regimento Se ihe prcmelissem Laurarem somente das madeiras do Brazii e das que
ucem de ouiras partes. as uermeihas e amareíias de nenlutm modo podem enirometerce a
laurar das pretas como pretendem nem podemjá questionar esta matéria por authoridaae
da mcsma senienca (...)" . 0 processo conclui-se em 1720 quando é. defínitivamente.
garantido o privilégio do trabalho das "madeiras pretas" aos Marceneiros"' .
Ambas as contendas podem ser relacionadas. tendo em conta os objectos de discussâo.
com a producâo de mobiliário de luxo. denotando o peso que as pecas feitas com esses
materiais teriam na economia de ambos os ofícios. 0 monopôlio dos mesmos garantiria
receitas certamente avultadas. ou nâo seria tamanho e tão prolongado o confíito. Por outro
Iado. este revela igualmente o gosto nacional no que respeita ao mobiliário. Madeiras
exoticas. embutidos de marfím e marchetados, materializavam a estética privilegiada do
mobtliário português de meados do século XVII ao XVIII. prolongando referências
anteriores e inaugurando novas. Assim sucedia também com o mobiliário de sacristia. que
se mantinha a par das novas tendências propostas pelo môvel civil. embora enquadrando-as
nas suas lipologias convencionais.
6. Os ofícios do metal: latoeiros, serralheiros e douradores
As guamieôes metálicas, que assumiram um papel de crescente importância ao nível da
decoracão dos moveis, sobretudo a partir dos últimos decénios do século XVII. eram
executadas pelos latoeiros. Como na carpintaria, fazia-se a distincão entre os latoeiros de
"ohra grosscC e os de "Latam e Folha"'1' . sendo que aos últimos cabia o trabalho mais fino
"
LANGĩ IANS - As corporacoes.... vol. II. p. 3 1 1.
'
Idem, Ihidem, pp. 314.
Idcm. Ihidem, pp. 315.
08
CORREIA - Livro dos Regimcntos.... pp. 45-48.
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do latâo. Oficio regimentado em Lisboa em 155610v. e nosteriormente em 176S, os seus
cstatutos não apresentam informacao tão profíctta cotno no caso Jos carpinteiros.
marceneiros e ensambladores. 0 mesmo se apliea aos regimentos dos ofícios dos
serralheiros e douradores. Neste sentido, destes compromissos apenas se podem retirar
conclusôes relativas å normalizai;ão da aprendizagem e â legislacao do trabalho. dado que
os testemunhos sobre objectos produzidos sao muito escassos. e sem ligacao com o
mobiliário civil ou litúrgico.
Pelo tipo de trabalho e pelos conceitos designados na docLimentacão notarial dcduzimos.
pois. que as guarnicoes metálicas
-
espelhos de gualdras e fechaduras. esetidos e outros
elementos ornamentais - eram obra dos latoeiros de latão e folha, seguidamente submetidas
a tratamento cromático realizado por douradores. Por sua vez. as ferragens
'
-
aplicav'oes
funcionais e mecânicas do mobiliário - eram contratadas ou adquiridas aos serralheiros.
cuja corporacão integrava. em 1572. os "caldeirachaves" que se ocupavam apenas das
fechaduras e chaves' .
Dos contratos, nolas de despesa e recibos. dos séculos XVI ao XVIII, nota-se uma
preocupacão constante com estes elementos. sobretudo com as gtiamicoes, tornando-se,
por vezes. as mencôes e descricoes assaz pormenori/.adas. Conhecemos apenas um
contrato especificamente centrado na encomenda do "latão e dourado" de arcazes,
exeeutado entre o reitor Fr. Tomás Peixoto do Colégio do Pôpulo e o latoeiro Custôdio de
Carvalho. em 1709 M": mas dos restantes registamos a abundância e variedade do
vocabulário alusivo ås guarnicôes metálicas, dando-nos uma ideia das múltiplas pecas que
compunham arcazes e armários de sacristia e da sua diversa nomenclatura.
As guarnigôes metálicas eram. assim. designadas por "preguadttras": "gualdras escudos e
fechaduras tudo dourado": "puxadores de hronze dourado": "tirantes de Bronzc";
"goaldras E chapas": "espigas de iatão" (referentes â mecânica das gualdras}: "puxadores
de bronze dourado": "tirantes"; "massanetas de Laíam"; "peras de hronse dourado":
"entremeios hronzeados"; "targes" ou "tarfas": "Rocas"; "canlos"; "Ro.sas"; "cruzaas";
"chaves. argolas e fechaduras e guamieoes". N'o que respeita ãs "ferragens de ferro"
i r\cj
Regimento do qjicio dos Lutociros de obra de lutão e asy defolha hranqua c chumhu IS Jc Janciru Je
1556. LANGHANS - As corporacocs.... vol. IL pp. 214-216.
N'a documenta^ão. "ten'agem" signifieava frequentemcnte as guamicôes de espelhos. gualdras e escudos.
No nosso estudo. prelcrimos aplicar o vocábulo aos clementos funcionais e mecånicos. por forma a
estabelecer uma distineão mais evideme cntre as pecas.
111
CORREIA - Livro dos Regimentos.... pp. 54-58.
1 "
SMI IH - Agostinho Xíurques... p. 143.
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referem-se "chavcs"; "dobradisses"; "dobradicas dc descanco"; "fechos dc pancada":
"fechaduras": "pesos Engoncos de ferro": "parafusos de ferro". A nota de despesas das
obras da sacristia nova do Mosteiro da Madre de Deus é. particularmente. descritiva no que
toca aos *"rol de ferragens". fazendo-se meneLio de "rodas de íaiao e parafusos para os
gavetôes": "fechaduras pequenas com 4 maxas-femeas p. umas gavetinhas do m.° caixdo e
doisfuzis p.
a
uma serra bra^a'i": "fcrros com fechos p ahrir o alcapao" \
No fínai de Seiseentos, são expressôes comuns "Bronzcs" ou "pau hronzeado" . mais
retlexo do efeito estético dos elementos metálicos, do que do seu signifícado íiteral
-
nem o
bronze era a liga mais frequentemente usada (mas sim o latão'). nem a madeira era
k"bron/eada". mas antes coberta pelos omamentos de metal. 0 "hronzeado" resultava.
assim. da aplicayâo sobre as superfícies de madeira de omamentos metálicos. como
espelhos de fechaduras e gualdras, bandas e cantos, trabalhados em rendilhados vazados ou
caracteri/ando-se por folhas metálicas com decoracão ineisa ou batida. 0 efeito pretendido
era. sobretudo. o contraste com a madeira escura. obtido através do douramento e
polimento daquelas pecas.
A atencão com a qualidade e perfeicão do trabalho, verifícada nas obras de madeira. recai
com o mesmo ênfase nestes elementos metálicos. dizendo-se amiúde que "targes goaidras
mais molduras e goarnisoins a tras apontadas serão muy bem douradas e limadas feitas
com toda a prefeisão a contento de quem a manda fazcr" . 0 eontrato do mobiliário da
sacristia do Mosteiro de Salzedas é, especialmente, rico na pormenorizacâo do trabalho.
que. sendo extenso, se integrava ainda nos modelos decorativos do "estilo nacional"
comuns â regiâo de Braga. Nesta escritura. o modelo das gtiarni^ôes é entregue pelo
encomendante ao mestre ensamblador, responsável por toda a obra, frisando-se que "o
mestre não alterara o Risco da traca acresentãdo ou demenuindo nuúduras ou prefelis com
q. a ohra venha a levar menos hronzes do que pede a mesma obra asim como esta
Riscado^ \ Noutras oeasiôes. isso fícava a responsabilidade do encomendante. que as
poderia encomendar noutras paragens1'6.
'
KEIL - "As obras da sacristia...", pp. 45. 4"^.
; u
Salzcdas, 1 679. BRANDÃO Ohru dc Tuthu... vo!. I. pp. 485-486.
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Salzedas, 1679. mWDXO-up. át.. vol. I. pp. 487.
' '
Como nos arcazes da Misericôrdia de Mangualde, ondc se aplicaram ferragcns (que designavam espelhos.
gualdras e escudos) encomendadas em Lisboa ( I "43 ). ou no arcaz da Sé de Lamego mandadas executar a um
latoeiro de Braga, Bernardo Gomes ( 1 ~56 ). SMITH - O "hronzc doitrado ".... pp. 22-23: n. 83. 87.
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A garantia do cumprimento do estabelecido e da qualidade do trabalho serviLi-se ainda de
um outro estratagema
-
a apresentaeâo de uma peca a priori para aprovacão: "mandara
fazer a ferragem de hũa gauetaper elíe Prior a uer antes de dourada e contentandosc della
a mandara dourar /;er depois de dourada a mosirar a eile Prior na mesma f'orma e sendo
que tudo esteia feito a satisfaqåo do ConitQnto se fara íoda a mais dos ditos caixôes".
Todas as guarnicôes, sublinhe-se. deveriam ser "de latdo legitimo sem iiga algũa" e "E
tudo dourado dc moido a tresfoihas de ouro" '!
0 processo de douramento
-
o "hronze de ouro moído" - revestia-se. igualmente. de
grande importância, sendo relativamente frequente a recomendacão da aplicacão de. pelo
menos, duas camadas de ouro - "os ditos Bronzes que terdo duas camas de ouro em forma
que ftque mais prefeita e sem defeito aigu': "todos bronzcados dourados de Rasquete de
folha e sobre foiha na miihor f'orma que se costumou em ohra prima"; "cruzctas de bronse
dourado a duas folhas de ouro [...] com escudos de hronse dourado a duas foliĸts de
7. Custo e finaneiamento do trabalho
Obras de grande dimensâo. como o mobiliário monumental litúrgico. tinham CListos
avultados e um prazo de execucão que ia de alguns meses a um ano' '. Os grandes
investimentos aplicados nestas pecas eram justifícados por empreitadas que eontemplavam
habitualmente várias rubricas de expensa
- mão-de-obra, matérias-primas. guarnieôes e
ferragens, acabamentos. transportes, ... . Dos contratos e notas de despesa extraem-se
montantes. que elucidam de certa forma o custo da construcão de arca/es e armários
de
sacristia no percurso entre os séculos XVI ao XVIII
"
.
1:
A exigência alargou-se, do mesmo modo, a uma gaveta que servisse de modelo prévio para toda a obra:
"E pQT euitar toda a duuida e a obra se fuzer logo com todo o usserto e a contento deile
Prior e Religiosos
fara logo elle Anton'w Vaz de crasto hũu gaueta pcx o mesmo modo ef'orma c/ue mostra a trut^a nsim
da por
e'Jes partes epor eiia sejaru toda a ditu obru" . S. Domingos. 1664. Doeumento n.° 1 dos Anexos.
liR
Salzedas. 1679. In BRANDÃO - Obra de Tuthu... vol. I. p. 486. Contratos do mobilíário da sacristia do
Mosteiro de Rendufe, 29. S. 169". SMITH
- Agostinho Marques.., p. 13". Contrato do Mosteiro de St.a
Marinha da Costa. 6 12 1734. OLIVF.IRA: OLIVEIRA "A sacristia...", pp. 1 1 ! -1 12.
;:'
Os arcazes de S. Domingos de Lisboa tiveram, no entanto, um prazo de execu^ão mais longo, dc ano
e
meio. Documento n.° 1 dos Anexos. Já a obra de mobiliário de S.!0 Antão-o-Novo tcve uma duracão
excepcionalmentc longa de cinco anos (1719-1724)
-
quatro anos durou a construcão dos paramcnleiros
(1719-1 723 ) e dois anos a dos os armarios de amictos ( 1 722- 1 "24j. I 'ide supra. p. 64. n. 93.
'-'"'
Vcr Tabela 3 dos Anexos.
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Enquanto que em Quinhentos duas notas documentais registam valores para armários na
ordem dos milhares de reis. a partir da segunda metade da centúria seguinte. encontramos
verbas bastante mais avultadas referentes ao mobilamento das sacristias. Há, certamente.
que ter em conta o condicionamento econômico-financeiro e o peso e inflacâo da moeda.
Em todo o caso, refíra-se que, comparativamente. um paramenteiro seria mais dispendioso
que um armário e os precos rondavam entre cerea de seie mil reis por um guarda-roupa e
quatroeentos mil por um grande conjunto de mobiliário. incluindo arcazes. amiLÍrios.
portas. mesa e corrimôes de lavatôrio. Deste período. sô um contrato dispara os valores
para quatro mil cruzados (um milhão e seiscentos mil reis)"" , coiTespondente â obra dos
arcazes de S. Domingos de I.isboa.
No século XVIII, os contratos e notas de despesa arrolam oreamentos de vintc e cinco mil
reis por reparaciĩes de mobiliário existente e entre cem a seiscentos mil reis por construcão
de novo. Grandes conjuntos de mobiliários, como os da Sé do Porto (1700) ou do Mosteiro
de S. Miguel de Refojos do Basto (1717). custaram, respectivamente. novecentos e vinte e
cinco mil reis: e novecentos e trinta mil reis. Ultrapassando o milhâo de reis. custou o arcaz
da Madre de Deus e cerca de dez milhôes e quatrocentos mil reis foi a vorba despendida
para o conjunto de mobiliário da sacristia do Colégio de S.t0 Antão-o-Novo1""!
Do cotejo das despesas sobressai. igualmente. o peso das matérias-primas sobre os eustos.
sendo exemplar o preco das diferentes madeiras, ou o valor do trabalho das guarnicoes
metálicas equiparado ao seu douramento. já que implicava o uso de ouroL\
() custeamento destas empreitadas resultava de várias fontes: rendimentos das fábricas das
igrejas. rendas de mosteiros e convcntos. donativos régios. privados e esmolas. No que
respeita ås fábricas paroquiais. as Constituicôes Sinodais de Portalegre abordam a qtiestâo
do hnanciamento das obras necessárias. referindo dois costumes. 0 primeiro constituía os
"diximos, reddiios. & fruitos" das "Igrejas mairizes, ou jiliais, & suas annexas" como
^ De acordo com a tabela de conversâo publicada em MENEZES. A. F. - "As fman^as". pp. 362-363.
"
Correspondente ao gasto com oficiais. madeiras, lcrragens e outro materiai na execucão dos arcazes,
armários de amitos e duas porta^ da sacristia. Desta verba. mais de um terco corresponde ås guamicôes e
ornamentos metálicos. que alcancaram os 3.960.930 reis. CARVALHO - "Novas revelacôes...". p. 22.
MARTINS. F. S. - A urquitectura dos primeiros colcgiosJesuítus de Portugal, voi. I. p. 425.
As despesas com as madeiras para a sacristia da Madre de Deus, distinguem precos muito diterenciados
pelo custo das diversas madeiras: uma dúzia de tábuas de casquinha - 2.000 reis: seis paus de violete - X. 185
rcis: meia prancha de pitiá amarela - 4.000 reis. KF.IL - "As obras da sacristia..". p. -18. Segundo os
pagamentos-recibo dos arcazes da Misericordia do Porto (1668) as "ohras de brunse" custaram 17.000 reis e
o seu douramento 19.500. Na lista das despesas da obra dos arcazes da sacristia do Tercciros (Porto. 1689).
ret'erem-se 26.000 reis pelo rrabalho de latoaria (gualdras. escudetes, obras de bronze) c 25.500 reis pcio
douramento. BRANDÃO - Obra de Talhu. . vol. 1. pp. 371-372. 674-6"6.
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rcnda a aplicar nas empreitadas do tempío. 0 seguinte conferia aos priores a
responsabilidade das obras na capela-mor e aos "freguezes" a iniciativa das do corpo da
igreja. Onde não se aplicasse csta última prática. fícavam os priores e benefíciados
encarregues dos custos. eom a salvaguarda de que, neste caso, toda a receita das esmoías
revertia para eles "\ Em todo o caso. fícam excluidas do texto sinodal as despesas eom a
edifícac.ão da sacristia, um espaco reservado, por princípio, apenas ao clero.
Dentre os rendimentos das igrejas aplicáveis a empreitadas artistieas, destacam-se.
portanto. as esmolas em dinheiro ou em espécimes. tal como verificamos na nota de
despesa da sacristia nova da Madre de Deus. onde se referem "12 pranchas dc pau S.!0 que
vierdo de esmola"
''
. Os donativos de capitais podem ser distinguidos entre os que
revertiam de intencôes indirectas ou aqueles directamente relacionados com obras
específícas.
Contam-se entre as doacôes sem desígnio concreto. as herancas legadas a determinado
templo. da iniciativa de fíguras eclesiástieas ou laieas. Foi o que sucedeu. por exemplo, em
S. Bento da Vitoria. mosteiro contemplado com uma heranca de trezentos mil reis de um
religioso sedeado no Brasil. o P."' Fr. Gaspar das Neves. dinheiro aplicado. por deeisâo do
Capítulo. "para ornato da sacristia" ~°.
Determinadas campanhas de edificacão e decoracão de sacristias resultaram,
efectivamente. de donati\os específícos para esse efeito. sendo sobretudo cvidcntes no
caso daquelas escolhidas pelos patroeinadores para seus locais de sepultamento. São disso
expressão as sacristias dos conventos de S. Domingos. Penha de Franca. N:: Sr.a da
QuietacTio, Graca e S. José de Ribamar. padroados respectivos de importantes tiguras da
sociedade pôs-Restauracão "''. Na sacristia dominicana e na das Flamengas. sabemos que a
verba considerou a feitura do mobiliário. 0 testamento de João van Vessem dá-nos nota.
inclusive, de ter gasto "muitos mmii cruzados em caixôes. respaidos. painéis. aíampada e
cappela e hum carneiro para sepuitura"'2*. 0 contrato dos arcazes de S. Domingos reveĩa.
"4
Consu'tricÔes synodais do Bispudo dc Purialezre, 1632, íls. I63v-164.
1
"» S
*
"
KEIL - "As obras da sacristia.W p. 43.
'
"Ohrus que se Jizeram por cunta da hcranca que veio do Brasil. quej'oram trezenlos mil réis, que ficarum
por morte du Rcv. PJ Fr. Gaspur Jas Xeves. e se aplicaram pclo Cupttuiu CeruF. BRANDAO - Obra Jc
Tulha.... vol. II. p. 416.
Vide supra. p. 25.
"Deciuru que cu reedifiquci e Jiz como Je novo u Sanchrisiiu Jo Convenlo u'e Sossu Scnhora da
Ouietacao dus Frcirus Flumengas de Aicũntura. arrabalde desta cia'adc, em que gastei mintos mmii
cruzaiios cm caixũcs. respuidos. paincis. uiumpadu c cappelu e hum carnciro para sepultura ac que as
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por sua vez. que metade dos quatro mil cruzados em que ficaram orcadas as pecas foi
suportada por "Luis Barhudo de mello por conta dos dous mii cruzados í/ue se obrigou a
dar /?er ajuda dos ditos caixôes"
' "
.
Outras dádivas consideraram particulannente o mobiliário de sacristia, dando mostras da
importância que, ao tempo. se revestiam estas artes deeorativas. entendidas como um
investimento prestigiante. prôprio da sociedade do Antigo Regime. A asccndência social
era muito marcada por tais doacôes e patrocínios. motivando gestos. mesmo a longa
distância. como o do monge beneditino e antigo abade da Estrela. D. Fr. Antônio do
Desterro Malheiros, que, tomado bispo do Rio de Janeiro. enviou indicacôes e verba para a
execucão de arcazes para a sacristia daquele convento em Lisboa "v'.
Prestígio que teria necessariamente de culminar na accão régia. como também era prôprio
dos quadros mentais e simbôlicos da monarquia absoluta. A iniciativa dos monarcas na
edifîeaeão e decoracão das sacristias conheceu-se desde o século XVI. com as campanhas
mantielinas. não abrandando certamente no periodo filipino, momento de aplicacao
eategôrica e amplificacao dos princípios tridentinos. Mas foi no período pos-Restauracâo.
e. sobretudo, no período joanino. que a retôrica eloquente do Barroco transmutou o
mecenato dos espacos religiosos em meio de afirma^ão de uma imagem de poder e de
unidade. entrecruzando o sagrado e o profano em materializayôes de esplendor e
ostentacão.
religiozas me ftzerão doat;ão". IAN-TT, Registo Geral de Testamcntos. Livro 103, fls. 1 3 Sv- 141. Publícado
in SI.MÔES, J. M. - "A capela sepulcral de João van Vessem no convento das Flamengas'". p. 94.
1:9
S. Domingos, 1664. Documento n.° I dos Anexos.
'
"Huns caixoetts de pão preto com tres ordenz de gavetaz. e seus almarius com espcihos. arguias e
Jerragem de bronze dourados, e Jechaduruz tudo fabricado e laurado pello estiio mais moderno os quaes
mandou o Exmo. S.'"~ Bispo de Rio a'c Janr.
°
a custa de q.'" se J'ez a desi>czu, e gustu necessário p.
"
<>s mesmo
caixoenz", 1749-1752. Robert Smith, a partir da leitura deste documento. colocou a hipôtese de os proprios
arcazes tcrem vindo do Rio de Janeiro. SMITII - "'Dois estudos...". p. 82. No entanto. embora a leitura a
partida possa ser susceptivel de alguma ambiguidade. a aplicacao do vcrbo "mandou" tem uma signíilcacão
de ordem e nåo de expedivão. Julgamos ser mais ccno que D. Fr. Antônio do Desterro Malheiros possa ter
dado indicacôes quanto ao "cstiio mais modcrno" e å vcrba a gastar, do que tcr procedido â remcssa de
mobiliário.
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Epílogo
No estudo do mobiliário monumental de sacristia crLizam-se diversos vector.s que. no seu
conjunto. concorreram para a estruturaeão de um espaco privado. intimamente ligado â
esfera do religioso.
A Reforma Catôliea e os ditames de Trento exerceram, neste particular. um papel
fundamental e refundacional, por via nâo sô dos preceitos relativos ã imagem e vivencia
dos espacos. como ainda das instrucôes relativas â adequada gestão das tabricas. Se os
primeiros inlluíram na consolidacâo da sacristia como espaco supremo para a preparaeâo e
encerramento dos ritos litúrgicos. dirigindo a sua localizaeão e organi/acâo dos elcmentos
constituintes. as segundas tiveram implicacôes directas na encomenda. definindo os seus
critérios e os princípios que deviam comandar a contratacão. Entre este binômio
liturgia'gestão enquadraram-se as empreitadas artísticas das igrejas, fossem elas de
arquitectura ou de patrimônio integrado e môvel.
Na deriva de Trento. a arte de encomenda religiosa participa, assim. de uma dupla
dimensão: a materialidade das questoes da feitura e a materializacão do fim catequéticc a
que se propôem. Nos limites dessas duas vertentes gcram-se tipologias artísticas.
especificas de uma realidade institucional e do contexto histôrico que a condiciona. E nesta
integracão que se geram e desenvolvem o espayo da sacristia e o seu mobiliário
monumental, ambos entendidos com características autônomas.
Fundamentado na tradi^âo da Igreja. o arquétipo inaugural da sacristia moderna e do
paramenteiro surge em Itália. nas realizacôes do Ouattrocento, encontrando em Portugal. a
partir do final do século XVI. um foco particular de evolucâo. Consideramos que as
sacristias portuguesas se podem dividir em duas macro-tipologias distintas
- a sacristia
monumental ou arquitectônica e a sacristia omamental ou cénica -, fundamentadas em
duas conceptualizacdes opostas. mas prôximas dos esquemas compositivos das igrejas. A
primeira encontra no desenho clássico da arquiteetura a sua autonomia, sendo a sua
valência intrínseca ao prôprio espaeo. A última resulta de operaeoes de "cosmética ',
constituídas por campanhas de artes integradas
- azulejaria. talha. pintura
-
objectivando a
renovaclo e transforma^ão de divisôes em espaeos de aparato adequados ao gosto
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imperante de cada época. Sem serem, contudo. estanques. estas estruturas tipolôgieas sao.
por ve/es. atravessadas por outras categorias. como a da sacristia-pinaeoteca. que. a nosso
ver. transcende a exposieão de pintura para abarcar igualmente a aplicacão de painéis de
azulejo narrativo. rekicionando-se profundamente com os valores da imagem no quotidiano
sagrado.
0 percurso histôrico desta divisão acompanha as tendências estetieas (arquitectonicas e
decorativas) manifestadas noutros espacos. religiosos e/ou laicos. participando da
semLÎntica prôpria de cada período. Casos particulares assumem. contudo, uma grande
notoriedade por constituírem obras de excepcão. como as sacristias do Mosteiro dos
Jerônimos. do Convento de Cristo. do Mosteiro de S.ta Cruz de Coimbra ou do Colégio de
S.î0 Antão-o-Novo. sô para citar alguns mais evidentes.
A inauguracão de um espaco autônomo no seio das igrejas, condicionou o surgimento de
mobiliário prôprio que o integrasse e o identificasse nas suas funeoes. gerando-se as
tipologias do arcaz e do armário encastrado ou de amictos. 0 caráeter monumental destas
pecas é patenteado pelas grandes dimensôes que atingiram, particularmente no caso dos
arcazes. bem como pela sua vinculaeão espacial. numa relaeão de interdependência com a
arquitectura. A exelusiva aplicacao dos paramenteiros e dos armários de amictos ao espaeo
das sacristias garantiu um desenvolvimento específíco das suas estruturas e formas.
gerando tipos especiais e únicos na histôria do mobiliário português. e de grande
originalidade mesmo no panorama intemacional.
Se a modemidade de mobiliário litúrgico antecipa. inicialmente. o de uso civil. com ele
assume depois uma relacão de coexistencia paralela e até mesmo de intercâmbio. Em
determinados momentos. houve realizacôes que se tocaram por via da ornamentaeao: os
embutidos de marfím. os almofadados e tremidos do "estilo nacional" ou a partilha dos
mesmos desenhos de guarnieôes metálieas. A permuta agiu mesmo ao nível esirutural,
sendo paradigmáticas as cireunstâncias da transformaeão do contador em elementc
modular para a guarda dos amictos nos armários embutidos ou a magnifícac\1o da sua eaixa
no arcaz. 0 subsidio dos modeíos experimentados do paramenteiro na invencão da cômoda
portuguesa. ainda alheia das experiências europeias, é. igualmente. um signo da
interferência entre as producôes destinadas aos templos eristãos e as de serventia laica.
As variantes formais e decorativas. combinando o trabalho de marecnaria, embutidos e de
aplicacôes metálieas. constituem um universo de estudo riquíssimo, e que este trabalho está
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longe de abarcar na sua tctalidade. Recordem-se as possibilidades de distincao de modelos
inaugurais. de obras-primas sem par. e de producôes regionais. que formam casos de
estLido diferentcs entre si e qtie poderão ser determinados pela classificacão de oficinas
particulares ou de encomendantes específícos. como nos exemplos do ensambíador
Agostinho Marques. com um grupo de obras identificadas por Robert Smith, ou do
conjunto de peeas dos conventos franciscanos caracterizados por uma mesma estética de
decoracão de embutidos.
Por sua ve/. as questoes da encomenda e producão revelam elementos feeundos para a
percepcão da dimensão social qLie envolvia o fazer artístico. 0 espaco da sacristia e o
mobiliário, bem como outras intervencôes de ornamentacão, tomam-se alvos de patrocínio
particular. por vezes denunciando a exposicâo do aparato das sacristias por via da devocão.
que sc transformam em capelas tumulares de representantes da aristocracia portuguesa.
A encomenda revestia-se então de grande pormenorizacâo contratual. mostrando um papel
aetivo por parte dos "clientes". que as eircunstâncias obrigavam a manter-se informados.
incluindo as qLiestôes estéticas e técnieas. Com isso se relaciona o importante tratado de
Carlo Borromeo e a sua ílnalidade didáctica. aplicando os princípios normativos da
reforma tridentina â edificaeão dos templos e complexos edifícados catôlicos. A
didascálica assume. cm Portugal. uma simplificacao nos instrumentos legislativos que
eram as constituicoes sinodais. sendo colmatada por otitros textos. como os manuais de
visitacôes e cerimoniais.
Mas o saber informado do clero não eselarece. sô por si. a questão da autoria do riseo e
planeamento das obras. qtie se mantém ainda uma ineôgnita. É problemático atribuir a sua
responsabilidade, dada a ausência de desenhos e da identificacâo de autores em escrituras
de obrigacão, embora seja crível que ensambladores e marceneiros. capacitados pela
instrucâo no desenho, fossem mentores dos projectos. Esta questão dificulta a
categorizacão artistica do mobiliário, tradicionalmentc associada a individualidades
criativas. Exige. por isso. um alargamento eonceptual e a integracão de experiências
colectivas. onde a obra é resultado de uma equipa de ofieiais. nas categorias da Histôria da
Arte. tal como sucede no campo da arquitcctura.
Sendo o mobiliário monumental fruto de uma accâo conjunta. o desenho das várias pecas
é. no entanto. o principal garante do faeto artístieo. embora sem prejuizo das qualidades
associadas å execucão. Se. por um lado, sâo poueos os daclos documentais em que
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possamos basear a nomeacão da autoria. conceptual ou exeeutiva. por outro a não
emergência de individualidades nao pode deixar de se explicar por uma vida profissional
rigorosamente vincuíada aos grémios oficinais, de certo modo repressora da independência
criativa. Até mesmo as rivalidades conliecidas se mantinham ao nível do coiectivo,
ocorrendo entre diferentes ofícios ou grémios. E refira-se ainda a sujeicão da criatividade a
modelos prc-estabelecidos. 0 estatuto social dos artífices mantinha-se. assim. enraizado
nos graus inferiores da hierarquia mundana. mo sendo considerada a sua ocupacao uma
actividade liberal.
Face a estes argumentos. é preciso responder ås questôes que se coloeam frente a obras de
grande qualidade estética: quais os conceitos e categorias aplicáveis aos dominios do
mobiliário monumental para o seu devido entendimento e classifícacâo artística? Que
lugares ocupam. efectivamentc. os modclos. o risco e a execueão? São problemas que
obrigam a uma reflexão ulterior.
Por último. as sacristias e o mobiliário monumental resultaram. no seu conjunto. na
defínicão de um paradigma que teve difusão pelo mundo ultramarino português
- ilhas
atlântieas. India e Brasil - que. no caso específico de arcazes e armarios. acabou por
resultar em variantes particulares. condicionadas pela cultura loeal. mao-de-obra e
matérias-primas disponíveis. A propagacâo do modelo tem vindo a ser relacionada com a
accão dos Jesuítas, mas. no futuro. seria importante distinguir. no quadro das orientacôes
das Ordens monástico-conventuais. as diferentes directrizes dirigidas ao espaco da
sacristia. E, de facto, um universo de expansâo possível destes domínios de investigaeâo.
merecedor de umaatencão aprofundada.
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